


9849=st

52-3

6



Destinhe

:

242

FLL 9969

16.752





:



1



MEDITAÇOĚS

Para todos os dias da ſemana ,

PELO EXERCICIO DAS

tres potencias da alma , confor-

me enfina 16752

S.TO IGNACIO

FUNDADOR DA COMPANHIA

DE JESU :
PELO PADRE

ALEXANDRE DE GUSMAO,

dameſma Companhia,

16752

*

LISBOA:

NaOfficina de MIGUEL DESLANDES

Impreſſor de Sua Mageftade.

Annode 1689.

Com todas as licenças neceffarias.





1

土

IHS

AO PATRIARCHA

SANTO IGNACIO

Fundador da Companhia de

JESU.

STE Livrinho deMeditaçoes,que

para usodos voſſos filhos,o meu San-

to Patriarcha, reduzi a hum breve

memorial , para que com facilidade

Leja delles percebido, offereço , e ponho a vol-

losSü



Tos pés , para que por voſſo tenha o efpirito,

que seu Author the nao pode dar. Todos os

que nesta materia tem ſahido à luz , depois

daquelle voſſo admiravel livrinho de ourodos

exercicios espirituaes , faò obras , que a vos

ſe devem emgram parte, porque delle, como

de huma mina , ou como de humpedaço de ou-

ro preciofo , je lauráraō as ricas peças , que

nesta materia fahiraõ à luz por muitos, emui

ricos artifices ; e como esta minha obrinha seja

tambem lavrada da mesma materia , que as

outras , fegue -fe , que tendes nella a mefma

parte, que em as outras todas tendes;maspa-

ra que em tudo jeja voſſa , e nao em parte ,

vo-la offereço toda, e ponho a voſſos pès , pa-

ra,quefendo toda voſſa poſſa ſer lida comotal,

[ o que de outra forte naō fora ) e como a

cousa voſſa deis a forma , que ha miſter, aſſim

como the destes a materia para sefazer.

Filho indignifſimo voſſo , e de voſla

Companhia.

Alexandre deGusmao.



P

AO LEYTOR.

Ertendo reduzir abreve eſtylo,pelo uſo,

e exercicio das tres potencias da alma ,

aquellas Meditaçoens,que outros tratá-

raõ mais por extenſo , affim porque fiquem

melhor na memoriaospontos, ou materia de

Meditaçaõ, comopor fer huma,e outra couſa

encarecida de noſſo Santo Patriarcha no ſeu

livrinho dos exercicios eſpirituaes.

Quanto á brevidadedo eſtylo ,diz elleque

ſedemospontos da Meditaçao brevemente ,

e como de caminho : Breviter , & obiter :

accrefcentado ſómenteaquillo,que he necef-

ſario para entender o ponto ; porque gover

nado fómente o que medita pelo diſcurſo a-

lheyo ,naopóde ſentir aquella moçaõ de ef-

pirito que deſeja,como ſe moverá pelo que

per ſi meſmodifcorre com o favor da Divina

graça.

Quanto ao modo de meditar , eſte do uſo

das tres potencias he o mais facil , e accomo-

dado para os principiantes , e por iſſo asMe-

deitaçoens vað accomodadas a efle fim, como

facilmente ſe verá.

:

Que



:

1

Quecouļafeja Oraçaõ .

Raçao ſedefine:Humaelevaçaõdanof

ſamenteaDeos por devoto,e pio affe-

to. Eſta Oraçaõ, ou he vocal,ou he mental:

avocal he a que ſe faz com a palavra , e a

mental heaque ſe faz com oentendimento,

evontade; aqualOraçaõ mental ſedivide em

Meditaçao,e Contemplaçaõ. DaContempla-

çaõ trataõ os Authores de mais levantado ef-

pirito; da Meditaçao trataremos nós aqui

com abrevidade, e clareza, que nos for poffi-

vel.

§. I.

Que coufaJeja Meditaçaõ.

MEditaçao he huma diligente
,

affe-

Quoſa acçaõ denoſlo entendimento ,

evontade, com que a alma procura conhecer

alguma occulta verdade das couſas Divinas

em ordem a fugir o mal , eabraçar o bem.

Paraqueda Meditaçaõ ſe tenha bom fru-

Eto,hade preceder diſpoſiçao, e preparaçaõ .

Adiſpoſiçaõ hea pureza da conſciencia , e

deſejo ardentedenoſſo aproveitamento eſpi-

ritual , e , como diz Caffiano , a preparaçaõ

que fizermos para ella.

Apreparação para fer qual ſe requere , ſe

devem fugir certos impedimentos , que di-

vertem a Meditaças , e ſe ham de applicar
certas



certas ajudas,que a facilitao. Os impedimen

toscomprehendeoS.Bernardo em breves pa-

lavras : ſentidos divertidos , cuidados , que

picaó , e culpas que mordem. As ajudas ſaō

as que commumente chamaõ addiçoens , ou

partes daMeditaçao , que para mayor clare-
reza , e facilidade vaõ diſpoſtas na fórma ſe-

guinte.

: §.II.

Das addiçoens , ou partes da Medi-

taçaõ.

A
Saddiçoens daOraçaõ mental , ou da

,

preparaçaó remota : A segunda , preparaçao

proxima : A terceira, meditaçaõ : A quarta,

colloquio : A quinta, exame.

1. Addiçaõ.

APrimeiraaddiçaõ,que
he preparaçaõ re-

mota , contêm duas couſas : a Primeira

heler , ou ouvir os pontos da Meditaçaõ á

noite , recapacitando-os na memoria breve-

mente antes de dormir; aSegunda,repeti-los

logo em eſpertando pela manhãa antes de

outros penſamentos.

2,



2. Addiçaõ.
:

ASegunda addição , que he preparaçaooPri-
proxima, quatro pontos: o

meiro, he apreſençade Deos: Segundo, Ora-

çaō preparatoria : Terceiro, compoſição de

lugar : Quarto , petiçaō.Apreſença deDeos

ſe hade fazer na maneira ſeguinte : Eſtando

empé,hum, oudouspaſſosdo lugar da medi-

taçaõ, por tempode hum,ou dous Credos,me

refolverei que eſtou na mesma preſença de

Deos, e que venho a tratar com elle onego-

ciodeminha falvaçaō; e feitahumaprofun-

da reverencia com o coraçao , cabeça, e joe-

lhos em terra, faço o final daCruz. Oraçao

preparatoria he pedir a Deos noſſo Senhor

graça, para que todos os meus penſamentos,

eacçoens naquella Oraçao ſejaõ para gloria

fua. Acompoſiçaõ de lugar he reprefentar

primeiro na imaginaçaõ o myſterio, que hey

demeditar;logo imaginar-me emolugar on-

deo tal myſterio ſe obrou. Apetiçaõ he em

que peço a Deos graça para conhecer bem

aquellemyſterio,eexemplo delle, para delle

me aproveitar, conforme a materiadaMedi-

taçaö.

3



3.Addiçaň.

Erceira addiçaõ chamamos a eſſameſma

taaſſimmeſmodequatro couſas : aPrimeira,

applicaçaõ das potencias : aSegunda , appli-

caçaode fimeſmo : aTerceira applicaçaõ do

myſterio : aQuarta , o fructo dameditaçaõ.

Aapplicaçaõdas potencias ſe faz deſtaſorte:

Traz ſe á memoriaomyſterio, ou ponto,que

ſeha de meditar; logo vay o entendimento

diſcorrendo ſobre elle ,até que a vontade ſe

vaymovendoa abraçar o que o entendimen-

tomeditou;deſorte, quedamemoria he a re-

preſentaçaõ do myſterio, do entendimento

á ponderaçaõ, e da vontade o tirardofructo.

Aapplicaçaõ de ſi ſe faz quando hũ accomo-

da a fi , conferindo com ſua vida, ecoſtumes

oquemedita.Aapplicaçaõ do myſteriohe ,

que emtanto ſehahumdedeter na conſide-

raçaõ do myſterio ,atéque ſinta mover-ſe a

vontade ; e ſe ſentir mover-ſe , naõ tem que

paflar a outro ponto.Ofructo da Oraçaõ faō

osbons propoſitos ,e ſantosdeſejos , que da

conſideraçao tirou.



4. Addiçaõ.

1

fa

Golloquio consta de tres coufas, a
ber: degraças , offerecimento.e

petiçaõ. As graças ſedao a Deos pelos bons

propoſitos , quemeder; os quaes ſeham de

offerecerao meſmoDeos , e pedir ſeu auxi-

liopara os pôr em execuçaõ ; ejuntamente

ſehaõdeencomendar a Deos as neceſſidades

publicas,eparticulares, dizendono cabo hum

PaterNoſter: eſe aOraçao fordirigidaá Vir-

gem NoſlaSenhora, ſepódedizer humaAvé

Maria.

5.Addiçaõ.

AQuintaaddiçaohe oexame
oqual fe

examinando como me

heyhavido naMeditaçaõ, eque fructo tirei

della.Segundo,que ſe achar que fizda minha

parte,dêaDeos graças por iſſo; e ſe achar o

contrario , peça a Deos perdaõ , e proponha

emenda.

5.3.



§. 3 .

ة

Pratica daMeditaçaõ.

advertencias ſobreditas,ſe ha

deordenarد aMeditaçao na fórma ſeguin.

te. Lidos ospontos da Meditaçao , poſto em

pé no lugar daOraçaõ , confiderarey por ef-

paçodehumCredo,quevou fallarcomDeos,

ereſoluto que eſtou em fua preſença , feita

humaprofundareverencia, e o finaldaCruz,

farey a Oraçao preparatoria , compoſiçaõ de

lugar , epetiçaõ, como acimadiſlemos.

Logo por applicaçaõ das tres potencias.to .

mando por materiada Meditaçaõ v. g. o Naf-

cimentode Chriſto, procurarey em primeiro

lugar pelo exercicio da memoria repreſentar

a lembrança do Menino naſcido em fórma

taohumilde , ou outro qualquer ponto , que

maismecontentar. Oque feito, entra o en-

tendimento adiſcorrer , fazendo por perſua-

dir a vontade aabraçar o que medita , para

oqualhe de grande utilidade fazer muitos

actosdeFé, paramelhor ſe perfuadir ; ede-

poisdiſto ſe ſegueocolloquio,dandoaDeos

graçaspelosbons deſejos.

$-4



Dofructo da Oraçaõ.Dofrutoda
Fructo principal , que ſehade tirarda

deferomayor conheci-

mentode Deos, ede nós mesmos: Segundo,

a pureza da alma : Terceiro , a mortificaçaõ

das paixoens : Quarto , deſprezo de todas as

coufas caducas,eeſtimação das eternas: Quin-

to, abnegaçaõ da propria vontade: Sexto, de-

ſejo da perfeiçaõ : Settimo, pureza da inten-

çaõ : Oitavo, uniaō com Deos : Nono , zelo

das almas: Decimo , ſolida, everdadeira imi-

taçaõ da vida ſantiſſima de Chriſto.

A

§. 5.

Das tentaçoens na Oraçao.

Stentaçoens, quemais commummente

coſtumaõ impedir o fructo , eexercicio

daOraçaõ , laõ ſeccura, ou pouca devoçaó ,

diſtracçoens, illufoens, fomno , e enfermida-

de. A feccura , que tambem ſechama deſſola-

çaõ,hehumaaverſaō, ou faſtio das coufas ef-

pirituaes nocaminhoda perfeiçaõ.Oremedio

deſta tentaçãoprincipal heo exercicioda de-

voçaō,porque adevoçaõhe avontadeprom-

ptapara as couſas doſerviçode Deos. A'lèm

diſto ajudará muito para láçar fóra a ſeccura,

e recuperar adevoçaõ; Primeiro , naõ deſma-

yar, mas animoſamente conceber humhorror

do estado miſeravel dos tihios , e procurat

com effeito livrar-ſe delle.Segundo,reconhe-

cer



cer diantede Deos ſuas imperfeiçoens , e ſe

tiverboa occaſiaö,fazer huma confiſlaōgeral.

Terceiro , fazer alguma extraordinaria , mas

moderadamortificaçao. Quarto, apreſentar-ſe

diantedo SantulimoSacramento com viva fé,

ehumildade,repreſentando-lhe ſua miferia ;

etambem recorrer á ſempre Virgem Maria ,

emais Santos. Quinto finalmente, com intei-

ra reſignaçao eſperar com humildade, epaci-

encia a mifericordia de Deos.

Diſtracçoens são as vagueaçoens doenten-

dimentofórada materia daMeditação,ou ſe-

jãovoluntarias,ou involuntarias.Ounico re

mediohe preparar bem , aſſim a alma, como a

materia paraa Meditação,excitando o deſejo

dehonrar a Deos , que está preſente. As illu-

foens vem a fer aquelles penſamentos naſci .

dos,ou denoflo natural, oudo Demonio,que

com pretexto de bem nos engana. Aregra

verdadeira para os conhecer , e para os ven-

cer, ſe ha de tomar do objecto davontade ,

iſto he,dobem,ou fim que pertendem;epor-

que em difcernir eſſe bem póde facilmente

haver engano,heneceſſarioluzdoCeo,e con-

felhodoPadre eſpiritual; he neceſſario muita :

humildade, e constancia. Ofomno,e enfermi-

dade humas vezes são cauſados por artedo

Diabo , outras vezes fão verdadeiros ; porèm

cauſados de noſſa negligencia. Eſta tentação

ſe vence prevenindoas cauſas, e refiftindo ao

principio.

LI-



E

LICENC, A S.

DA ORDEM.

UAndré Vaz, da Companhia deJESU,

ProvincialdaProvinciadePortugal, por

eſpecial conceſlão,que para iſto me foy dada

donoflo muito Rever. P. Thyrſo Gonzales,

Prepoſito Geral daCompanhiadeJESU,dou

licença para que ſe imprimaeſte livro intitu-

Jado : Meditaçoenspara todos os dias daSe-

mana, peloPadreAlexandredeGuſmão, Pro-

vincialda meſmaCompanhiana Provinciado

Brafil: oqualfoy reviſto,examinado,eappro-

vado por Religiofosdoutos,egraves da meſ-

ma Companhia ; e por teſtimunho da verda-

de, dey eſta aſſinada com omeu final , e ſel-

ladacom ofellodemeu officio.Dadaem Lis-

boaaos 28. deAgostode1688.

AndreVaz.

DO



DO SANTO OFFICIO.

Odem-ſe imprimirasMeditaçoens,deque

Peſtapetiçãofazmenção, com as emen-

dasque levão, emenosoriſcado; edepoisde

impreſſas tornaráō para ſe conferir , edár li-

cençaque corrão , e ſem ella não correrád.

Lisboa 28.deSettembro de 1688 .

FeronymoSoares. Joaoda Coſta Pimenta.

Bento deBeja de Noronha.

PedrodeAttaide deCastro.

Pao

Fr. Vicente de SantoThomaz.

Estevaõ de Britto Foyos.

DO ORDINARIO,

1

Ode-ſe imprimir o Livro,de que a peti

fazmenção,comas emendas quele-

va , emenos o que vayriſcado;edepois tor-

nará para ſe conferir , e ſe dár licença para

correr ,eſem ella não correrá. Lisboa 13.de

Janeirode 1689.:

Serraõ.

DO



DO PAC,O.

P

Ode-ſeimprimir,viſtasaslicençasdoSan-

to Officio , eOrdinario , edepoisde im-

preſſo tornará á Meſa para ſe conferir , e ta-

xar , e ſem iſſo não correrá. Lisboa 18.deJa-

neirode 1689.

Roxas. Lamprea. Marchao. Azevedo.

Ribeiro.

i

P

Iſto estar conforme com oſeu original,

Soares.Soar Pimenta. Noronha.

E. B. F. Azevedo.

O'decorrer, Lisboa 9. deMayo de 689 .

Serraō..

T
Axão eſte Livro em ſeis vintens. Lis

boa 5. deMayo de 1689.

Mello P. Lamprea. Azevedo. Ribeiro.

ME



MEDITAÇÕES
DOS BENEFICIOS DIVINOS,

para a Segunda feira.

MEDITAC, AM I.

Do beneficio da Creaçaõ.

R

Rimeiro Ponto: Confiderao immen-

ſo beneficio de me haver Deos

creado , e dado o fer denada ,que

dantes era. Pondera , quantodevo

a ette Senhor , por me haver feito creatura

racional , capaz de razaõ , podendo ſer hum

bruto; dando-mealma immortal , capazdas

virtudes , feita á ſua imagem , e ſemelhan-

ça, ſem ter de mim neceſſidade alguma, mais

que por me amar.

Segundo ponto: Confidera o fim para que

Deos me creou neſta vida , que hepara oa-

mar, e ſervir,eporeſte meyo o gozar eterna-
A mente



2 Meditaçoens

mente na gloria. Pondera a grandeza deſte

fim , e quam agradecido me devo moſtrar a

Deos em o ſervir, e amar de todoo meu co-

raçao, e com todas as forças deminha alma,

equam ao revez o hey feito todasos diasda

minha vida.

Terceiro Ponto: Confidera, como para que

eualcançaſſeeſte fim, creou Deostodas as de.

mais creaturas , as quaes todas correſponde-

rám ao fim para que Deos as creou; o Sol , e

as eſtrellas com fuas luzes,e influencias : as

arvores, e plantas comfeus fructos , emadei.

ras;e afſim as demais todas. Alèm diſto,o en-

genho, as forças, a ſaude, e outros bens natu-

raes, todos foram a fim de eu conſeguir efte

fim. Pondera , quambem correſponderaō to-

dasao fim para que Deos as ereou, e ſó oho-

mem foy ingrato a feu Creador. Pois quanto

meimporta viver com tal moderaçaõ nouſo

de todas, que nao perca meu fim , e felicida-

de eterna , para que Deos me creou ?

I.

MEDITAC, AM II.

Dobeneficio da Confervaçaõ.

Ponto
Confidera , que naõ contente

Deos com me crearde nada , me eſtá

confervando neſte ſer com feupoder, e pro-

videncia,



para a Segunda feira.

videncia , que naõ hebeneficio menor ,que

odaCreaçao , porque o que entao fez em

hum inſtante , está fazendo todos os inſtan-

tesde minha vida em me conſervar. Ponde-

raque ſe tantodevo aDeos porme crear em

hum inſtante,quanto deverey porme confer-

var todos os inſtantes de minha vida , que

eſtápendente , como dehumfio ,de feu po-

der; e cada inftante , que vivo , he humbe-

neficio , que recebo ?

2. Ponto: Confideraquanto faz Deos por

meconfervar neſte ſer que medeo; creou os

Anjos para me guardarem , confervarem , e

governarem; fezparaeſſe fim o Ceocom feus

Planetas, o ar com suas aves, o mar comſeus

peixes , a terra com feus animaes, tudo a fim

demeconfervar. Pondera, que ſeDeos tanto

preza , e tanto fazporme confervar, quanto

devo eu fazer porme naõ perder, uſandodas

creaturas , como de meyo, e nao como de
fim.

3. Ponto : Confidera , que naõ ſó osbens,

queDeos creou para me conſervar, ſaõ bene-

ficios ſeus , ſenaõ tambem os males , de que

melivrou.Quantos ha,quepadecem graviffi-

masenfermidades;quantos ſaō mentecaptos.

e ineptiſſimos para ſi , e para osdemais ?

Pondera as graças , que devo dar aDeos por

tudoiſto;porqueſeosmales deſta vida , ou

ſao da culpa , ou danatureza , havendo em

Aij mim



4 Meditaçoens

mim huma , e outra couſa , quem impedio

os effeitos della , tenaő a providente graça

do Senhor ?

XVX

MEDITAC, AM III.

Do beneficio da Vocaçaoá Fé Catholica.

P
1. Onto: Confidera o ineſtimavel bene.

ficio da Divina Vocaçao , com que

Deos me chamou á ſua Fé Catholica , eá

ſua graça. Pondera , que importaria pou-

co haver-me Deos creado , e conſervado

paraconſeguirmeu fim ſobrenatural, ſe me

naõ chamaſſe á ſua Fé; nem tampouco me

poderia levantardo lodaçal de minhas culpas,

Te naõ foſſe ajudadodapoderoſamaõdeDeos.

2. Ponto: Confidera,quantos milhoens de

gentes , e naçoens barbaras desde o princi-

piodomundo viveraõ , evivem ainda hoje

ſem luzde fé, a quem Deos naöfez obenefi-

cio , que a mim , que por eſſa razað ſe per.

dem. Pondera , que fora de mim,ſenafcefle

entre eſtes,e nao foſſe nafcidode paysCatho-

licos nogremio da Igreja ? Pois quantodevo

aDeos, que entre tanto numero de infieis,

quiz que eu foſſecreado como leitedaverda-

deira doutrina , com que poſſo conſeguir

minha felicidade eterna ?

:.

3 Pen



para a Segunda feira. 5

3. Ponto: Confidera, quantos milhares de

- Chriſtãos regenerados em Chriſto , e creados

com o leiteApoftolico,depois deferem con-

tadosno numerodos filhosdeDeos, tornáraő

acahir noprofundodefuas culpas, nas quaes

acabárað , e perecerao ; e amim medeo o

Senhor amaõ,e me levantou,dando memui-

tas inſpiraçoens,efoffrendo-me femmecafti-

gar. Pondera, queſeria de mim,ſeDeos,como

aquelles, medeixaſſe, e nao me chamaſſe , no

tempoque eu não fazia outra couſa , mais

que offender a quem me chamava ?

I.

MEDITAC, AM IV.

Do beneficio da Redempçaõ.

P
Onto:Confideraporquem foy feita a

noſſa Redempçaõ , que foy o mefmo

FilhodeDeos feitohomem,o qualvendoque

nao podia ohomem fatisfazer cabalmente a

Deospelo peccado ,quiz elle meſmo fazer-le

homem, para que noſſa Redempçaõ foſſe ca-

bal. Pondera, quanto deveria euaoRey, que

parametirar de humperpetuo cativeiro , le

deſſea ſi , ou a ſeu filho primogenito ? Pois

naõhe iſto mesmo,o queDeos fez por mim?

2. Ponto: Conſidera omodo mifericordio-

fiffimo, queDeos tomou para nos remir ,que
foy
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foy a Morte, e Paixaode feu Filho affronto .

fiffima , e acerbiffima. Pondera , que poden-

doDeos bufcaroutros meyos mais faceis para

nos remir, como huma ſógotta deſangue,ou

huma lagrima que choraſſe ,(que iſto ſó baſ-

tava para remir mil mundos) naõ quiz ſenaõ

dar ſua vida , eSanguetodo ,para melhor fo-

licitar noſſo amor,e agradecimento.

3. Ponto: Confidera, dequantos malesnos

livrou Noflo Redemptor.Primeiro, dos pec.

cados: Segundo,da tyraniadodemonio:Ter-

ceiro,do fogo eterno do Inferno.Comoqual

nos grangeou outros tres bens , que laõ fon.

tesde todos os mais. Primeiro , oeſtado da

graça , e amizadedeDeos, com todas as gra-

ças,edons ſobrenaturaes : Segundo , a ado-

pçaõde filhos de Deos, comdireito áheran-

çadoReynoCelestial: Terceiro, virtudepá-

ra recuperar a graça petdida, augmentaraad-

quirida , edar vida de merecimento a nof-

las obras. Pondera, o quanto devemos por

tudo aNoffo Redemptor.

MEDITA
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MEDITAÇÕES

I.

P

Da Vocaçaõ Religiofa.

MEDITAC, AMV.

Do beneficio da Vocaçağ..

Onto: Confidera 0 beneficio da Vo-

caçaõ Religiofa , com que Deos Nof-

1o Senhor me chamou do mundo para a Re-

ligiaõ. Pondera , quanto devo aDeos por

metirardomundo, e trazer a ſua cala, pon-

dome nonumero de feus ſervos , e amigos,

para que o ame , e ſirva todos os dias de

minha vida ; e a obrigaçao que tenho de o
fazer afſim.

2. Ponto: Confidera a gradeza deſta vocal

çaõ , por conſideração da excellencia dos

mais estados ſeculares.Pondera, como em to-

dos , e cada humdelles ha mildefcontos de

perigos ,deſinquietaçoens, e riſcos de vida,

e ſalvaçaõ, e ſó no eſtado Religioſo ſe acha

ſocego,a verdadeira paz, e quietaçaõ de con-

ſciencia: porquetodos os trabalhos,efadigas,

que na Religiaõſe padecem ,ſaõ de mereci-

mento , e ſatisfaçaõ.

L 3.Ponto:
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3. Ponto: Confidera a grandeza deſtebene.

ficio , peros males , de que Deos me livrou

com a vocação , e dos bens quecom ellame

caufou , afſim eſpirituaes , como temporaes.

Pondera, quaes erao os bens , e males , quaes

os degozo na Religiao , que confiderados

com ponderaçao , conhecerey o que devo a

Deos , porme haver chamado áReligiaõ.

MEDITAC, AM VI.

Da excellencia do Estado Religiofo , a que

Deosmechaтол.

1.

P
Onto: Confidera, que oeſtado, aque

Deosme chamou , he estado de per-

feição , no qual pela obſervancia dos con-

ſelhosEvangelicos , eguarda de minha Re

gra, tenho obrigaçaõ de procurar a perfeita

caridade. Pondera a grandeza deſte eſtado ,

eo quedevo aDeos por mechamarpara elle.

2. Ponto: Confidera, que quanto mais alto

heeſteeſtado, tanto hemayora obrigaçaõ de

caminhar , e o risco de cahir. Pondera , que

fendo eſte oriſco , e esta a obrigaçao , devo

proceder com mayor fervor , e vigilancia ,

porque cahindo de tao alto,ſerá mayor a

queda , e a ruina mayor.

3. Ponto: Confidera , que nao ló tenho o

brigação
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brigaçao deferperfeito em razaó de minha

vocaçaoataoaltoestado , masde ir paradian-

te,eaſpirar amayor perfeição; deſorte , que

ſe naõ quizer,ou forgravemente deſcuidado,

nao estou emestado de falvaçao. Pondera ,

quam arriſcados andaõ os tibios,negligentes,

ediſtrahidos , conferindo o preſente eſtado

de minha vida com a eſtreita obrigaçao de

meu estado ; porque ainda que nao tenha o-

brigaçaõde fer actualmente fanto , tenho a-

ctualmente obrigaçaõ de o procurar.

MEDITAC, AM . VII.

Que a Religiao, aque Deos me chamou , be

Escola de perfeiçaõ.

1.

:

P

:

Onto: Confidera, que nao tó he eſta-

do. mas tambem he Eſcola de per-

feiçao o Eſtado Religiofo , onde ſe enfina,

eſeaprendea fabedoria doCeo, quehea ca-

ridadedeDeos,e exercicio detodas as virtu-

des. Pondera, quam pouco tenho aproveita-

doem todas; quam pouco tenho de amor de

Deos, dehumildade &c. tudo porfalta deap.

plicaçao , e muita negligencia no eſtudoda

perfeiçaõ: pois quanto me importa eſtudar

fequero alcançar eſta ſabedoria ?

,

2. Ponto. Confidera , que affim como nas

2

mais
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maisartes,e ſciencias da terra ,he digno de

reprehenfaõ naõ ſaber os meyos , principios,

einſtrumentos , com que ellas ſe alcançao,e

dignadecaſtigo toda a negligencia em aspro-

curar ; omelmo ſe entendedeſta arte das ar-

tes, e fabedoria doCeo. Pondera, ſepor ven-

turahe faltade eſtudo o haver aproveitado

taopouco , equanto meimporta applicar, ſe

nao quero ficar ignorante.

3.Ponto:Confidera a eſtreitaconta,quehey

dedaraoSummoMeſtre,ChriſtoJeſu,doque

heyaprendido neſtaeſcóla de perfeiçaõ ; no

rigoroſo exame quede mim fará ,quandome

perguntar oque aprendi de humildade&c.

quanto aproveitey no amor de Deos &c.

Pondera , quanto ſentirey entao nao ſaber

liçaõ ,nem ſaber dar razaõ de mim , ou fahir

reprovado no exame.

MEDITACAM VIII.

Da excellencia do Estado Religioso , pelafe-

melhança que temcom o Beatifico.

1.

P
Onto: Confidera a grande excellencia

do Estado Religioſo ,, a queDeos me

chamou , pela ſemelhança , que tem com

o eſtadodosbemaventurados da gloria ; por-

que affim como o officio dosbemaventurados

he
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hever gozar , amar ,e ſervir aDeos portoda

a eternidade ; affim oofficio dosReligiofoshe

omeſmoportodaa vida. Pondera , o quede-

vo a Deosporme chamar ataő felice eſtado,

equaldeve ſer minha vidade bemaventura-

donaterra.

2. Ponto: Confidera as caufas porque os

Santos comparaō o Eſtado Religiofo aoBea-

tifico. Primeiro , pela paz , e uniaõ fraterna:

Segundo , pela pazdaalma , naſcidada pure.

za da confciencia : Terceiro ,pelo gozo do

eſpirito , naſcidoda eſperança do premio :

Quarto ,pelo focego , e quietaçağ exterior,

pela abnegaçaõ de todas as coufas da terra.

Pondera o grande bem, que temos naReli.

giaõ , e a eſtimaçaõ que devemos fazer de

tanta felicidade .

3.Ponto: Confidera, que ſeneſte eſtado me

naō accommodar ao modode vida, que osde-

mais, naõ amar, eſervir a Deoscomo osou-

tros fazem, poſſo temer naõ me lance Deos

delle fóra ,comofezaos Anjosmáos, quepor

ſenao humilharemaDeos,comoos bons fize

rao , os lançou Deos doCeo aos Infernos.

Pondera , quantas vezes o tenho eu mereci.

dopelanegligencia , e deſcuido, com que o

firvo, eamo, e tal vez offendo mais vezes,

doque osAnjos fizeraō, i

I

MEDI:
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MEDITACAM IX.

Da excellencia do Estado Religioso , pela

femelhança as Paraiso Terreal.

1.

P
Onto: Confidera a excellencia do Eſta-

do Religiofo.a queDeosme chamou,

pela ſemelhança ao Paraiſo Terreal , a que

osSantos ocomparaõ. Pondera ſua varieda-

de de plantas , fructos , e mais deleites , com-

parados todos com osque temos na Religiao;

eprincipalmente oda ſciencia,e da vida, que

he o Diviniſſimo Sacramento do Altar , com

que aReligiaõ ſe ſuſtenta.

2. Ponto: Confidera o fim para que Deos

Noſſo Senhor poz no Paraiſo Terreal a nof

ſo primeiro pay , e o fim para que me poz a

mimna Religiaõ: aquelle,comodiza Efcritu-

ra, para o guardar, e para trabalhar; e a mim

para omesmo fim,para trabalhar até amorte,

epara guardadeſte Paraiſo naperfeita obſer-

vanciadefuas regras.Ponderaa obrigaçaõ,que

tenhodeo fazer affim, porque emquanto af-

fim o fizer, vivirey ſeguro comoAdaõ no Pa-

raifo; e ſe fizer o contrario , o perderey co-

moelle.

3. Ponto: Confidera as cauſasporqueDeos

Noflo Senhor lançou fórado ParaiſoTerreal

a noſſos
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anoſſosprimeiros pays , que foy pordarem

ouvidos á Serpente infernal, quebrando ſeus

divinos preceitos.Pondera,quantas vezes te.

nho merecido o mesmo caſtigo: e ſe for def-

cuidado, e der ouvidos a eſtaSerpente, que-

brando ſem temor as regrasde meu Eftatuto,

poderey temer comrazaō melanceDeostam-

bemdeſte Paraiso daReligiaõ , como fez a

noſſos primeirospays.

MEDITAC, AM X.

Da excellencia daVocaçaõ Religiofa porse.

melhança aoBautismo.

1.

:

Pontoonfidera
Onto: Confidera , como áVocaçaõRe-

maō chamaros Santos hum novo Bautifmo:

porqueaffim como pelo Bautiſmo ſe infun-

denaalma dobautizado a graça,e ſe perdoaõ

ospeccados , começando nova vida de gra-

ça; o mesmo fuccede com a entrada naRe-

lıgiaõ,dequeha muitas revelaçoensdeDeos.

Pondera a grandeza deſte bem porcompara-

çao ao que he , e ao que nao be bautizado.

2. Ponto: Confidera ,queaffim como pelo

Bautiſmo entrao bautizado naIgreja, ſe faz

Chriſtao, e fica obrigado a ſeus preceitos ;e

ſe fizer o contrario, ſerá Chriſtað ſódenome:
aſſim
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aflim comaentrada naReligiaõ fico Religio-

10, e obrigado a guardar as leys da Religiao;

efeocontrario fizer, ferey Religiofo fómen-

tede nome. Pondera,que affim como impor-

tapoucofer bautizado para me falvar,ſe naõ

guardo as leysda Igreja; aſſim importa pouco

fer Religiofo , ſe naō guardo as leys da Re-

ligiaõ.

,3. Ponto: Confidera o grande beneficio

que Deos fezáquelles,que trouxe á ſua Igre-

ja peloBautismo ,deixando a tantas naçoens

noGentiliſmo, que pornaõ ferem bautizadas

ſe perdem. Ponderao mesmo nos Religiofos

areſpeito dos ſeculares. Quantos ſe perdem

nomundo, que ſe Deos ostrouxeſſe áReli-

giaō, como a mim,ſe ſalvariao, e por ventu-

ra ſerviriaõ, e amariaõ a Deos commais fer-

vor do que eu faço?

MEDITAС, АМ XI.

Da exellenciado Estado Religioso por jeme.

Thança ao Martyrio.

1.

P
Onto: Confidera ,a, como chamao os

Santos á vida Religioſa hum prolon-

gado martyrio : que NofloSenhor remunera

noCeo aos Santos Martyres, comoomesmo

Deos revelou a Santa Gertrudes , SantaMa-

ria
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ria Magdalena de Pazzi , eoutros Santos.

Pondera : Primeiro , que gloria ſentirá hu-

ma alma religiofa , vendo que ſeus trabalhos

ſaõ remunerados com amesma palma , com

que os Santos Martyres no Ceo. Pondera :

Segundo , que affim como a graça do Mar-

tyrio he das mayores , que Deos concede

neſta vida a ſeus escolhidos; afſim he tam-

bem a graça da vocaçaõ

2. Ponto: Confidera, que para queoReli-

gioſo mereça onome , e merecimentodo

Martyr, he neceflario que tenha oque S.Pau-

lodiz: Quifunt Chrifti, carnemfuam crucifi .

xerunt cum vitiis , &concupifcentiis:Hade

mortificar a carne com todas fuas paixoens,

eappetites , vivendo como crucificado ao

mundo. Pondera , quao longe está de me.

recer eſte nome , e eſta graça , o que forvi-

cioſo, e ſem mortificação , feito todo á ſua

vontade, e que em lugardeviver crucifica-

docomoReligiofo , quer viver com liberda-

dede ſecular.

3. Ponto: Confidera a conſtancia,com que

os SantosMartyres ſoffrérao os tormentos ,

por naõ faltar á Fé , e Ley de Deos ; e a in .

conſtancia com que outros faltárað na Fé

por medodos tormentos. Pondera os quena

Religiaō perſeveraõ conſtantes nostrabalhos,

por naõ faltarem á fé de ſuaprofiſlao; e os

que por naõ padecerem humpouco , faltaõ
na
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na ſua vocaçaõ , cotejando a ſorte dehuns

com a fortede outros.

I.

MEDITAС, АМ XII.

P

DobemdaVocaçao Religioja.

Onto: Confidera as palavras de Chrif-

to Noflo Senhor : Multi funt vocati,

pauci verò electi , que ſaō muitos os chama-

dos , mas poucosos escolhidos. Pondera , o

que devo a Deos , porque nao ſó quiz que

fofle dos chamados áſua Igrejapela Fé , e

Bautifmo; mas ainda que foſſedos feus eſco-

lhidos, que ſao os Religiofos; porque ome-

Ihor, e mais escolhidoda IgrejaCatholicanas

Religioens ſe acha.

2. Ponto: Confidera as palavras do Senhor

aos Santos Apostolos : Nonvosme elegiſtis,

fed egoelegivosdemundo. Pondera , como a

minhavocaçaõhe verdadeiramentevocaçaõ,

eeleiçaõde Deos, e comotal adevoeftimar,

econfervar.

3. Ponto: Confidera,ſobreaspalavrasdoSe-

nhor: Nemo venitad me,nifi Patermeustra

xerit eum: Queninguemvemácon panhiade

Chriſto , fenaõ aquelle que Deos traz. Pon-

dera , que ſe to Deos he o que me trouxe á

fuacompanhia , ſoo demoniome póde levar

della.
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della. Deos me trouxea ella , para me falvar

nella; ſó odemoniomepódelevar della, para

me perder fóra della.

m

MEDITAC, AM XIII.

De nove bens, que S. Bernardo considerou na

Vocação Religioja.

NReligione(diz S.Bernardo ) homo vivit

, ,

cedit cautius, quiefcitjecurius, irroraturcre-

brius, purgatur citius, moritur confidentius,

muneratur copiofius.

1.Ponto: Confidera, comona Religiaõ , a

queDeosmechamou,ſe vivecommaispure.

za:Vivit purius,e eſta,aſſim na alma, como no

corpo. Pondera as caufas deſta mayor pureza,

que laõ: Primeira, porque ſevive com mayor

purezade intençaõ: Segunda, porque ſevive

com mayorhorror ao peccado. Terceira,por-

que ſeprofeſlaCaftidade.

2.Ponto: Confidera oſegundobem, quena

Religiaō ſe experimenta ,que he cahir rara

vez empeccado grave: Cadit rarius, porque

ainda qo Religioſo naõ eſtá izentode cahir,

he rara coufanaReligiao. Pondera as caufas,

que ſaõ: Primeira, porque na Religiaõſaõ ra-

rasas occaſioens: Segunda,ſaõos laços dode-
monioB
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moniomenos, oumais conhecidos: Terceira;

porquena Religiaõ ſao mais as ajudas eſpiri-

tuaes , e tenho nella muitos meſtres de eſpi-

rito, que medem a maõ para nao cahir.

3. Ponto: Confidera o terceiro bem daRe.

ligiaõ,que he levantar-ſe mais depreſla oque

por fragilidade cahio: Surgit velocius, o que

nomundoordinariamente nao ſuccede , que

coſtumaõ os peccadores eſtar de aſſento nas

culpas , e fazer callos nos peccados. Ponde.

raas caufas , que faō: a Primeira , porque na

Religiaõ tenho muitos irmãos, pays, e Supe-

riores, queme ajudaõ a levantar : Segunda,

porque as quedas na Religiaõ de ordinario

nao ſaõmortaes, ſenaõ veniaes, que facilmen-

te ſe perdoaõ: Terceira, porque a aſſiſtencia

dos Anjos he mais preſente , e agraçade

Deos mais favoravel: Quarta, porque o uſo

dos Sacramentos he mais frequente.

MEDITAC, AM XIV.

Dos outros tresbens , que S. Bernardo confi

derou na Religiaõ.

Onto : Confidera o quarto bem dos

Pmuitos ,, que na Religiaõ ſe experi-

mentaõ , que he viver-ſe nella com mais

cautéla , e com mayor receyo de cahir: In-
cedit
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tedit cautius. Pondera as caufas ,das quaes a

Primeira he, porque na religiaõ ſe caftigao os

defeitos commais exacçaõ: Segunda, porque

na Religiaõ ha muitas regras,e advertencias,

que prohibem , e acautélao as faltas, em que

podemos cahir: Terceira, porque ſao muitos

osSuperiores, olheiros , e ſyndicos , que ze-

laõminhas acçons , e reprehendem as que

faõ defectuofas.

2.Ponto: Confidera oquinto bem, que he

vivercom maisdeſcanſo , e ſegurança: Qui-

efcitfecurius ; o que le nao póde confiderar

nos que vivem no mundo, ainda nos que go-

zaó de mayor grandeza , e felicidade. Pon-

dera as caufas, que fao: Primeira , porque o

Religiofo,pela abnegaçaõ de todas as coufas

ſelivra dos cuidados, e negocios do mundo,

nem tem cuidadodebuſcar comer , e veſtir:

Segunda , porque pela mortificação das pro-

prias paixõestem menos guerracom o Mun-.

do, Diabo , e Carne , emais paz comfigo :

Terceira , porque na Religiaõ ha mais paz

de confciencia .

3. Ponto: Confidera o fexto bem daReli

giao , que nella ſe experimentaõ mais fre-

quentes as illuſtraçoens da divina graça: Ir

roratur crebrius, com que a alma religiofa he

fortemente fortalecida, naõfópara nao cahir,

mas para caminhar o caminho da perfeiçaõ.

Ponderaascaufas, que ſaõia Primeira,porque

Bij3
nos
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nos quotidianos exercicios eſpirituaes , e Sa

crificios , muitas vezes ſe fazem participan-

tesdas divinas inſpiraçoens : Segunda , por-

quecom osexercicios penaes,epenitenciaes,

merecemas conſolaçoens celeftiaes,que fem-

pre coſtumaõ vir acompanhadas das illuſtra

çoens divinas: 'Terceira , por cauſados no-

vosdoens , enovas graças , que cada dia al-

cançaõ de Deos,pelos exercicios daReligiao.

MEDITAС, АМ XV.

Dos ultimos tres bens, que S. Bernardoconfi-

derou navida Religiosa.

I.

P

,

Onto:Confiderao ſettimobemdaVo-

caçaõ religioſa, ehe, que na Religiaő

ſemorrecommayor confiança: Moritur con-

fidentius; o que nao experimentaō osdo

mundo cujas mortes ſaō mais chêas de

temores. Pondera as caufas deſte taõ excel-

lente bem , que ſao : a Primeira , pela cer-

tezadadivinapromeſſa: Qui perfeveraverit

usque in finem,hicJalvus erit: Segunda, por-

que conſiderando haver caminhado pelo ef-

treito caminho , que guia para a vida, e nao

pelo largo, porondede ordinario caminhaōos

domundo; tem confiançade chegar ao fim,

que he a ſalvaçao : Terceira , pelas muitas

ajus
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ajudas eſpirituaes, que para aquella hora , e

depois della,ha naReligiao.

2. Ponto: Confidera ooitavo bemda noſſa

Religiao , que he ſatisfazer mais cedopelas

penas merecidas: Purgatur citius. Pondera as

cauías, que ſaõ : a Primeira , pelo exame da

confciencia, e emenda facildos defeitos: Se

gunda , pela frequencia dos Sacramentosda

Penitencia, e ſagrada Communhaõ: Terceira,

porque as penitencias , aſſim as voluntarias,

como as poſtas pelos Superiores,ſaõ mais uſa-

das naReligiao.

3. Ponto: Confidera onono, eultimo bem

da Religiaõ , quehe a remuneraçao do pre-

mio, com queDeos Noflo Senhor paga com

mayor vantajem os merecimentos dosReli-

giofos : Muneratur copiofius. Ponderaas ra-

zoens, que ſaõ: a Primeira, porque noEvan-

gelho diz oSenhor, que o que deixapay , e

máy, ou irmaos, por feu nome, receberá nef-

tavida cento porhum,e naoutra avidaeter-

na: Segunda, porą as mais das obras dos Re-

ligiofos ſaõmeritorias , edignas depremio

eterno, affim por feremfeitas em graça , co-

mo por ferem obradas comrecta intençaõ, e

por obediencia: Terceira , porque álèm do

premio commum a todos os bemaventura-

dos, ſaõ os Religiofos no Ceo premiados

com todas as trescoroas,de Martyres,de Vir

gens,e deDoutores,
MEDI-
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I.

MEDITAС, АМ XVI.

Dofim da Voсаçаб .

P
Onto :

Deos me chamou á ſua Santa Cala,

queroy parao ſervir , e amar , e por eſte me-

yoalcançar mais facilmentea ſalvaçaõ, a qual

porventura naõ alcançaria , ſe foſſe ſecular.

Pondera primeiro a grandeza deſte fim , eo

quantodevo aDeos ,por fe querer ſervir de

humatão ingrata creatura,como eu. Pondera

ſegundo , ſeſirvoeuaDeos,deſorte queme-

reça o nome deServodeDeos , e ſeſou ſer-

vo tam fiel , que mereça por meus ſerviços

aſalvaçam.

Confidera o fim para que

2.Ponto:Confiderao fimparticular daCom-

panhia , a que Deos mechamou, que ſe con-

témna ſegunda regrado Summario ;a ſaber

não ſómente procurar a ſalvaçam das almas

proprias, mas tambemadosproximos. Pon-

dera a obrigação tão grande de minhavoca-

ção ; quam cuidadozo devo andar emme fa-

zer inſtrumentodigno daGloria deDeos.

3. Ponto : Confidera o fim particular do

gráo, a que Deos me chamou áCompanhia

para me falvar , affim quer queeuneſtegráo,

enão emoutro me ſalye,refolvendo-meque

niſto:
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niſto eſtáaminha ſalvaçaõ , porque ſó neſte

ſe quiz Deos ſervirde mim.

1.

MEDITАС, АМ XVII.

Da perfeverança na Vocaçao Religiofa,

P
Onto:Confidera as palavrasdoSenhor:

Nemomittensmanumfuamadaratri,

refpiciens retrò,aptus eft regno Dei. Que

ninguem, que lançou amao ao arado , e olha

para traz, iſto he , que deixa o caminhode

Deos começado,he apto para o Reynodos

Ceos. Ponderao rigor deſta ſentença do Se-

nhor, refolvendo-me, que afſim como aper-

ſeverança na vocação he final depredeſtina-

ção : affimainconſtancia,he finalde reprova-

ção; de que haeſpantofos exemplos , emui-

tas fentençasdos Santos.

2. Ponto: Confidera as palavrasdoSenhor:

Quiperfeveraverit ufque infinem,hicfalvus

erit. Pondera como naperfeverançada Voca-

ção estáonegociodaſalvação ; equemonta

pouco começarbem,ſe nãoprocuro acabarbē.

3. Ponto: Confidera fobre as palavras do

Senhor:Eſtehomemcomeçouaedificar, enão

pode acabar, que foyavaya,quederãoahum,

quecomeçou aedificarhumas caſas, enãote-

ve cabedal para as acabar. Pondera a ver-

gonha,
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gonha, quepaſlará nodiadoJuizo aquelleRe

ligiofo,que deixou ſua vocação , quando os

Anjos , e os homens, e demonios The derem

ameſmavaya, dizendo : Eſte homemcome.

çou , enãoacabou.

Ε.

MEDITAC, AM XVIII.

DaVocação dos dous primeirosDiscipulos

do Senhor.

P
Onto: Confidera,que ouvindo osDif

cipulos de S. João dizer a leu meſ-

tre , que Chriſto era o Cordeiro de Deos,

que tira opeccado do mundo ;dous delles,

dosquaeshum foy oApoftolo S. André, dei-

xandoa eſcóla deS. João , ſe foram atraz de

Chrifto , para ſerem ſeus Diſcipulos. Porde-

ra a forçada Divina Vocação , eo fegredo da

Divina Providencia , que ſendo os Difcipulos

de S.João tantos,ſó eſtesdous chamou Chrif-

topara a ſua eſcóla, e ſó eſtesdous ſe move-

ram a ſeguir a Chriſto : o mesmo faz Deos

comosque chama á ſua Religião .

2. Ponto: Confidera, quevendo o Senhor,

quedetodos os Diſcipulosde S. João eſtes o

ſeguião ſómente , virando-ſe para elles,Thes

perguntou, que buſcavão ? Ao que elles ref-

ponderam : Que buſcavam a caſa ,onde elle

ha
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habitava. Pondera, que he oquebuscamos,

quando deixando omundobuſcamos, e ſe-

guimos a Chriſto: não he aCaſade Deos, ſes

guir aChriſto, e ſer ſeus Difcipulos?

3. Ponto: Conſidera , que vendo o Senhor

o fervor, edevoção deſtesdous Difcipulos , e

apromptidão , comqueacudirão á ſuavoca-

ção,oslevou á ſua habitação , e os deteve

comſigo aquelle dia. Pondera a benignidade,

com queChriſto os levou,e agaſalhouemſua

cafa; as palavras de vida, e celestial doutrina,

quelhes diria; quam illuſtrados,e confolados

ficarião:accomodando tudo comoqueo meſ-

moSenhor faz aosque chamaá ſuaSanta Ca-

ſa, quehe a Religiam.

:

I.

MEDITAC, AM XIX.

Da Vocaçaõ de S. Pedro , e S. Filippe,

Apostolos.

P
Onto: Conſidera, quedepoisde haver

achado, e ſeguidoSantoAndré a Chri

ſto , fazendo participante de tanto bem a

ſeu irmao S. Pedro, lhe deo as novas decomo

havia achado ao Senhor, levando o juntamē.

te aondeelle eſtava.Pondera como hepro-

prio dos que Deos chama , levar a outros a

Deos;contrario ao coſtumedomundo,quehe
eftor
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eftorvarquenos cheguemosaDeos ; e ſiga

mos a perfeiçaõ.
4

2.Ponto: Conſidera, como vendoo Senhor

a Pedro, e pondo nelle ſeus divinos olhos,lhe

difle: Tu es Simao filho deJona: tutechama-

rás Cephas , que querdizer Pedro. Pondera as

circunstancias deſta Vocaçaõ de S. Pedro, do

tempo, elugar, conferindo-as com as circun-

ſtanciasde minha Vocaçaõ.

3. Ponto: Conſidera,que encontrando oSe-

nhor a S. Filippe , pondo nelle feus divinos

olhos, illuſtrado ſeu entendimentocoma luz

da fé, dando-lheaconhecer queerao Meſſias

efperado, lhediſſe: Sequere me: Segue me; o

que logo fez. Pondera a mifericordia , que

Deos ufou com elle em o chamar á ſua ef-

cóla , e a mim á ſuaCompanhia.

1.

MEDITAC, AM XX.

DaVocação de S. MattheusApostolo.

P
Onto: Confidera , que fendo

S. Mat-

theus peccador, e publicano , eſtando

actualmente na occaſiaōdo peccado , que era

oTelonio..no meyode fuas onzenas , e con-

tratos illicitos, pondoChriſto nelleſeusdivi-

nos olhos, ochamou paraaſua eſcóla,dizēdo:

Sequereme:Vematráz de mim.Pondera ami-

fericordia,
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fericordia , e benignidadede Chriſto Noſſo

Salvador,emchamarparaofeuApoſtoladohũ

tam grande peccador , eſtando actualmente

deaflento naoccaſiaõ de ſeus peccados;econ.

ferindo com as circunstancias de minha Vo-

caçaõ , reconhecerey que nao foy menor a

mifericordia, que comigo uſou.

2. Ponto: Confidera ,que em ouvindo S.

Mattheus avoz do Senhor , logo, ſem mais

detença, deixando tudoo que poſſuhia,o ſe-

guio. Pondera aefficacia da divina graça , e

força dapalavra de Chriſto , para obrar no

coraçao deſte peccador huma tao generoſa

reſoluçaō,fazendo oemhum inſtante,de pu-

blicano, Apoftolo, e depeccador , Santo .

3. Ponto: Confidera as palavras , queoSe-

nhor diſſe por esta occafiaõ da Vocaçaõ de S.

Mattheus: Non venivocarejustos,fed pecca-

tores: Nao vimao mundo chamar os juſtos,

ſenao ospeccadores.Pondera a confiança,que

pódem ter aquelles,a quemDeos chama áſua

Religiaõ,que ainda quenavidahouveſſem ſi-

do grandes peccadores , huma vez que foraő

chamados ,e obedeceraõ á voz divina , he

para os falvar , e perdoar; porque fe os qui-

zeſſe caftigar , e condenar, nao os chamaria.

MEDITA-
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I.

MEDITАС, АМ XXI.

P

Da Vocaçao de Zacheo.

,

Onto: Confidera os delejos , que Za

cheo tinhade ver aChrifto ecomo

era de muito pequena eſtatura , nam podia;

porque amuitagente, que ſeguia aoSenhor,

lho impedia. Pondera , quantos nomundo

deſejam ver , e ſervir a Deos , e nam pó

dem , ou por impedimento natural , ou por

Deos os nam chamar ; que ſepudeſſem , e

Deos os chamaſle , como a mim , o ſerviriaõ

melhor que eu, e lhe ſeriaõ mais agradecidos,

eagora com me naõ faltarem meyos , o nao

faço.

2. Ponto : Confidera ,que ſubindo-ſe por

eſſa cauſa Zacheo em huma arvore para ver

dallipaſſar a Chrifto, o Senhor lhe diſſe: Za-

cheo, deſce-te deprefla , porque me importa

morarhoje emtua caſa. Ponderaa eſtimaçao,

que Deos faz da noſſa Vocaçaõ , que ſendo

aimportancia de Zacheo , e nam deChriſto,

Chriſto diz que a elle lheimporta ; quanto

maisdevemos nós eſtimar a nofla Vocaçam,

Foisnoshe detanta importancia.

3. Ponto: Confidera aspalavrasdo Senhor,

fallandocom Zacheo em ſua caſa :Hoje en-

10 : trou
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trou neſtacaſaa ſalvaçaõ, por quanto eſte he

filho de Abraham. Pondera , que o que Deos

pertende comnos chamará Religiam , he a

noſſa ſalvaçam , e com efte fim devemos fa-

zer noſſas obras , como filhos de Abraham,

fieis a Deos , e mifericordioſos para comos

proximos, procurando , como Abraham , an-

dardiantedeDeos com perfeiçam.
:

MEDITAC, AM XXII.

Da Vocação dos mais Apostolos , e Diſci-

pulosde Christo.

I.

P
Onto: Confideraaprovidencia ejui

zos de Deos Noflo Senhor em efco

Iher paraApoftolos, colunas , e Principes de

ſua Igrejaahuns homens peſcadores , e idio-

tas,enao aos efcribas, e fabios da Ley. Pon-

deraas caufas , que o Senhor para iſſo teve,

applicando-as amim, que,ſem reparar emmi-

nha baixeza , e pouco preſtimo , affim nos

doens da natureza , como da graça, meeſco-

Theo , e chamou para omeímo officio á ſua

Companhia.

2. Ponto: Conſidera a prompta obediencia,

que todostiveraõ á voz de Chriſto , porque

todos logo,deixadas todas as coufas,quepof-

Juhiamnomundo , com todas as fuas eipe.
ranças
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ranças, ſeguiraõ ao Senhor. Pondera a excel-

lenciadeſta obediencia, e reſignaçaõ , quam

bem remunerada foy neſta , e na outra vida;

porque neſtaos fez Chriſto Principes de ſua

Igreja , e naoutraJuizes detodo o univer-

fo , no dia doJuizo.

3. Ponto: Confidera quaeseraõ os Apofto-

los antesde ſua vocaçaõ, quaes foraõ depois

della na companhia de Chriſto ; antes def-

prezadoshuns pobrespeſcadores,agoraApo-

ſtolos , e osmayores Santos da Igreja. Pon-

derabem eſtadifferença,applicande-aamim,

antes, e depoisdeminha vocaçaõ; eporcom-

paraçao á mercê , que Deos fez aos Santos

Apoftolos, ponderarey amercê , que Deos a

mim me fez , em me chamar á ſuameſma

Companhia.

MEDI
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MEDITAÇÕES

DOS PECCADOS,

edos Noviffimos dohomem,

Para a Terça feira.

1.

P

MEDITAC, AM I.

Da malicia do peccado mortal.

Onto: Confidera a malicia infinitade

hum peccado , porfer injuria,eof

fentado Creador. Pondera a horrenda mal-

dade do peccador , que le atreve a injuriar,

eaoffender afeu Creador , a ſeu Pay , a ſeu

Deos,e feuSenhor;e como S. Paulo diz : O

quepecca, dáde couces aChriſto , e torna a

crucificar o Filho de Deos.

2. Ponto: Conſidera a malicia do peccado,

peloquecaufou nosAnjos, queDeos lançou

doCeo aos Infernos para toda a eternidade.

Pondera, quaes eraõ antes de peccar, e quaes

ficáraõ depoisdopeccado : antes eraõ humas
crea-
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creaturas belliſſimas , cheas degraça,e ſabea

doria; depois do peccado ficáraōdemonios,

obſtinadosno mal, e ſem poderem obrar bem

algum, nem deixaremdefazero mal,que po-

dem; cheyos deodio contraDeos , ede in-

veja contra nós, chorando eterna , e deſeſ-

peradamente a felicidade , que perderam pe-

lopeccado.

3. Ponto: Confidera a maliciadopeccado,

pelo quecausou em noſlos primeiros pays.

Pondera, quaes eraõ antesde peccar , e quaes

ficáraõ depois do peccado. Antes foraõ crea-

dos em juſtiça original , comdominio ſobre

todos as animaes ,em hum Paraiſo de delei-

tes , enriquecidos de muitos doens da graça,

enatureza ; depois dopeccado ſe viraõ de

repente privados de tudo , fórado Paraiſo,

reduzidosda ſumma felicidade á ſumma mi-

ſeria;ecom elles todos ſeusdeſcendentes.

τ.

MEDITAC, AMI

Damalicia do peccado , pelos effeitos, que

caufana alma.

P
Onto: Confidera os ineſtimaveis bens,

de que priva opeccado ahumaalma

no meſmoinſtante emque commette huma

culpa grave. Primeiro, aparta-ſeDeos della:
Sad
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:

Segundo,perde a graça , e amizadede Deos :

Terceiro , perde a familiaridade do Eſpirito

Santo , feus doens , e todas as virtudes infu .

fas: Quarto,aparticipaçaõ dos merecimentos

deChriſto,edefeu preciofo Sangue:Quinto,

perde o penhordoReyno Celestial : Sexto ,

acommunicaçaõdos bensda Igreja: Settimo,

perde apaz daalma , ealegria da boa confci-

encia ; e finalmente perde o merecimento

das boas obras , e direito á vida eterna. Pon.

dera , quantos bens ſe perdem por hum ſó

mal, que fe faz; e quam caro ſahe obrevede-

leite , que por hum ſo inſtante durou ;o de-

ſatinodo peccador &c.

2. Ponto: Confidera os horrendos males ,

que ſecauſaá alma, que le atreve a cometter

hum peccado mortal. Primeiro , irrita contra

ſi o odio , e irade Deos : Segundo , fica tor-

piſſima, e feiſſima: Terceiro, fica apagada do

livroda vida: Quarto, fica eſcrava do Demo-

nio , ecomo detamparadadofeu Anjo:Quin-

to fica com osremorfosdaconfciencia, pejo,

econfuſaõ, que aculpa traz comſigo: Sexto,

fica com obrigaçaõ de ſe arrepender , confef-

far, efatisfazer pelo peccado, ſeſequizer ſal-

var. Pondera , como ſendo iſto afſim , como

aFé enſina,haquem ſe atreva a cõmetter tan-

tos peccados,devendo temer,maisqueo rayo,

maisqueoinferno, onome ſó do peccado.

3. Ponto: Confideraosefeitos,que cauſað
C OS
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ospeccados veniaes emnoſſa alma , paraque

por ahi ſe conheça o que poderáõ cauſar

os mortaes.Primeiro, ſaõdignosdepena, nef-

ta , ou na outra vida: Segundo, esfriaõ o fer-

vor da caridade,e amorde Deos : Terceiro,

debilitaō as forças da alma , e em grande par-

te aaffeam : Quarto , diſpõem para opecca-

domortal : Quinto , impedem adevoçaõ , e

retardaõ o aproveitamento eſpiritual , e ſo-

bre tudodeſagradaõ a Deos , e aos Santos

Anjos.Pondera,que ſe os peccados leves cau-

ſaõna alma eſtes effeitos,que faraõ osgraves?

E ſe ( como diz S.Agostinho) nenhum pec-

cadohataō leve, que defprezado ſenaō faça

grave, que ſeraō os peccados mortaes,que de

ſuanatureza ſaõ graves ?

I

P

MEDITAC, AM III.

Da Morte.

Onto: Confidera ,, quam certa,einfal

livel couſa he que heide morrer; por

que álèm da experiencia ,he de fé ( como

dizS Paulo) que huaſó vezhemosdemorrer.

Pondera , como vivem os homens neſta vida

ſeguros entre as honras , riquezas, e deleites

etquecidosdamorte, e, o que he peyor , vi-

vendocomo ſenao houveſſemde morrer.

2
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2.Ponto:Confidera,que affim comohecer

tiſſimoquehemosde morrer;aſſim he incerto

oquando hade fer: porquepóde fer cedo, e

póde ſer hoje , e póde vir por mim huma

morte apreſſada , como havindo pormuitos

outros , e a vida humana eſtá ſujeita a mil

perigos, enfermidades,edeſgraças. Pondera,

quanto importa andarſempre em véla , elpe-

rando eſtahorade tanta incerteza, e de tanta

importancia, deque pende obem , ou o mal

eterno, tendo ſempre na memoria oaviſo do

Senhor:Vigiai, porque nao labeis a hora, em

queha de viroSenhor; affim como o Solda-

dode poſta poriſſo vigia ſempre,porque nao

ſabe quandohade vir o inimigo.

3.Ponto: Confidera,quam incertoheomo-

do,deque hei demorrer : le ha de fer minha

morte natural, ſe violenta; ſehade ſer ſuave,

ſe trabalhoſa; ſehadefer penſada , ſe repen-

tina; ſedeſta , ou daquella enfermidade; e o

quemais horror póde caufar , ſe ha de fer na

graça de Deos , ouem peccado mortal. Pon-

dera,quanto importa andar ſempre aparelha-

dopara morrer; porque, que ferá demim ſea

morte meapanhar deſapercebido ? E ſe nao

quero que amorte me colha no eſtado pre-

ſente, procurarei ſahir logo delle, e melho-

rar a vida.

Cii ME
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I.

P

MEDITAC, AM IV.

Das angustias da Morte.

Onto: Confidera as anguftias , que pa-

decerá minha alma na hora da morte

com a memoria das couſas , que entao co

mode tropel meatormentaráō. Primeiramen-

te , quanto me affligirá entao a lembrança

das coufas paſſadas : a ſaber , a lembrançados

peccados comettidos;a pouca penitencia del-

les; a negligencia, com que fervi a Deos ; o

pouco , que me aproveitei dos meyos , que

Deos me deo para minha falvaçao ; o tempo,

quegaſtei ſem proveito , e o quaō ingrato

hei fido aos beneficios divinos . Pondera o co-

mo todas eſtas couſas te me repreſentaráó

entaõ vivamente,como ſao,e nao como ago-

ra julgo; e quanto eſtimarei entaō haver fido

bom Chriſtao , e perfeito Religiofo .

2. Ponto : Confidera, quanto me affligirá

entaõ amemoriado preſente:a ſaber, de que

deixojá eſta vida, que tanto ſe ama, e com

ella parentes, amigos, e fazenda ; e as ancias,

queámeſma morte por cauſa da ſeparaçao

daalma trazem comfigo astentaçoensdoDe

monio, o rigorda enfermidade ;efobre tudo,

nao ſaber ſe eſtou na graça deDeos , ſetenho

ver:
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verdadeíra contriçaõ,ou ſeſoudignodeodio,

oudeamor. Pondera , quam vao he o amor

defordenado de todas ascoulas caducas; e no

Religiofo, quam vaniffimo , quam grande de-

fatino arriſcar a alma por couſas, que coma

morte fe ham de deixar.

3. Ponto: Confidera as anguftias, quecau-

ſará alembrançadas coufas futuras : aſaber ,

aconta,quehei dedar a Deosdeminha vida,

oſucceſſoda ſentença , a memoria da eterni

dade , acujas portas eſtou; origor dosDemo-

nios , edapropria confciencia , que me ham

deacufar.Pondera , o quanto importa viver

bem neſta vida, porque naquella hora naoha

outra confolaçaõ mayor , e por me nao a-

charnaquellahora enganado,quanto importa

tirar da vida hum verdadeiro deſengano.

1.

MEDITAC, AM V.

Docorpo morto, enterro, efepultura.

Pdepois queaalmadelle apartar,qu
Onto: Conſideraqual ficarámeu corpo

feyo , hediondo , e eſpantofo ; privado do

ufo de todos os ſentidos , e potencias ex-

teriores,e interiores,ficando comohum tron-

cofemmovimento.Ponderaquam differente

eſtará do que antes era,vendo-me agoraneſte

efpe

:
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eſpelhoparadeſenganode minha vaidade, e

parame mortificar agora emtodos meus ſen-

tidos, e potencias com merecimento.

2.Ponto : Confidera qual ha de ſahir deſta

vidameu corpo depois de morto , atado de

pés , emaõs , amortalhado com o peyor de

caſa;eſeſouReligiofo,comomeſmohabito,

que em vida trago , ſerei amortalhado , e

levado á ſepultura em humatumba , choran

dohuns , e cantando outros ; e ſe fui demá

vida , com gozo de muitos ,e ſentimentode

ninguem. Pondera,emque paraō as pompas ,

vaidades, e delicias deſta vida;em que meus

paſſos vaõs, minhas viſtas laſcivas, meus pen-

Tamentos deshoneſtos , e a ſoltura de minha

vida vaniſſima , com que offendi a Deos , e

efcandalizei a muitos.

3. Ponto : Confiderao miniſteriodo enter.

ro, como me lançaráō na cova, me cobriráő

deterra , me pizaráõ com hum pilaō , onde

me começarei a comer debichos , e podri-

dao ,e tornarem pó. Pondera ,em que páraa

formoſura , a gloria , e eſtimaçao deſta vida;

quam grande enganohe regalar ocorpo , que

ſe hade tornar empó , e nao tratarda alma,

que hade viver para ſempre.

ME
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MEDITAC, AM VI.

DoJuizo particular.

Pontos
Onto: Confidera o terrivel tribunalde

Deos ,em que minha alma ha de fer

apreſentada no meſmo inſtante , em que ſe

apartou do corpo , que ſerá com o mesmo

- tigor , com queha de ferjulgada no Juizo

univerſal;porque (comodizSantoAgostinho)

qual me achar Deosnodia ultimo de minha

vida, tal mejulgará nodiaultimodomundo.

Pondera, qual eſtará a pobre alma,convencida

deſua propria conſcienciadiantedoJuiz,que

heo meſmo Deos offendido, e entre taõ ter-

riveis accuſadores, como faõ osDemonios , e

a propria conſciencia.

2. Ponto:Confidera o rigoroſiſſimo exame,

que oSupremoJuizfará, de obras,palavras,e

penſamentos;ocargo,q mefarádosbeneficios

recebidos, principalmente doſangue,que por

mim derramou , e davocaçaõ á Fé , e á Reli-

giaõ. Pondera , quamde outra forte julgará

Deos minhas obras do que eu cuido ; quam

confuſa eſtará minha almacom ocargo, que

oJuiz lhe fizer. Quanto importa logo fazer

neſta vida boas contas com Deos , principal-

mente no tribunal dapropria confciencia.

3.
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3. Ponto:Confidera,como depoisdoexame

ſe leguirá a ſentença formidavel , affim pela

conſtancia, e inteireza doJuiz, quehe o mel-

mo Deos , como pela grandeza da coula de

que ſe trata nella, que he aſalvaçao, ou con-

denaçaõ eterna. Pondera , que affombro ca.

hirá lobre apobre almadocondenado,quan-

do levantando a maō , com terrivel aſpecto ,

pronuncie JESU Chriſto a ſentença da eter-

na condenaçaõ, dizendo: Difcedite à me ma-

ledicli in ignem æternum. Pelocontrario, que

gozo occupará a almado juſto , quando com

alegre roſto o Senhor pronuncie aquella feli-

ciſſima ſentença: Venitebenedicti patris mei,

poſſidete regnum , quod vobis paratum eft à

conftitutione mundi.

;

1.

MEDITAC, AM VII.

P

DoJuizo univerfal.

Onto: Confidera os eſpantoſos ſinaes,

e revoluçoens , que haõ de preceder

aodiadoJuizo univerſal,tempeftades ,eclip-

ſes, guerras, diſſençoens, e ſobre tudo,enor-

mes peccados dehereſias , Apoſtaſias , e fal-

tas de fé. Pondera , quaes andaráő entao as

confciencias dos pescadores , quamaſſombra-

dos todos,principalmente quand foar aquel
la
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laterrivelvoz da trombeta: Surgite mortui ,

venite ad judicium.

2. Ponto: Confidera , comodepoisdiſto fa-

hiráJefu Chriſto emhumanuvem degloria ,

acompanhado dos Anjos todos , e Santos do

Ceo, comgrande mageſtade , e S. Miguel

diantecom o final da Cruz; edepoisde todos

refufcitados ao final datrombeta , mandará

aos Anjos, que apartemos bonsdos máos, da

fortequeopaſtor aparta os cordeiros dos ca-

britos. Pondera , quam feyos, e hediondos a-

pareceráőallireſuſcitadosos corposdosmaos,

quamcheyosdepavor, econfuſao. Pelo con-

trario, quam bellos,e reſplandecentes oscor-

posdos bons, quam cheyos de eſperança , e

de alegria , porque ( comoomesmo Senhor

lhes diffe) he chegadaa fua redempçaõ.

3. Ponto: Confidera, que depois diſtodirá

o Senhor aosbons : Vinde benditos de meu

pay, poſſuhi oReyno, que vos está aparelha-

do; porque,tendo fome medeſtes decomer,e

tendo ſede,me deſtesdebeber,&c. Pelo con

trario,aosmáosdirá: Apartai-vos demim mal-

ditos ao fogoeterno;porque,tendo fome,me

nao deſtes de comer , &c. Pondera, Primeiro,

abondade doJuiz para com osqueſe hamde

ſalvar;quam largamente premiataolimitados

ſerviços, ecomo reputa por proprios osque

fazemos aos pobres.Pondera,Segundo, a ter-

ribilidadedaquella palavra:Diſcedite àmema-

ledicti,
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lediti, ferem apartadosdeJefu Chriſto,onde

eſtá todoobemdo Ceo, e terra; com quanta

razaōdiraő aosmontes : Caditesuper nos, c.

I.

MEDITAC, AM VIII .

DoInferno.

P

Onto:Confidera, queoInfernohehum

carcere perpetuo, tenebroſo, profun-

do , onde os condenados experimentaõ a fal-

tadetodos osbens , e a preſença de todos os

males , os quaes ſe reduzem aos tres generos

depenas: de ſentido, dedamno, e bicho da

confciencia. Quanto á primeira pena de ſen-

tido, naõ hamembro , ſentido, oupotencia ,

que naõ ſeja atormentadocom particular tor-

mento. Pondera , como ſerao os olhos ator-

mentados com as horriveis viſtasdos Demo-

nios ; o olfato com os intoleraveis fedores;

os ouvidos com as horrendas blasfemias; o

goſto com o fel , e fome infernal ; o tacto

com o fogointoleravel, eeterno : amemoria

aſſim meſmo ſerá atormentada com a lem-

brança dos peccados , que foy a cauſadetan-

tomal ; o entendimento com aconſideraçaõ

dobem perdido,e dos males preſentes ; e a

vontade coma obſtinaçaõ domal.

2. Ponto: Confidera aſegundapenado In-

ferno,
i
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ferno,aque chamaõ dedamno,muitomayor

ſem comparação que a primeira : aqual con-

ſiſte na privaçaõ daviſta de Deos , e compa-

nhiados bemaventurados.Pondera , que ain-

daque eſta pena he comúaa todos os conde-

nados, hemayor, e acerbiſſimaaos Chriſtaos,

eaindamais aos Sacerdotes, e Religiofos ;

porque em vida tiveraō mais excellentes me.

yos para alcançarem eſta bemaventurança, e

por ſua negligencia aperderao.

3.Ponto:Confidera aterceirapena,quecha-

mãobichoda propria conſciencia ,que conti-

nuadamente eſtá roendo o coraçaõ dos con.

denados , pelo qual diſſe ChriſtonoEvange-

lho: Vermis eorumnon moritur:Quehebicho,

quenuncahade morrer, porque eternamen

te lhesestá repreſentando , por quam pouco

vieraõ aperder tanto,ecomo porhunsbre-

ves, eçujosdeleites vieraõ a perder os gozos

eternos , e podendo fer facilmente bem.

aventurados,ſe condenaraõ por querer.Pond.

quantoimporta tomar com tempo reſoluçao

de nova vida , e viver de modoneſta vida ,

que não venhamos na outra atanta deſaven.

tura.

ME-

:
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I.

P

MEDITТАС, АMIX.

Do Purgatorio.

Onto : Confidera as terribiliſſimas pe-

nas , que as ſantas almas padecem no

Purgatorio, porque o fogo he damesma ef.

pecie,e intenfaõ que odo Inferno ,eosmais

tormentosexcedem aos quepadeceraõosmar-

tyres , e nao ha neſta vida penas , que com

aquellas ſe poſſaõ comparar , e por muy li-

geiros , e leves defeitos padecem alli as al-

mas mui terriveis,e prolongados tormentos.

Pondera o rigor da DivinaJuſtiça, poisque

as almas fantas, e amigas fuas nao querDeos

que entrem nagloria,ſem primeiro fatisfa

zerem tudo por emcheyo.

2. Ponto: Conſidera a miſeria grande das

ſantas almas , que com padecerem acerbif-

fimas penas, nao podem merecer para ſi alli-

vioalgum; ſó nóscomosnoſſos fuffragios as

podemos foccorrer. Pondera, como eftaraő

com osolhos nos noſlos fuffragios , affim.co.

mo a eſcrava está com osolhosnas maõs de

ſua Senhora , eſperando muitas dellas muito

tempo, quelhe offereçamos a obra pia. Pois
quam pouca piedadehe nao foccorrer a nof-

fas irmaas em occaſiaõ de tanta neceflidade !

3
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3: Ponto : Confidera ,que com padecerem

tanto naquellas penas , eltaō todas muy con-

formes com a vontade divina,com continuos

actos de amor , eeſperança , reconhecendo a

mifericordia do Senhor em lhes dar aquellas

penas temporaes , havendo merecido as eter-

nas pelospeccados , que na vida cõmetteraõ.

Pondera , oque importa fazer neſta vidape-

nitencia, fatisfazer aqui pelos peccados có.

mettidos neſtavida ,que he lugar de fatisfa-

çaō , e merecimento; porque na outra le pa-

gatudocomoutrorigor: e hua hora de pena

no Purgatorio he de mayor intenſao , que

muitos annosde penitencia neſta vida.

1.

P

MEDITАС, АМ Х.

DaGloria

Onto: Confidera ogozo,que noſſa al

ma ſentirá com a viſta clara do mef-

mo Deos , em que confiſte a bemaventuran-

çada gloria , ver o myſterio da Santiſſima

Trindade , a diſtinçaõ das tres Divinas Pef-

foas emhuma tó Eſſencia , com todos ſeus

attributos , eperfeiçoens, os ſegredosdaDi-

vina Providencia altiffimos , e neſta vida in-

excrutaveis, comoutros infinitos gozos , que

na viſtadomeſmoDeos, fonte, e origem de
todos
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todososbens, ſeencerraō.Pondera, qual eſta-

táaalmadobemaventurado mettidanaquelle

pelago de gloria,bebendo, ſem ſe fartar ,da.

quelle riode deleites , ſem receyo jamais de

operder.

2. Ponto: Confidera a gloria, que aalma re-

ceberá com a viſta , e companhia dos mais

bemaventurados , principalmente com a vif.

ta daHumanidadeSantiſſima de Chriſto nof-

ſobem,daſoberana Virgem noſſa Senhora, de

todos os nove córos dos Anjos , Santos , a-

migos , e parentes. Pondera ſua felicidade

verdadeira; os caminhos por onde alcançáraő

tantobem : e na minhamaõ eſtá ſer ſeucom-

panheiro na gloria , ſe na vida imitar ſuas pi-

Zadas.

3. Ponto: Conſidera o gozo particular,que

haõ de ter naGloriatodos os ſentidos , e po.

tencias porque tudo oque ſepódeconfide-

rardegozo, e deleite, ha de terobemaven.

turadonaGloria;porque he aGloria hua poſ

ſeſſaödetodosos bens, comcarencia de todos

os males. Pondera , quam bem empregados

ſao todosos trabalhos, epenitencias deſta vi-

da;quam precioſo otempo,comque ſegran.

geaõ tantos bens; quam dignos dedeſprezo

todos ostemporaes comparados com oseter-

nos ; quam acertado anda oque por aſſegurar

a felicidade eterna ſabedefprezar atemporal.

ME-
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1.

MEDITAC, AM XI.

Da Eternidade.

Onto: Confidera a immenſa grandeza

Pda Eternidade ,,quehe ſer ſem fim , e

ſemmudança. Pondera , que couſa taõ terri-

velhe, quehajaõ de ſer os males da outra vi-

daſem fim , ſem allivio, ſem mudança ; por-

que paſſados muitos feculos, e paſſados mui-

tos milharesde ſeculos , aſſim eſtaráõ os mi-

ſeraveis condenados , como ſe de novo co-

meçaſſem a padecer ; o qual para os bem-

aventurados he de gozo ineffavel,vendoque

ſuafelicidade eterna nao ha deter fim , nem

mudança.

2. Ponto : Conſidera aimmenſa capacidade

dosannos eternos comparada com a limita-

çaõdos annos deſta vida temporal. Pondera,

como ſe paſlam brevemente os annos deſta

vida , por dilatados que ſejaõ ; e como se ef-

tendem os annos eternos , por mais , e mais

ſeculos, que ſe paſlem; comparados os annos

deſta vida , com os da outravida, deſappare-

cem osdeſta: como ſe lançaſlemos quatro

graõsde area entre asinnumeraveis areas do

mar; ou ſe lançaſlemos duas gottas de agoa

fobre as immenfas agoas do Oceano.
3
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3. Ponto. Confidera , oqueſentirá noſla a'-

ma , quando no inſtante da morte ſe veja ás

portas daEternidade: que ſentirá , quando
confiderar ,que porhuma fó po tadamorte

ſe entra,ou para a eternidadeda gloria,ou pa-

ra a eternidade da pena. Pondera a terribili-

dadedaquellemomento; repetindomuitasve-

zes : Ohmomento,do qual pende a Eternida-

de! OhEternidade! Eternidad ! Eſe o fim da

vida he o principio da Eternidade , quanto

-importa aſſegurarcom aboa vidaboa morte ,

para affegurar oque tanto importa, comohũa

eternidade de gloria.

1.

P

MEDITAC, AM XII.

Dásmiferias da vidahumana.

Onto : Confidera a quantas miferias

eſtá ſujeita noſſa vida. Primeira , hea

vilezade ſeu naſcimento: Segunda , a bre-

vidade de ſuaduraçaõ: Terceira , fuainconf-

tancianamayorfelicidade:Quarta , a incerte-

zado fim : Quinta ,a fragilidade do fer : Sex-

ta,a fallaciadeſuas promeſſas;álèmdeoutras

infinitas miſerias , a que está expoſtanoſſa vi-

da. Pondera, como ſendoeſta vida tao breve,

taō incerta, tao inconſtante, tao fragil , e taō

enganoſa , aſſim vivem os homens nella

tao
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taō contentes , e pagos della, que nunca, ou

farasvezes de lembraõ da outra vida , que he

eterna , conſtante , certa , feliz , e verdadei-

ra.

2. Ponto: Confidera as palavras do S.Job,

emque debuxa as miferias de noſſa vida: Ho-

mo natus de muliere , brevi vivens tempore ,

repletur multis miferiis. Pondera , quambre-

vehe , e de quantas miſerias , perigos, e tra-

balhos , aſſim para o corpo , como para a al-

ma ; e que ſejao os annos de noſſa vida cen-

to, amayor partedelles nos leva o fomno, as

doenças , a ocioſidade ; e finalmente na hora

damorte mais cuidado dao os muitos , que

os poucos annos.

3. Ponto : Conſidera ſobre as ſeguintes pa-

lavrasdo meſmo Santo: Qui quafi flos egre-

ditur, &conteritur , & fugit velut umbra ,

&nunquam in eodem ſtatu permanet. Ponde-

raa fragilidadede hua flor , e o pouco ſerde

huma fombra ; taö fragil he , e taõ enganoſa

a vida mais longa do mais valente, do mais

rico ,domais fabio, e damayor formofura.

:

:

D
ME
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I.

MEDIТАС, АM XIII.

Doproprio conhecimento.

Onto: Confidera

P
, oquehe ohomem,

emquanto aocorpo ,compoſto delo-

do, e que ſe ha de tornar em pó,bichos, epo-

dridaõ ; ſujeito a mil miferias, dores ,e enfer-

midades , fomes , e ſedes , e a todas as inju-

rias , e inclemencias do tempo. Se alguma

formofura tem,he tao fragil, comoaflor, que

como affopro ſe murcha;ſealguma vida,he

comoa fombra, que emhuminſtante deſap-

parece. Pondera , quam mal fundada he toda

anoſſa preſumpçao, e ſoberba; quanta razaő

temosdenos humilhar , quam pouca denos

enfoberbecer.

2. Ponto : Confidera o que he ohomem ,

emquantoo ferda alma,creada de nada,pen-

dente como de hum fio da maõde Deos, que

aconſerva ; fujeita a mil paixoens , de ira, de

odio , de inveja, eſujeita amuitos erros , e

ignorancias ; e o que mais he,chêa demuitos

vícios,peccados,emás inclinaçoens. Ponder.

quanta razaõ temos de conhecer noſla mife-

ria , e mortificar a carne , e de ſeguir ospaf-

ſos darazaō , e nao doappetite.

3.Ponto. Confideraavantajem, que me le

vağ
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vaõ todas as demais creaturas, aſſim no fer da

graça,como noda natureza.Na graça, quan-

tos ha melhoresque eu, ainda feculares , que

tem menos obrigaçao : quantos ha maisde

votos , pacientes: quantos mais obſervantes

daLeyde Deos. Na natureza, quantas ſaõ

mais nobres , como osAnjos: quantas mais

formofas, como o Sol, e as Estrellas: quantas

ſaō maisduraveis , como os metaes : quantas

ſao mais proveitoſas , como as plantas , fru-

ctos , e licores. Pondera , como ſendo eu tao

vil, levando-me todas as couſas tanta vanta.

jem, me quero antepor aos outros , mere-

cendo por meus peccados o mais infimo lu-

gar domundo, que he o inferno.

Dii ME-
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MEDITAÇOĚS

DA VIDA DE CHRISTO

Noffo Senhor

Para a Quarta feira.

1.

MEDITAC, AM I.

Da Incarnaçao do Filho deDeos.

P
Onto: Confidera , qual eſtavaomun-

do todo antesda Incarnação doFilho

deDeos, cheyo deignorancias,e ido-

latrias, como humanoite eſcura ,onde todos

andavaō cegos entre as trevas da culpa ; as

portas do Ceo fechadas , as do inferno aber-

tas, onde vinhaõ quaſi todos a parar. Pondera

ainfinita bondade , amor , e liberalidade de

Deos Noſſo Senhor , que para remediar tan-

tos males , e ſalvar ao homem , quiz tomar

noſſa carne , e veſtir-ſede noſſa baixeza, ten-

do outros infinitos meyos ,com que o poder

remediar.

2. Ponto : Confidera , como no meſmo inf

tante,
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tante , emque aSantiſſima Virgem deo ſeu

conſentimento naquellas palavras : Ecce an

cilla Domini ;o Verbo Divino ſe unio á noſſa

humanidade , ſedeſpoſou comnoſco , eſe fez

homem como nós ; acceitou todas aquellas

condiçoens peſadiſſimas de morte de Cruz ,

que eraõ neceffarias paranoſlo remedio. Pon-

derao amor , eboavontade , com que tudo

fez , e acceitou oSenhor , por fer para nofla

falvaçaõ ,e remedio; anegligencia , e pouca

applicaçaõ,com que eu cooperodeminhapar-

te.

3. Ponto: Confidera , que ſendo anature

za Angelica tao ſuperior anatureza humana,

peccando os Anjos , affim como peccáraó os

homens; com tudo ſe quiz Deos fazer ho

mem para remediodos homens , e nao ſe fez

Anjo para remediar os Anjos. Pondera , o

quantodevem por iſſo os homens a Deos; e

porventuraqueſeDeos ſe fizeſſeAnjo,afſim

como ſe fezhomem , foſſem os Anjos mais

agradecidos a Deos,do que os homensforaõ.

Quanto poisdevoa Deos,que quizremediar

ao homem , e ao Anjo raō , fendo creatura

mais foberana !

ME
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MEDITAC, AMII.

Daida de Chriſto noventre defua Santiffima

Mayafantificar o meninoS.Joao.

1.

:

Onto: Confidera, como no mesmo tem

Ppo, em que Chrifto incarnou , eſtando

ainda nas entranhas de ſua Santiſſima Máy

The inſpirou que fofle viſitar ſua Prima San-

ta Iſabel , a fim de ter occaſiaõ de ſantificar

aomeninoS.Joao que estavatambem no ven-

trede ſua May. Pondera os grandes defeios,

que Chrifto tinha de fazer o officio de Re-

demptor , e como quer que noſſos bons de-

fejos comecem logo do ventre, ou principio.

2. Ponto : Confidera ofim principal , para

que Deos ordenou eſta vifita , que foy para

livrar a Joaõ da culpa original , em que fora

concebido.Pondera, o quanto aborrece Deos

aculpa naquelle, que tem eſcolhido para ſi ,

epara Varaõ Apoftolico,como era oBautiſta.

Quantodeestranhar he toda a culpano Reli-

giofo , que Deos tem escolhido, e poſto em

eſtado de perfeiçaõ. Quanto defdiz Religio-

10, e viciolo; pregador , e peccador ; Sacer-

dote , eprofano ; perfeito ,ediftrahido.

3. Ponto : Confidera os maravilhofos effei-

tos,que oMeninoJESUS cauſou emeſta vi

fita
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fita naalmado menino Bautiſta; foy livre da

culpa original , cheyo de graça , labedoria , e

eſpirito deprofecia , e prevenido com ufo

da razaō. Pondera os affectos,com que ſe fal-

lariaō aquelles coraçoens ; oque bem ſignifi-

couJoao nos ſaltos,que deode prazer , e o

Senhor neſtes maravilhosos effeitos, quenelle

cauſou. Verei a frieza de meus affectos,quan-

do no Sacramento da Euchariftia tantas ve-

zes me viſita , e realmente entra dentro de

meu peito.

1.

MEDITAC, AM III.

DoNascimentode ChristoNoſſoSenhor.

Onto: Confidera,comopor naõ achar o

PSantoJofephoutroabrigoemtoda Be
thlem ,para nafcer oFilho deDeos , ſe foy,

emais ſua Santa Eſpoſa agaſalhar a hum al-

pendre , ou cova,juntodo murodaCidade,

onde osdeſamparados peregrinos coſtumavaõ

recolher denoite ſuas cavalgaduras; alli, por

naõ haveroutro lugar mais acomodado,com-

puzeraõhuma manjadoura com as palhas dos

animaes , para reclinarem o Infante naſcido.

Pondera , quaes eftariaõ os coraçoens da Se-

nhora , eSantoJoſeph, neſtedeſamparo.Com

que
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que fimplicidade , humildade , paciencia, e

conformidade levariaō tudo,entendendo que

aquelle , e naõ outro, era o Palacio, que pa-

ranaſcer havia escolhido o Rey da Gloria ;

aquelle o throno, que para fihavia fabricado

onovo Salamaō; ou aquelle era o Paraiſo,em

queofegundoAdamhaviade nafcer, para re-

pararos damnos do primeiro.

2. Ponto: Confidera,comodepois depaſſa

das algumas horas da noite em altiſſima con-

templaçamdeſte myſterio , a Santiffima Vir-

gem,chegada aquella feliciſſima hora, vionaf-

cidodeluaspuriſſimas entranhas o belliffimo

Menino , ſem dor , nem leſaō de ſua pureza

virginal. Pondera a admiraçam , o gozo , os

jubilos celeftiaes , que banhariaō os coraçoēs

daVirgem, e SantoJoſeph;aluz,que reſplan-

deceria logo naquellelugar , que com a pre-

ſença doRey da Gloria ,e muſica dos Anjos

ſe havia convertido em Ceo ; e ſobre tudo

Pondera, como aVirgem Santiſſima o tomou

em feus braços, o applicou a ſeus peitos, en-

faixounos pobres paños, e o reclinou no pre-

ſepio.

3. Ponto: Conſidera as circunstancias todas

deſteNafcimento. Primeira,dapeſſoa,quehe

oFilhode Deos , e da Virgem : Segunda, do

tempo, omais rigurofo : Terceira , do lugar ,

que heomais vil preſepio: Quarta,da forma

dehomem,deſervo,&deinfante; do fimpara

que
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que naſce ,para noſſo remedio , edoutrina :

Quinta, domodo , com ſummo amor , epic-

dade. Pondera, comocom todas estas circunf.

tancias quer o Senhor confundir a ſabedoria

domundo , e obrigar noſlos coraçoens afe-

guir ſeu exemplo.Quamerrados andaõ logo

osdomundoem ſeguir todo o contrariodo

que Chriſto ſeguío , e nos enfinou com feu

ſantoNaſcimento !

1.

MEDITAC, AM IV.

DaEmbaixada doAnjo aosPastores.

P
Onto: Confidera como havida licença

doSantoMenino , humdaquelles An-

jos,que oadoravaō , levou a alegre nova aos

PaftoresdeBethlem,dizendo : Eu vosannun-

ciohum grandegozo ,que oſerá para todoo

povo,porquehenaſcido hoje para vósoSal-

vador. Pondera que não aos Reys , e ſabios,

ſenaõ aos humildes,epobres envia Deos taō

alegres novas : para nós, enaõ para os Anjos

naſce; a nós ſe nosdá , como por Ifaias nos

prometteo : Filius datus est nobis.

2. Ponto: Confidera o final,que o Anjodeo

aosPaftores de acharem o Verbo naſcido: A-

chareis o Infantepoſtoemhumpreíepio, en

volto
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voltoemhüspannos.Ponderaofinaldeachar

aDeos,queo Anjodá,pannos,epreſepio;oal-

voroço com que os fantos Paſtores ouviraõ

taõalegres novas; o fervorcom que ſeconvi-

davaõ huns a outros para irem viſitar , eado-

rar o Infante naſcido, dizendo : Vamos até

Bethlem , e vejamos o que o Ceo nos an-

nuncia.

3. Ponto : Confidera a adoraçaõ dos Paſto-

res na lapinha , e ſua volta para fuas caſas ;

viraō , adorárað , e conheceraō o Verbo naf-

cido; e tornando para fuas cafas louvando,

eglorificando aDeos, annunciavaõ a todos

oque haviaõ viſto , e ouvido. Pondera com

que devoçaõ , e affecto o fariaõ; quam illuſ-

trados ſahiriaõ daquella lapinha; as palavras

comque fallariaõ ao Menino , e lhe offere-

ceriaõ ſeus doens ;oagrado com que a Vir-

gem , e SantoJoſeph os receberiaō , e omeſ-

mo Santo Menino os recebeo , e pagou com

larga maõ.

ME
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1.

1

MEDITAC, AM V.

Da Circuncifaō de Chrifto N.S.

P
Onto : Confidera que ao oitavo dia de

ſeu Naſcimento , conforme aLey,que

Deos haviadado a Abraham , foy o Senhor

como os demaismeninos circuncidado. Pon-

dera: Primeiro,ahumildadedeChrifto em to

mar a diviſa de peccador : Segundo,a obedi-

encia , em obedecer á Ley , aque naõ eſtava

obrigado : Terceiro, oexemplodecortar pe-

los affectos deſordenados ,principalmente os

que encontraõ a virtude da caſtidade: Quar-

to , aimmenfa caridade em querer tao cedo

derramar feu precioſo ſangue.
2. Ponto : Confidera como circuncidado o

Menino ,foy afſim entregue a ſua Santiffima

May , que eſteve preſente ao dar do golpe ,

derramando nao ſo ſangue da ferida,mas tam-

bem lagrimas dos olhos. Pondera qual eſtaria

o coraçaõ da Virgem ; quam cedo começa a

padecer por nós ; com quanto affecto defeu

coraçaõ offereciaao EternoPadre aquelle fan-

gue, e aquellas lagrimas pelos peccadores.

3. Ponto : Conſidera ,que circuncidado o

Menino, thefoy poſto onomeSantiſſimode

JESU,conforme oAnjoS.Gabriel havia an-
nuncia-
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nunciado. Pondera,que acauſa,porque ſe lhe

pôseſte nome, foy por ferSalvador , e por-

que com ſuaPaixao o havia de merecer ; e

aſſim nao ſaõdignos de ferdaCompanhia de

JESU , ſe nao os que procuraõ cooperar na

ſalvaçaõdas almas ,e ſe conformaõ com fua

Cruz. Pondera tambem , quam venerando ,

ſalutifero nomehe eſte , e quam impreſſo o

devemos ter no coraçao.

1.

MEDITAC, AM VI.

Da adoração dos tresReysMagos.

Po
Onto. Confidera como os tres Reys do

Oriente , movidos interiormente com

aínípiraçaõ de Deos , e exteriormente de

huma nova Eſtrella, vieraò a adorar o Meni-

no Deos naſcido. Pondera: Primeiro, amiſe-

ricordia , e amor de Chrifto, em chamar nao

ſó aos humildes Paſtores , ſenaõ tambem aos

Reys poderosos : Segundo , a obediencia , e

fé dos Magos , em deixarſuas terras , e acu-

direm logo ádivina inſpiraçaõ : Terceiro , a

alegria ,devoçao , e conſtancia , comqueto-

máraó o caminho , e ſe atreveraõ apergun-

tar naCorte , e Palaciode Herodes porhum

novoRey naſcido.

2.Ponto: Confidera como entrando na lapis

nha
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nha acharao o Santo Menino , e proſtrados

por terra o adoraraõ , e offerecerao os tres

myteriolos doens , de Ouro, Mirrha , &In-

cenſo. Ponderaa fé, e devoçaõ, com que eſtes

tresReys ſe oftereceraõ a ſi primeiro , e de-

pois oouro como a Rey , incenfo como a

Deos , e mirrha como ahomem : tu deves

tambem offerecer outras tres couſas;no ou

ro a caridade , amando-o fobre todas as cou-

fas; no incenſo a devoçaõ , fazendo todas as

-coufas a ſua mayorgloria;e namirrha amor

tificaçaō , refreando todas as tuas paixoens :

eſeacaſoesReligiofo ,em lugar deſtes tres

doens, lhe podes offerecer os tres votos, que

nao ſað a eſte Menino menos agradaveis, que

oouro ,mirrha , e incenfo.

3.Ponto: Confidera comodepois de have

rem adorado onovoRey, hum Anjo os avi-

fou em sonhos , que nao tornaſlem a Hero-

des , pelo qual por outro caminho ſe foraõ

parafuas terras.Pondera quam cheyosde fé ,

egraças celeftiaes tornariaõ; e quamgozolos

ficariaõ aVirgem, eSantoJoſeph, por verem

adoradodos Reysda terra o que virao naſcer

emtantabaixeza , como a dehum preſepio,

Ponderatambem, como quer Deos Noſſo Se-

nhor, que aquelles, que chegáraõ humaveza

conhecer , e achar a Deos , devem caminhar

por outro caminho , e nao tornar mais ao

queospodeaffaſtar deDeos.

::

ME
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MEDITAC, AM VII.

Da Apresentaçaõ do MeninoJefu no

Templo.

P
Onto: Confidera como, nocabode qua-

renta dias depoisdeſeu nafcimento,le-

várað a Virgem, e Santo Joſeph oMenino

JESU ac templo, para fer offerecido aDeos,

eremido com cinco ficlos , offerecendo tam-

bem porelle o par de rolas , ou dous pombi-

nhos. Pondera a humildade doFilhode Deos,

que naſcendo como pobre , ehavendo fido

circuncidado, como ſe foſſe peccador , agora

quer ſer remido como ſervo;a pontual obe.

diencia á Ley , a que nao eſtava obrigado ; o

amorde feu coraçao,com que agora no prin-

cipioda vida fe offerecia pelospeccadores nos

braços deSimeaó, paradepois nofim davida

ſeofferecer pelosmesmosnosbraços daCruz.

2. Ponto: Confideracomochegandonaquel.

lameſma hora ao Templo o Santo velho Si-

meaõ , conhecendo que aquelle Menino era

oMeſſias , que eſperava, tomando-oem ſeus

braços. cantou aquelle divino Cantico: Nunc

dimittisfervum tuum,&c. Ponderaoaffecto,

edevoçam, com que o recebeodos braços da

Virgem para os feus, &oabraçou , beijou, e
reco.
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reconheceo por ſeu verdadeiro Deos , e ho-

mem ;ea poucadevoçam, com que eu rece-

bo ao meſmo Senhor , naō em os braços , ſe.

nao em o peitonaCommunhao.Ponderatam-

bem as virtudes porque eſte Santo Simeaő

mereceo ver , e receber a eſte Santo Menino;

que foraõ , porque era juſto, cheyo doEſpiri-

to Santo , de Fé, temor, e amorde Deos; e

que vivia em continua eſperança da vindado

Salvador.

3. Ponto:Confidera como oSenhor ſema.

nifeſtou tambem neſte tempo a huma Santa

Viuva chamada Anna , que havia gaſtado to

daaſuavidaemcaſtidade,oraçaõ,jejuns,e pe-

nitencia, e que jamais ſe aſfaſtava doTemplo

deDeos. Pondera quepara achar , e conhecer

a Deos , nao ha outro caminho ſenaõ eſte da

oraçao , e exercicios virtuosos ; e que por

eſtecaminho ha de caminhar o que quizer

chegar a ver , e gozar de Deos naGloria.

MEDITAC, AM VIII .

Dafugida do MeninoJefu para o

Egypto.:

1.Donto:
que

Onto : Confidera que temendoHero

o novoRey nafſcido lhe havia

de tirar o Reyno , determinou de o buscar

para

:
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parao matar. Pondera quam cedo começa

Chrifto a fer perſeguido , ea padecer traba-

lhos , pois quando apenas he naſcido , ja o

buſcaHerodes para o matar ; e como quer

Deos , queos juſtos caminhem por caminhos

de trabalhos , e perſeguiçoens.

2. Ponto Confidera como apparecendohum

'Anjo a S. Joſeph, theannunciou da partede

Deos, que tomaſſe oMenino , eſua Máy , e

caminhaſle com elles aEgypto, porquantoo

buſcava Herodes para o matar. Pondera a

providencia, queNoſlo Senhor tem dos ſeus;

paraonde osmanda; para o Egypto , terrade

barbaros, e infieis: para nos enſinar a reſigna-

çaõ, quedevem terosReligiofos nos lugares,

que Deos , e aobediencia lhes aſſignála, e nao

onde a vontade appetece.

3. Ponto: Confidera comologo nomeſmo

ponto , emque S.Joſeph ſoube davontade

deDeos , denoiteſe levantou, tomou o Me-

nino ,e ſua Máy , ecaminhou com elles pa-

ra o Egypto. Ponderaaprompta, e perfeitif.

ſſima obedienciadeS.Joſeph; aalegria, e reſi-

gnaçao , com que elle ,e ſua Santiſſima Ef-

poſa puzeraõ em execuçao a divina vontade,

tomaraõ aquelle aſpero ,e difficultoſo cami-

nho; asmoleſtias, e incomodidades,que nelle

paſſaraō, pedindo por ventura eſmólapor ſua

pobreza; asdoces,eſuaves practicas , qentre

fi teriam ; as ancias , e ſobreſaltos , que affli-

giriam
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giriaõ ſeuscoraçoens com o temordeencon-

trarem os MiniftrosdeHerodes, que comto-

da ancia buſcavam o Santo Menino para o

matarem .

1.

P

MEDITAC, AM IX.

Da morte dos Innocentes.

Onto : Confidera, que vendo Hero-

des fruſtrados ſeus intentos de po-

der alcançar aChrifto naſcido por viados

Magos, para ſeaſſegurar noReyno, determi-

noumatar todos os meninos , que haviaem

Bethlem, e ſeu diſtricto,dedous annos para

baixo, paraque entre elles pereceſſe o novo

Reynaſcido,que osMagosannunciavaoPon-

deraa que extremode maldade conſtrangeo

aeſte tyrannoo deſejode reynar:quam gran-

demal hea ambiçaõ; e que ſe naō mortificar

minhas paixoens, cahirey em ſemelhantes

males.

2.Ponto: Confidera , que em fabendo os

Miniſtros da maldade a vontade do tyranno,

começáraóa matar ,e deſpedaçar aquelles in-

nocentes cordeiros. Pondera as lagrimas dos

innocentes, as laſtimas das mays, a crueldade

dos algozes , e ſobre tudo a feliz forte deſtas

almas,que,ſemmerecimentos proprios,gozaő

agoraE
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agora a gloría de Martyres, e bemaventura-

dosdo Ceo , e ſelivráraó por efte meyo dos

males deſta vida , aſſegurando os bens eter-
nos.

3. Ponto: Confidera oque paſſaria pelo co-

raçaõdoMeninoJESUno Egypto, ede fua

May, e S.Joſeph, ao tempo ,queemBethlem

eram mortos eſtes innocentes. Pondera co-

mopor huma parte ſe compadeceriam , ven-

doque por feu reſpeito padeciam tantos in-

nocentes; por outra parte ſe alegrariam,ven-

do, que pormeyo daquellas mortes tempo-

raes conſeguiaõ a vida ſempiterna. Omeimo

paſſa pelo coraçao deDeos, quando neſta vi.

dapadecemos innocentemente por feu amor

períeguiçoens.

MEDITAC, AM X.

Da estanciado MeninoJESU em Egypto , e

de jua tornada para Ifrael.

I.

P
Onto : Confidera ,, que chegada eſta

fanta Familia ao Egypto ,nambuf-

cáram , nemacháraō outro palacio, mais que

alguma cafinha humilde, e pobre; porque ſe

na ſua patria Bethlem ,entre fieis , e paren-

tes, não achou a Senhora, e S. Joſeph outro

abrigo,para nafcer oReyda Gloria, maisque
huma
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huma lapa, ouportal debeſtas ; que poderia

achardehabitaçaõ no deſterro, terrade infieis

eſtranhos? Pondera a conformidade , alegria,

epaciencia, comque tudo levariaō, e o amor

proprio, comque eubufco em tudo a minha

commodidade.

2. Ponto: Confidera a vidadeſta ſanta Fa

milia no Egypto. A Virgem , e S. Joſeph

trabalhariam por fuas mãospara ganharem o

ſuſtento. Pondera com quanto cuidado, e de-

voçaõ ſe occupavaóna criaçaõ doSanto Me-

nino; que gozo ſeria o da Virgem , e S. Jo-

feph , quando viſſemja crefcer , e andar por

ſeu pé oMenino;com que reverencia o recli-

nariaõ no berço, o tomariaõ nosbraços. Pon-

dera tambem, com que pena veria a Virgem

aquellas gentes barbaras adorar aos idolos

tendopreſente o verdadeiro Deos.

,

3.Ponto:Confidera,comodefuntoHerodes,

epaſſados ja alguns annos no deſterro , hum

Anjo appareceo ao S. Jofeph , e da parte de

Deos Themandou que tornaſſe para terras de

Ifrael com o Menino, e fuaMay, por quanto

eraõ jamortos os que o procuravaōmatar. Põ-

dera como alfim ſe acabao os máós , e feus

intentos ſe desfazem,eDeos,aindaque tarde,

ſempre torna pelos teus. Quam alegres fica-

riaõ com estanova: quam faudofos os mora.

dores do Egypto de tao ſanta companhia;

principalmente aquelles , que por meyoda
Vir-E ij
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Virgem , e S. Joſeph tiverao conhecimento

do verdadeiro Deos.

I.

MEDITAC, AM XI .

Comose ficou o Menino JESU no

Templo.

Onto : Confidera , que tendo o Santo

PMenino JESUSdeedozeannos.foyem

companhia da Santiffima Virgem ſua May , e

S. Joteph , deNazareth aJerufalem,ao Tem-

plo, para fazer ahi oração a Deos. Pondera a

devoçaõ , fervor , e amor de Deos, com que

aVirgem , e S. Joſeph faziaō todos os annos

eſta jornada , naõ eſtando a ella obrigadas as

mulheres , nem os meninos. Imaginarey ,

quevejo o Menino dejoelhos , as mãos le

vantadas , fazendo oraçaõ , ejunto a elle a

Santiſſima Virgem , e S.Joſeph , ponderan-

do a tibieza , com que eu faço meus exer

cicios elpirituaes de piedade, e devoçam.

2. Ponto: Confidera ,que voltando aVir-

gem , e S.Joſeph para Nazareth , o Menino

ledeixou ficar no Templo,ſemque ſeus pays

advertiſſem na fua ficada. Pondera: Primeiro,

quaes ficariaó os coraçoens da Virgem , e S.

Joſeph, quando em Nazareth acharam me

nosoSantoMenino;que lagrimas,que gemi
dos
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dos , que palavras,e que ſuſpiros dariam ao

Ceo;e o pouco ſentimento,queos homens

tem de perderem tantas vezes a Deos pelo

peccado. Pondera:Segundo,em que gaſtaria

oMenino todos os tres dias ,que alli fedete-

ve, quefoy em continua oraçaõ, e ſantas pra-

cticas com os DoutoresdaLey, para entinar

aos Religiofos o trato familiar com Deos,

que devem ter.

3. Ponto: Confidera comoa Santiſſima Vir-

gem , e S.Joſeph butcáraō, e acháraó o Me-

nino entre os Doutores ; e queixando-ſe a

Senhora deo haver feito aſſim com ella,e ſeu

Pay , the refpondeo oMenino: Naõ labieis,

que nas coufas de meuEterno Padre me im-

porta aſſiſtir? Pondera a ancía, com que a Vir-

gem , e S. Jofeph obuscariao ,e as palavras,

com quea todos perguntariaõ por elle; a ale-

gria de ſeus coraçoens , quando deram com

elle entre Doutores; e o gozo com que ou-

viaõ os louvores, com que eſtes o engrande-
ciam.

MEDI-
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MEDITAC, AM XII.

Da Vidade Chrifto N. Senhor desde osdoze

até os trinta annos defua idade.

1.

P
Onto: Confidera omodo de vidade

Chrifto Noflo Salvador atéostrinta

annos de ſua idade : antes de ſe manifeſtar

ao mundocom ſua prégaçaõ, exercitou o of-

ficiode Carpinteiro,obedecendo a ſua Santif-

fima May em todas as coufas , e officiosde

humildade. Pondera a profunda humildade,

pobreza , obediencia do Filho de Deos para

noſſo exemplo; e que naõ he muito ſehumi-

lhe , e obedeça ohomem a Deos , quando

Deos ſe humilha ,e obedece aohomem.

2. Ponto. Confidera , que álèmdeſtas obras

ſervîs de humildade , ſe occupava o Senhor

tambem nas eſpirituaes de oraçao , e confe

renciasde altiſſimos myſterios , que commu-

nicava a ſua Santiffima May , e S. Joſeph; co-

mo do exceſſo de ſua Payxaõ , do peccado

deAdam , da ingratidao dos homens , &c.

Pondera quam ſuſpenſos eſtariaõ de ſuaspa-

lavras a Virgem , e S. Joſeph. Quamedifi-

cados de overem varrer , e lavrar a madeira,

e de o verem pedir licença para qualquer

couſa,que haviade fazer, como filho obedi-

entiſſimo;
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entiſſimo; porque,como o Evangelho diz:E-

ratfubditus illis , em tudo eſtava ſujeito a

feusPays.

3.Ponto: Confidera o que S. Lucas diz,que

o Senhor deſde os dozeannos creſcia em ida-

de, e ſabedoria, ao menos nas moſtras , e eſti-

maçaõ dos homens. Pondera o meu pouco

aproveitamentona vidaeſpiritual, pois tendo

obrigaçaõ por virtudede minhaprofiffaõ pro .

curar meu aproveitamento , emlugar de ir

adiante , parece que torno para traz ; e tal

vez, depois de muitos annos de Religiao, me

acho ainda nos primeiros principios, com que

comecey.

1.

MEDITАС, АМ XIII.

Do Bautismo de Christo Nofſfo Senhor.

P
,

Onto: Confidera,que enchendo o Se.

nhor os trinta annos de ſua idade

antes de ſe manifeſtar ao mundo , foy de

Nazareth aoJordao, onde oBautiſta bautiza-

va os peccadores, emettendo-ſe entreelles,

como ſe foffecomohumdelles peccador, pe-

dio fer tambem bautizado como osdemais.

Pondera a profunda humildade de Chrifto,

que fendo Redemptor de peccadores, e fon-

te de toda a Santidade,ſe metteo nonumero
dos
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dos peccadores, para nos darexemplo dehu

mildade: quam pelo contrarioo faço eu,que,

fendo peccador , quero ſer avaliado por juſ-

to ; e buſcando oSenhor para ſi a confuzaõ,

bufco eu para mim a gloria deſta vida.

2. Ponto: Confidera , que conhecendo o

Bautiſta a Chriſto , aſſombrado , repugnou

bautizar a Chriſto,dizendo: Eudevo ferbau-

tizado de ti, e tu vens a mim para que tebau-

tize?Ao que refpondeo oSenhor: Cala , por.

queimporta agora cumprir todaa juſtiça. Põ.

derao aſſombro de S.Joao, como lançado aos

pés doSenhorſeeſcuſariade fazer huma cou-

ſa taõ eſtranha. Pelo contrario: Pondera co-

mo o Senhor inſiſtiria , e ſe humilhariadian-

tedefeu Precurſor, para fer delle bautizado;

a eſtimaçıó, que fazia deſta virtudedahumil-

dade , pois chega a chamar-lhe complemento

de toda a Santidade; quampelo contrarioſe

ufa nomundo:comque temorlançariaoBau-

tiſta a agoa fobre a cabeça do Senhor; e com

quehumildade o Senhor iedeixaria bautizar!

3. Ponto : Confidera , que bautizado Chri.

ſto, deſceo logodoCeo oEſpirito Santo em

figurade pombafobre elle , eſe ouvio huma

voz do EternoPadre, quedizia: Eſte he meu

Filho muitoamado, em quem muito mehey

agradado. Pondera como exaltaDeos aos hu-

mildes , e quanto ſe agradou Deos da humil

dade de feu Filho ;quam verdadeiro, o q elle

diffe
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difle no Evangelho: Quife humiliat , exal-

tabitur .

MEDITАС, АМ XIV.

Dojejum,e tentações de Chriſto no deferto.

I.

P
Onto: Confidera , quedepois debau-

tizadono Jordao , ſe foy o Senhor

parao deferto ,guiado por feu meſmo Eſpi-

rito, onde ſem cama, ſem caſa, e ſem comer,

entre as ferasdocampo,paſſou emjejum , ſi-

lencio , e oraçaõ, quarenta dias , e quarenta

noites .Pondera as caufas , que oSenhor para

iſſo teve: Primeira ,para nos enſinar o ſanto

exerciciodaoraçaõ,emortificaçaõ;principal-

mente, quamneceflario he aosque houverem

de tratar da ſalvaçaõ dasalmas: Segunda, pa .

ra ſatisfazer pela gulade Adaõ: Terceira,que

para avictoria das tentaçoens ſaõ neceflarias

as armas da oraçao, epenitencia.

2. Ponto : Confideracomofoy Chriſto ten-

tadodo demoniopor tres vezes:Primeira,de

gula: Segunda , devangloria : Terceira , de

ambiçaõ. Pondera a extrema humildade do

Filho de Deos, em querer ſer tentado dode-

monio, para quenósnos confolaffemos nas

noſſas tentaçoens , e aprendeſſemos areſiſtir

nellas aodemonio,

3.Pon-
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3.Ponto:Confidera, quedepoisdevencido

odemonio, acudirao os Anjos do Ceo ,e le-

vantandooSenhorda terra,lhe puzeraõ ame-

fa , e o ferviraña ella , dando the de comer.

Pondera o Senhor com o roſto macillento, e

debilitado comojejum, fervido dos Anjos , e

defacompanhado dos homens ; e que ſe eu

quero acompanhar ameuSenhor , e ſervi-lo

neſtedeferto, como os Anjos,o farey, reſiſtin-

doás tentaçoens do demonio , edando-me ao

ſanto exercicio daoraçaõ ,jejum, e peniten.
cia.

I

MEDITAC, AM XV.

De quandoChriſto lançou doTemplo aos

negociantes.

Onto: Confidera ,que entrando o Se.

oraçao, como coſtumava , e vendo nelle a

varios ,que com titulo de Religiaō o haviaő

profanado,vendēdo nelle varias fortesde ani-

maes , com fer manfuetiſſimo Cordeiro, che-

yo de zelo da honra de ſeu Eterno Padre,

fazendo huns azorragues de humas cordas,

os começou a caftigar , lançando-os fórado

Templo Pondera,quenoſſa almahe templo,

ondeDeosmora , e que nós com noflos pe:-

cados
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cados, paixoens, e appetites a profanamos , e

que noſſas culpas ſaō os açoutes, que mette-

mos nas mãos a Deos , para que nos caſti-

gue.

2. Ponto: Confidera as palavras de Chriſto :

Naõ queiras fazer aCala de Deos, caſadene-

gociaçaō.Pondera,queſetantooffende aDeos

fazer ſuaCala , caſadenegociaçaõ, quanto ſe

offenderá, quena Igreja , ena Religiam , que

he Caſa de Deos, edeoraçao, ſe tratem, e fa-

çaõ coufas illicitas , com efcandalo dopro.

ximo , e offenſa de Deos.

3. Ponto: Confidera qualeſtava aquelle ſan-

toTemplo, com aquellas immundiciasde ga-

do, que nelle ſe vendia ; e qual estaráhuma

pobrealmacom as immundiciasdos peccados ,

que cada dia comette. Pondera, queſe aquel.

les tantooffenderaõ os olhos Divinos,quanto

offenderámeſtes, que ſað depeyor condiçaõ;

principalmente naquelles , que vivem naCaſa

deDeos ,que he a Religiao !

1.

MEDITAC, AM XVI.

P

Das oito Bemaventuranças.

Onto: Confidera

deſtas Bemaventuranças por fi , fuas

oque he cadahuma

propriedades , e effeitos: v. g. que couſahe
fer

:
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1er pobre de eſpirito. Pondera comomehey

naquella virtude; que pobreza he a minha;

affecto the tenho;e como levo as faltas das

coutas , que neceffito.

: 2. Ponto: Confidera oexemplo, que Chrif-

to Senhor notlo nos deo no particular deca.

da huma deſtas virtudes : v. g. na primeira

Bemaventurança , lembrando me da pobre-

zado prefepio, da Cruz, ede toda a tua vida.

Pondera como imito feu exemplo , como me

conformo com iua pobreza.

3. Ponto: Confiderao premio, que oSenhor

promette aos que obſervaõ cada humadeſtas

Bemaventuranças: v.g. agrandeza doReyno

dos Ceos , que promette aos pobres de eſpiri-

to &c. Ponderaquanto mais pode comigo a

difficuldade de adquirir a tal virtude , que a

grandeza do premio , que le promette.

MEDITАС, АМ XVII.

Da eleiçaõ , & miſſań dos doze Apostolos.

1.DOnto : Confidera a eleiçam , que o

P Senhor fez dos primeiros dozeApof

tolos , Meſtres , e Prégadores de noſſa Fé.

Subindo-ſe ahum monte , paſſou ahi a noi-

te toda em oraçao , e depois della , de todos

feus Difcipulos escolheoadoze , aos quaes

pôs
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pôs onome de Apoftolos , que quer dizer

Mandados. Pondera : Primeiro , como quer

o Senhor , que para os negocios de confide-

raçam nos armemos com a oração , e trato

comDeos. Pondera:Segundo, quam poucos

Miffionarios eſcolheo Chrifto para apréga-

çam do mundo todo ; quam poucos entam

obráram tanto , e agora tantos obram tam

pouco; confiderando ſe ſou euhumdaquel

les , que occupaō o lugar debalde , e falfa-

mente conſe vam onome deApoftolos,Mif-

ſionarios , on Operarios.

2. Ponto: Confidera as palavras do Senhor:

Atearahe muita , mas os operarios poucos:

rogay ao Senhorda ſeara, que mande muitos

operarios á ſua ſeara. Pondera a grande ne-

ceffidade ,que no mundo ha de Prégadores

daFé;quantos povos,enações ſeperdempot

faltadequemlhesprégue a verdade;odeſejo,

queChriſto tem, que todos conheça a ver .

dadeira Fé, e ſe ſalvem; confiderando quanto

deve a Deos aquelle, que por ſua mifericor.

dia chegou a conhecê-la

3. Ponto: Confidera a inſtrucçaõ,que Chri-

ſto deo aos Apoftolos : Euvos mando como

ovelhas entre lobos: nam leveis paraocami.

nho alforge,dinheiro,duas tunicas&c.Ponde-

raa pobreza , humildade , paciencia . que o

Senhor requere nos Prégadores , e Miſſiona-

riosApoftolicos. ComoprovouoSenhor os

feus

)
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leus no principio de ſua vocaçaõ , para os

fundar no folido fundamento do eſpirito , e

verdadeira abnegaçaõ de todas as couſas.

i.

MEDITAC, AM XVIII.

Da Cea em Bethania.

Ponto

Confidera como ſeis dias an-

tes de ſua Payxam foy o Senhor em

companhia de Lazaro cear a caſa de Simao

Leproſo , onde aSanta Magdalena derramou

ſobre a cabeça de Chriſto hum vaſo de pre.

ciofo licor.Ponderacom que affecto o Senhor

aqui ceou entre os seus amigos nas vefperas

de ſuaPayxao ; a caridadede Simaõ em hof-

pedar aChriſto; a humildade , e benignidade

deChriſto em ircomer como Leproio; a pie-

dadeda Magdalena em derramar o licor pre-

cioſoſobre acabeça do Senhor , e o animo a-

gradecido , com que pagaria aquella acçam.

2. Ponto: Confidera, que vendo Judas o li-

corpreciofo derramado , que na ſua eſtima-

çaõ ſe eſperdiçava, indignado difle , que fora

melhor vender-ſe , e dar opreço delle aos po-

bres. Pondera amaldade dosque calumniao

as obras virtuofas, as quaes, quanto mais per-

feitas , mais expoſtas eſtað ás calumnias dos:

homens.

3. Ponto
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3. Ponto:Confideracomoeſcuſou, edefen-

deo Chrifto aSantaMagdalena, louvando-the

a acçaõ,no tempoque os homens a calumnia-

vaō. Pondera quamde outraforte julgaDeos

noffas obras , do que os homens ; e o pouco

- caſo, queſe deve fazer de ſeus juizos;e como

oque fe converte a Deos nao deve deixar as

boas obras por reſpeitos humanos , quando

nellas temboa intençaõ.

I.

MEDITАС, АМ XIX.

Da entrada de Chriſto em Jerufalem

P

com ramos.

Onto : Confidera como entraChrifto

noflo Redemptor emJerufalem como

triunfando , para dar principio ao negocio

de noſſa Redempçaõ. Pondera o gozo , e a

alegria,com queChriſto caminha para as des-

honras ,affrontas , e tormentos de ſuaPay-

xao ,ſó porque he principio de nofſo reme-

dio; a triſteza , e a repugnancia , com que os

homens tomao os trabalhos, que Deos lhesda

para feu bem. Pondera tambem a bumildada

dojumento, em que entra :para que apren-

dasi, que o triunfo de Chriſtaō he ahumil.

dade , e deſprezo da gloria mundana.

2. Ponto: Confidera o applauſo,feſta,e ale

gria,
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gria , comqueoSenhor foy recebido: lança

vaõ por terra ſuas roupas, cortavaõ ramos de

palma, ede oliveira para paſſar ; clamavao a

altas vozes: Hosannafilio David , benedictus

qui venit in nomine Domini. Pondera a devo-

çaõ deſta gente; a humildade de Chrifto en-

falfada , como ſediſpõem com estas glorias

para as ignominias da Cruz; para que tanto

mayor foſſe entaō a ignominia , quanto eraa

gloriamayor.

3. Ponto: Confidera como eſta gente , que

agora recebe a Chriſto comtanta feſta , he a

meſma , que dahi a cinco dias the ha de pro-

curar amorte com muitas affrontas. Pondera

a variedadedos corações humanos, cotejando

ashonras, vozes , e alegria deſta entrada com

as deshonras , vozes , e alaridos dos quede

pois the pediraó a morte; hoje o honrão com

luas veſtiduras , depois o deſpojaõ das pro-

prias, e o veſtem comveſtidurasde eſcarneo;

agora com ramos,depois com eſpinhos;agora,

Bendito Filho de David,depois maldito , e

peyor que Barrabás.

MEDITA
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MEDITAÇOĒS

DAS OBRAS MARAVILHOZAS

de Chriſto nofſo Senhor.

1.

Para a Quinta Feira.

MEDITAC, AM I.

Da Instituiçaõ do Santiſſimo Sacramento.

"P
Onto: Confidera, como na ineſmanoi-

te de ſua paixaó , havendo o Senhor

Jefu de ſe partir parafeu Eterno Pa-

dre , ſe quiz ficar comnofco, real , e verda-

deiramente noDiviniſſimo Sacramento. Por-

derao infinito amor , eeſtupenda caridade de

noſlo Salvador, pois na meſma noite, em que

Judas o vendeo, em queos homens o procu-

ravam matar com tantos tormentos , e inju-

rias , elle lhes preparou eſte Divino Sacra-

mento, com tantas graças , e beneficios , on-

de ſe nosdeixava , nao ſó como Meſtre , Se-

nhor, Pay , Advogado , e Amigo , mas como

manjar , ebebida , para que , aflim como o

manjarF
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manjar , nos transformaſſemos, euniſſemos

com elle.

2. Ponto : Confidera como tomando o Se-

nhorhumpamemſuasSacratiſſimas Maõs,de-

poisdehaverdado graças a feu EternoPadre,

oconverteo em feu Sacratiſſimo Corpo ; e o

meſmo fezdo vinho , convertendo-oem ſeu

preciofiffimo Sangue. Pondera opoder,provi-

dencia , ſabedoria, liberalidade ,e mais attri-

butos, que reſplandecem neſtealtiſſimo myſ-

terio ; o amor de ſeu coraçao , comque o re-

partio pelos ſeus Difcipulos; o temor , ere

verencia , com que elles o receberiaõ..

3.Ponto : Confidera o fim para que o Se

nhor inftituio eſte Sacramento , que foy o

primeiro , para memoriade todas fuas mara-

vilhas ; ſegundo , para memoria de ſua Pai-

xaõ. Pondera quanto eſtima o Senhor que

nos lembremos de ſua Paixao , do Sangue,

quederramou pornós , edas mais obras, que

obrou para noſſo remedio ; equam ingratos

ſomos , e quam eſquecidos vivemos de tan.

tos beneficios.

ME-
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1.

MEDITAC, AM II.

Do primeiromilagre, que Chriſtofez nas

bodasde Cana de Galilea.

P
Onto: Confidera como ſendo convida.

do com seus Difcipulos ás bodas de

huns deſpoſados , eſtando todos á meſa , no

melhor faltou o vinho. Pondera ahumildade,

ebenignidadedoSenhor emacceitar efte con-

vite; amodeftia, e moderaçaõ, com queelle,

e feus Difcipulos aſſiſtiraō á meſa; como no

melhor faltaö as alegrias , e contentos deſta

vida fignificados no vinho.

2. Ponto : Confidera como mandou o Se

nhor encher ſeis talhas deagoa , e affim como

lançavaō a agoa os Miniftros , ſehia conver-

tendo em excellente vinho. Pondera a virtu-

dedaobediencia cega deſtes Miniſtros , opo-

der de Chrifto, ſualiberalidade em pagar húa

taça de vinho com feis jarras de excellente

vinho: como pagará navida eterna os breves

ſerviços , que neſta vida lhe fazemos.

3. Ponto : Confidera comodepois de con-

vertida a agoa emvinho , mandou o Senhor,

que tiraſſem huma taça delle , e o levaſſem

ao mordomo , o qual admirado diſſe: Todo o
homemFii
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homem põem nameſa primeiro obomvinho,

edepois o inferior : e tu guardaſte até ago.

ra o'bom. Pondera a admiraçaõ dos convida-

dos á viſta daquella maravilha ; e de quanta

mayor admiraçaõ he , a que nós os Chriſtaós

gozamos no Diviniſſimo Sacramento do al-

tar. Pondera tambem , que os homensdeſta

vida em primeiro lugarpõem o mais goſtoſo

vinho , que ſaõ as honras , as riquezas , eos

deleites , e depois o peyor , e o mais azedo ,

que ſaõ os remorfosdaconfciencia , as in

quietaçoens , e condenaçaõ eterna. Porèm

Chriſto naõ he aflim : primeiro as cruzes , a

penitencia , e mortificação , e depois o the-

Houro noCeo , os gozos , e contentamentos

eternos .

1.

P

MEDITAС, АМ III.

Da tempestade do Mar.

Onto : Confidera que embarcando-ſe

Chriſto em huma barquinha com feus

Discipulos , ſe levantou huma grande tem-

peſtade aotempoque o Senhordormia.Pon

dera, que poſto que eſtejamos na barca da

Igreja , ou Religiaõ , naõ eſtamos izentos de

tormentasdetentaçoens , e perſeguiçoens ;

eque muitas vezes nos deixa o Senhorpade

cer



para a Quinta feira. 85

cer , fazendo que dorme , para exercicio de

paciencia , e para eſpertar noſſa fé , e confi-

ança ; o qual parece que faz no Sacramento ,

onde ſe ha como dormindo , para eſpertar
noſſa fé.

2. Ponto : Confidera como vendo os Difci-

puios operigo , acudirao aoSenhor, eſpertá-

raō-no,dizendo: Salva-nos,porqueperecemos.

Pondera agrande confolaçaõ, que devem ter

osReligiofos, em poder chegar tað facilmen.

tea Chriſto em ſuas tribulaçoens,pois o tem

tao vizinho , e preſente no Santiffimo Sacra-

mento , e o recebem tantas vezes ; o defcui

dodaquelles , que, deixando a Chriſto , buf-

cao o allivio nas creaturas .

3. Ponto: Confideracomo eſpertandoChrif-

to,arguindoos Apoftolosdehomens depou.

ca fé,mandou logo aos ventos , e mar , que

ceſſaſlem ; e logo ſe fez huma grande bonan-

ça. Pondera como o Senhor ſempre acode

aos ſeus , ainda que os deixe para ſeu bem

padecer algum tempo ; o poder de Chriſto ;

e como todas as creaturas , ainda ſem razaō,

obedecem a ſeu Creador, e ſó o homem lhe

he rebelde , nao obedecendo a ſeus precei-

tos.

e

ME-
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I.

MEDITAC, AM IV.

Como Chriſto andouSobre as agoas.

P

Onto: Confidera como mandando oSe

nhor aos Apoftolos ſe embarcaſſem, el-

lele foya hum alto monte a orar. Pondera a

obediencia dos Apoftolos em ſe privarem da

quietaçaõ , e confolaçao , que podiaó ter, fi.

candocomo Senhornomonte orando , ego-

zando de ſuas divinas palavras , e ſe embar-

carem aos perigos , e trabalhos do mar : en-

finando aos Varoens Apoftolicos a deixar a

quietaçao daCella, pela inquietaçaõ danave-

gaçaõ , quando aobediencia , oua gloria de

Deos , ebemdas almas aſſim o pedirem.

2. Ponto: Confideraque levantando-fenef

tetempohuma tempestade , vendo o Senhor

o trabalho dos ſeus , os veyo focorrer , an-

dando fobre as agoas. Pondera a providen-

cia, que oSenhor temdos feuseſcolhidos, e

dos quepor feu amor andaõ entre os peri-

gosdeſtavida.
3.Ponto: Confideraque conhecendoS.Pe-

dro a Chrifto , the diſſe: Se Vós fois , man-

dai me vir a Vós ſobre as agoas; e dizendo o

Senhor a Pedro , que vieſſe , elle le lançou

ás
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ás agoas ; porèm vendo o Senhor , que por

ſua pouca confiança ſe hia mergulhando, lhe

deo a maõ dizendo : Homem de pouca fé ,

porque duvidaſte ? Pondera afé de S. Pedro ,

eo abrazado amor , com que amava a Chriſ-

to ; como o Senhor acode nas occafioens de

mayor perigo aos ſeus; e quam ſeguro nave.

ga o mardeſta vidao quetemcomfigoaDeos.

1.

MEDITAC, AM V.

Do milagre dos cincopaens , e dous

peixes.

Onto: Confidera como levantando o

PSenhor os olhos, vio que huma copio.

ſa turba degente o ſeguia para ouvir ſua pa .

lavra ; compadecido diſſe a Filippe : Onde

compraremos pam , para comerem eſtes , que

ha tres dias , que me ſeguem? Pondera Pri-

meiro , amodeftia do Senhor , em trazer ſem-

pre os olhosbaixos , levantando-os fómente

aoCeo, ou para os neceſſitados. Pondera : Se.

gundo , a piedade deſta gente em ſeguir a

Chriſto , e a efficacia de ſua viſta para a tra-

zer a fi ; e le aviſta ſó, he tao poderoſa ,que

ſerá ſua preſença na Euchariftia!

2.Ponto: Conſidera que tomando o Senhor
em
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em fuas Sacratiſſimas Maōs cinco paens , e

dous peixes , que ſomente ſe acháram no po-

der dehum menino , os multiplicou de tal

forte , que deode comer a mais de cinco mil.

Pondera : Primeiro , o poder de Chrifto , o

fervor, e caridade ,comque repartiria opam,

lembrado por venturada ultima cea ,emque

havia de repartir o pam celeſtial aos feus.

Pondera : Segundo,que affim como eſte pam

milagroſo ſenaõ repartio ſenaõ aos que eſta-

vaõ ſentados no feno , que ſignifica os que

ſentembaixamentede ſi : afſim o pam celef

tial fenaõ ha de receber ſenaõ dos que ſen-

temde fi humildemente.

3.Ponto: Confidera que eſta repartiçaõ foy

feita naō fó porChriſto, ſenaõ tambem pelo

Santos Apoftolos ; a qual he repreſentação

doquefezna inſtituiçaõ do Santiffimo Sacra.

mento. Pondera , quanto mayor maravilha he

aque obra no Diviniſſimo Sacramento , mul-

tiplicando as preſenças em tantas partes ,

quantas ſaõ as vezes , que ſe conſagra ſeu

Corpo , e Sangue , convertendo o pam em

ſeu Corpo,e repartindo o aos Fieis pormayo

dos Sacerdotes,

ME
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3.

P

MEDITAС, АМ VI.

DaTransfiguraçao do Senhor.

Onto: Conſidera que tomando o Se-

nhorcomfigo a Pedro,Joao, e Diogo,

fubio com elles ahum alto monte a orar , a

fim de lhes moſtrar a gloria de ſuaTransfigu-

raçam. Pondera : Primeiro , que nao cõmuni-

cao Senhor as fuas glorias fenao aos mais

fervoroſos, aosmais dados á oraçaõ , emorti.

ficaçaõ, como eſtes tres Diſcipulosſeus. Pon-

dera: Segundo, oadmiravelartificio, comque

Chriſto leva noſſos coraçoens aamar as cou-

ſas celeſtiaes , e deſprezar as terrenas.

2. Ponto:Confidera como no fervor daora-

çaõſe transfigurou oSenhor, ficando feu rof-

to reſplandecente como o Sol; ſuas veſtidu

rasmais alvas que a neve , entre Moyſés , e

Elias , comos quaes fallava no exceſſo deſua

Paixao. Pondera quambello, eformoſoeſta-

ria obomJeſu entre eſtas glorias;quam admi-

rados, econfolados Moyſés, e Elias , com a

viſtadoSalvador; o amorde Chrifto, elem-

brançadenoſſo remedio em metter practicas

de ſanta triſteza no meyode tanta gloria.

3. Ponto : Confidera que á viſta de tanta

formofura de Chrifto, arrobado S. Pedro dif-
fe:
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ie : Senhor,bomhequefiquemos aqui : faça-

mos aqui tres moradas , huma para Vós , ou-

tra para Moyſés , e outra para Elias. Ponde-

ra que ſe ſó hũagottinha daquella gloria af-

fim arrebatou o coraçao de S. Pedro , e o en-

faſtioude todas as mais couſasda terra ; que

ſeria , ſe puzeſſe abocatoda naquelle riode

deleites , que alegra a Cidade de Deos. Pon-

dera: Segundo , quam bom he eſtar na com-

panhia deJeſu, ondeſe goza tanta gloria em

companhiade juſtos , eSantos : e ſe esRe

ligioſo , dize muitas vezes com S. Pedro :

Bonum eft nos hic effe.

1.

MEDITAC, AM VII.

DaResurreiçaõ de Lazaro.

,

DOnto:Confideraqueadoecendodemor
te Lazaro , grande amigo de Chrifto

ſuas irmaas Martha,eMaria mandáraõ ao Se-

nhor hum recado , dizendo ſómente : O que

amas, eſtá enfermo. Pondera a fé , econfian-

çadeſtas ſantas irmaas; a conformidade na

vontadede Deos; e a indifferença , com que

devemos propor-lhe noſlas neceſſidades , di-

zendo: Senhor, eſte que Vós amais, pois der-

ramaſtes por elle voſſo Sangue,eſtá enfermo;

padece tal , ou tal neceſſidade.
2
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2. Ponto : Conſidera que entrando Chriſto

em caſadeſtasduas irmaas, Marthalhediſſe :

Senhor, ſe tu eſtiveras aqui , meu irmao naõ

fora morto; edizo Evangeliſta , que chorára

oSenhor. Pondera que o mayor mal do que

eſtá mortopelo peccado, heeſtar Deosdelle

auſente. Pondera afé deſtas irmaas, e abenig-

nidade de noſſo Redemptor em chorar com

osque choraõ.

3. Ponto : Confidera que dizendo Chriſto

com as lagrimas nos olhos: Onde o puzeſte?

veyo á ſepultura ,mandando levantar acam-

pa, fazendo oraçao ao Eterno Padre , man-

dou a Lazaro defunto, ſahiſſe fóra da ſepul-

tura; o qual logo á voz de Chrifto refuſci-

tou. Pondera o poder deſtavoz de Chriſto, e

quantas vezes foou aos ouvidos de meu co-

raçaō aquella voz : Lazare, veniforas , para

que ſahiſſe da occafiaō do peccado. Pondera

aalegria das irmaas ,o aſlombro dos preſen-

tes,oagradecimento de Lazaro , e quam ou-

tra ſeria ſua vida , depois de haver viſto as

couſas da outra vida.

ME-
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MEDITAC, AM VIII.

Da Refurreiçaõ do filho da Viuva de

Naim.

P
,

I. Onto: Confidera que levandoa enterrar

hum mancebo filho unico de huma

viuva , compadecido Chriſto , affim do mo-

ço, como das lagrimas da may , diſſe á may:

Mulher, naõ chores. Pondera as entranhas da

piedadede Noſſo Redemptor,quanto melhor

ſecompadecerádo peccador , que chora ſeus

peccados , e implora ſua mifericordia. Pon.

dera tambem , que eſte defunto fignifica o

peccador , que morto pelo peccado caminha

para a perdiçaõ ás coſtas de outros quatro

carregadores , dous, que vaõ diante , que ſaõ

omáo coſtume de peccar , e as más compa

nhias ; dous, que vaō atraz, que ſað a vaa eſ

perança de mais larga vida , e a vaa eſperan .

çadamifericordia deDeos.

2. Ponto : Confidera o modo , que Chriſto

teve em reſtituir a vida a eſte defunto : to-

cou no esquife , pararaõ os que o levavaõ a

enterrar , mandou que ſelevantaſſe , levan

tou ſeomorto vivo, começou a fallar, e foy

reſtituido a ſua may. Ponderacomo tudoiſto

meſmo paſſa eſpiritualmente nopeccador ar-

repen
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rependido; toca-lhe Deos ocoraçao , falla-

The pela voz do prégador , que ſe levante ;

levanta-ſe pela contriçaõávida da graça; co-

meça a fallar , ou confeſſar ſeus peccados ;

paraõ as occafioens do peccado , que o leva-

vao para acondenaçaõ ; e finalmente reſuf-

citado á nova vida , he reſtituido a ſuamay

a Santa Igreja.

3. Ponto: Confidera que aſſombrados todos

daquella maravilha, começaraō a grandes_vo-

zes a acclamar a Chriſto por hum grandePro-

feta , e que viſitára Deos oſeu povo. Pon-

dera quantamayor razaō teriaõ , ſe ſoubef-

ſem que Chriſto era nao ſó Profeta , mas o

Filho de Deos , e que nao ſó nos vifita , mas

que aſſiſte entre nós no Diviſſimo Sacramen-

to. Ponderatambem as graças , que eſtamay,

eelte filho dariaõ a Chrifto por eſte benefi-

cio ;e que recebendo nós outro mayor , que

he a vida da graça , pelos Sacramentos da

confiſſao , e comunhao , lhes ſomos tao in-

gratos , que o tornamos a offender.

ME
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I.

MEDITAC.AM IX.

Da Resurreiçaõ dafilha do Principe

Iatro.

P
Onto : Conſidera como veyo ter com

Chriſto hum Principe da Synagoga, e

lançando-ſe a ſeus pés, lhe pedio quizeſſe pôr

amaō fobre huma filha ſuadefunta. Pondera

a fé do pay , a morte da filha , ea piedade de

Chrifto.

2. Ponto : Confidera o modo.que oSenhor

teve em reſuſcitar eſta defuta. Mandou affaf-

tar os que a cercavaõ ; tocou-lhe com a таб,

edepois de reſuſcitada, mandou quelhedef-

ſemde comer. Ponderaqueos toquesdeDeos

Jaõ para nos reſtituir á vida dagraça, quenos

Sacramentos nos communica;enodaEucha-

riſtia naö ſó nos toca , mas ſe entra dentro

denós. Pondera tambem, que para comermos

opam celestial , que he pamde vivos, hene-

ceflario primeiroreſuſcitar á vida dagraça.

২. Ponto: Confidera que neſte caminho The

fahio ao encontro huma mulher , que pade-

cia fluxo de ſangue , dizendo : Se eu tocar a

extremidadede ſuas veſtiduras , logo hei de

farar ; o que vendoChriſto the diffe : Confi-

ança filha , que tua fé te ſarou. Pondera, que
fe
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ſe a veſtidura deChriſto tem tal virtude,que

ferá todo Chrifto , que temos dentro de nós

no Sacramento ? Pondera ſe porventura to-

cando tantas vezes a Chrifto na Miſla , e cб-

munhao , nao acabas de farar na alma , por

nao chegar com a fé, humildade , e devoçaõ ,

com que estamulher o fez , quando buſcava

a ſaudedo corpo.

MEDITAС, АМ Х.

Do leproso , e servo do Centuriaō , a quem

• Senhor deo faude.

1.

P
Onto: Confidera como chegoua Chrif-

tohumleproſo ,,eadorando-o the pe-

dio ſaude, dizendo: SeVós quereis, bem po-

deis dar-meſaude. Pondera oque fez eſte le-

proſo,para alcançar do Senhor ſaude; humi-

lhou-fe, confeffou-ſe por leproſo , proteſtou

ſua fé , adorando ao Senhor , e confeflando

ſeu poder : nós devemos fazer o mesmo ,

quando nos chegamos aos Sacramentos da

Confiſlaõ,eComunhaō,reconhecendo-nos en-

fermos com a lepra do peccado.

2.Ponto : Confidera o modo, que o Senhor

teveem dar ſaude a eſte leproſo; tocou-lhe

comamaõ dizendo : Fica limpo ; e logo the

mandouqueſefofle apreſentar ao Sacerdote,

eoffe
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eofferecefleo que aLeymandava. Pondera

dequanta importancia he para fararmos da

lepra do peccado, o toque ſalutifero da fa-

grada Communhao, ea neceſſidade , que te-

mos de nos moftrar ao Sacerdote,deſcobrin-

do-lhe toda noſla lepra , para fermos delle

ajudados com o conſelho ,poder , e oraçaõ...

3.Ponto: Confidera como veyohum Cen-

turiaõpedir a Chriſto ſaudeparahum ſeu cria-

do paralytico , e offerecendo-se o Senhor de

ir a ſua cafa a curá-lo,oCenturiaõ ſeeſcuſou,

dizendo : Domine , nonJum dignus , ut intres

fub tectummeum ,fed tantùm dic verbo ,

Sanabitur puer meus. Pondera as excellentes

virtudes ,que neſte Gentioreſplandeceraõ ,

quedeve imitar o Chriſtaõ , quando ſechega

álagradaComunhaō;humildade,fé,edevoçaõ.

I.

MEDITAC, AM XI..

De quando Chriſto ſarou o endemoninbado ,

furdo , emudo.

P
Onto : Confidera como lançou Chrifto

de hum homem furdo , e mudo hum

Demonio. Ponderaqual pára o peccado hua

alma , que naquelle endemoninhado ſe re-

preſentava; furda á vozde Deos , muda pa-

ra confeffar leus peccados ,e peyor que ende
moni-
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moninhada , porque peyor he ter na alma hũ

peccado, queno corpo muitos demonios.

2. Ponto : Conſidera, que depois dehaver

dado o Senhor ſaude ao endemoninhado , os

Fariſeosdiſſeraõ, que o havia feito em poder

deBelzebû Principe dos demonios;e dizendo

iſto , pediaõ ao Senhorhum final do Ceo, em

prova do poder , com que obrava aquelle

milagre. Pondera a maliciados homens , ea

manfidaõ , com que o Senhor levou eſta ca-

lumnia,eo final celestial , que nosdeodeſuas

maravilhas , quehe a Sagrada Euchariftia.

3.Ponto. Confidera como neſte tempo,em

queChriſtoera calumniadodos Fariſeos,hu-

mamulher, levantando a voz, louvou ao Se-

nhor, dizendo: Bemaventuradoo ventre,que

tetrouxe, eospeitos,em quemamaſte. Pon-

deraquamagradaveis feriaō a Chriſtoeſtasvo-

zes, pelo quetinhaõ de louvorde ſuaSantif-

ſimaMay. Pondera tambem , que acauſa de

fer o ventreda Virgem bendito , he porha-

ver recebido em ſi aChriſto: pois naõhe ef-

teSenhor omeimo , que eu recebo em meu

peito na Euchariftia?

G ME-
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1.

MEDITAC, AM XII.

Do Cego pobre , a quem Christo deo

vista.

P
Onto : Confidera como hum cego po

bre pedinte , ouvindo paflar aChoif-

to, iepôs diante dizendo:Jefu, filho de Da.

vid, tem mifericordia de mim. Pondera, que

eftecego he figura domundo, cego principal

mente nos dias,em que a Igreja nos reprefen-

taa hiſtoria deſte cego ,que faō os dias an

tesdaQuareſma;ecomoem grande partetem

ceffado eſta cegueira por virtude de Chriſto

Sacramentado; lançar-nos-hemos diante del-

le , e com o cego diremos: Jefu, fili David,

miſerere mei.

2. Ponto:Confidera , que querendoeſte ce-

go chegar a Chriſto, as turbas o detinhaõ , e

affaſtavaõ; o que vendo o Senhor, o fez che-

garaſi, ethe perguntou que queria : aoque

refpondeo o cego: Senhor,quero viſta. Pon-

dera, que os que procurao chegara Deos, lo-

go achaō contradiçoens dosdo mundo; prin-

cipalmente neſtes dias ,quantos comfeumáo

exemplo affaſtao os fieis de buſcar a Chriſto

ro Santiſſimo jubileo. Pondera tambem abe-

nignidade do Senhor em chamar a ſi o cego,

eper
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eperguntar que queria ; fuppondo , que no

Sacramento nos faz ameíma pergunta, eque

nós thereſpondemos o mesmo : Domine , ut

videam. Quero viſta para minha alma &c.

3.Ponto Confidera,que tanto que oSenhor

difle: Olha; logo ocego recuperou perfeita

viſta, e agradecido ſeguio a Chriſto , publi.

cando fuas grandezas: e toda a mais gente

davaaDeos as graças. Pondera , que nao me-

nos poderoſo he eſteSenhor no Sacramento,

paranosdar a viſtada alma , ſe lha pedirmos

com a meſma devoçao , e agradecimento,

com que eſte cego lhe pedia ado corpo;e

ſepelaviſta corporal deraõ eſtes aDeos tan-

tas graças,quatas lhedevemos pelaeſpiritual,

que recebemos noDiviniſſitno Sacramento.

1.

MEDITAC, AM XIII.

Dos dez Leproļos.

P
Onto : Confidera como lançados por

terra dez Leprofos,de muito longe

pedirao faude a Chriſto, dizendo: Jefu Pra-

ceptor miſerere nofiri. Pondera,que por eſtes

dez Leproſos ſe entende toda a forte de

peccadores , quebrantadoresdos dezManda-

mentos de Deos: outambem aquelles , que

porfuas muitas imperfeiçoens , e peccados

leves,Gij
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leves, ſað aborreciveisaos outros, comoeraõ

os Leproſos : e ſe eftes dez ſenao atreveraó

a chegar de perto a Chrifto por terem lepro-

fos; como nos atrevemos tanto de perto a

chegar a Chrifto noSacramento, ſem primei-

ro alimparmos aalma da lepradas culpas ?

2. Ponto: Confidera, que vendooSenhor a

humildade , emiſeria deſtes Leprofos , Thes

mandouqueſefoſſem moſtrar aos Sacerdotes;

eaffim como foraõ, logo no caminho ficáraó

fãosda lepra. Pondera a virtude da Fé, e obe-

diencia;e como quer Deos quedescubramos

a lepra de noſlos peccados aos Sacerdotes,

principalmente quando houvermosdechegar

áMeladaSagrada Communhaõ.

3.Ponto: Confidera, que deftes dez Lepro-

fos,hum ſo , e eſte eſtrangeiro , veyo dar as

graças a Chriſto pela ſaude recebida , ao qual

difle o Senhor: Nao foraõ dez os fãos? Onde

eſtao os nove? Naõ houve quemdéſſe a Deos

agloria mais que eſte estrangeiro. Pondera,

quampoucos laõ os agradecidos aDeos;quam

poucosos efcolhidos , ſendo muitos os cha-

mados. ComoquerDeos the demos as graças

pelos beneficios recebidos , principalmente

peloda Euchariftia , que tantas vezes rece

bemos.

FIBLIOTEJA

\

MEDI
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1.

MEDITACAM XIV.

DoHydropico,que ChriftoSenhorN.Jarou.

P
Onto:Confidera, que eſtando Chriſto

ámeſacomendoo paõem caſadehum

Fariteo , os que ſe acháraõ preſentes eſtavaõ

obſervando todas as fuas palavras, e acçoens,

afimde ocalumniarem. Pondera a benigni-

dade, emanſidaõ do coraçãode Chriſto , que

conhecendo as intençoens deſtes , nao ſe ne

gade comer com elles , e de lhes fallar, a fim

deos aproveitar. Quamem outroſentidode-

vemos nós obſervar a eſte Senhor , quando

comellenosſentamos á Meſa daSagradaCo-

munhao ; principalmente devemos obfervar

o amor , ecaridade, comque ſe nos dáSacra-

mentado, e aspalavras , que dalli nos falla ao

coraçaõ.

2.Ponto: Confidera, que eſtando afſim o Se

nhor á meſa , hum Hydropico ſe pôsdiante

delle para queo faraſſe; oque fez o Senhor.

Pondera , que eſte Hydropico he o peccador

diantede Chriſto áMeſa daEuchariſtia, para

que ocure;econſiderando-me como elle, the

pedireya ſaude, principalmente dahydrope-

ſia da ſoberba, eambição, que pelahydrope.

ſia ſe repreſentaõ.

3. Ponto:
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3.Ponto: Confideraadoutrina, que Chriſto

difle neſta occaſiao, da ſanta humildade , di

zendo, que quando foffemos convidados aal-

gumas bodas , nao buſcaſlemos oprimeirolu-

gar dameſa , ſenaõ oultimo. Pondera quan-

to ama o Senhor eſta virtude nos ſeus; como

querqueem tudoa buſquemos: principal-

mente,quando houvermos de chegar áMeſa

daCommunhaõ , nos devemos collocar no

infimo lugardos quedignamente o recebem,

tendo-nos pelos mais indignos deoreceber.

MEDITAС, АМXV.

De quando Chriſto Jarou hum Paralytico.

TY

P
Ondo :Confidera, como trouxeram

a Chriſto hum paralytico, lançadona

camacomo eſtava , para que lhe defle ſaude;

evendooSenhor afédos queo traziaō,diſ

feao paralytico: Confia, filho, que teus pec-

cados te ſaoperdoados. Pondera,que primei-

ro fara o Senhor a alma dos peccados , que o

corpodas enfermidades; porque da ſaudeda

almaheque ſe hade fazercaſo em primeiro

lugar: e para que entendamos , que no Sa

cramentohe medico de noſſas almas, quando

como paralyticos nos chegamos a elle , para

quenos cure.

2.Pon
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2. Ponto: Confidera, que tendo os Farifeos

porblasfemia,dizer Chriſtoao paralytico,que

leus peccados lhe eraõ perdoados , lhes diffe

oSenhor: Para que cuidais malem voflos co-

raçoens? Qual he mais facil , perdoar pecca-

dos,oudar laude aoparalytico?Pondera, quan-

to offende a Deos cuidar mal de noflos ir-

mãos;e queſerá chegar a Chriſto Sacramen

tado,com tantos máos penſamentos ,e ſem

conſideraçaõdo que vou a receher!

3. Ponto: Confidera, o que Chriſto diſſe ao

paralytico para o farar:mandou-lhe que ſe le-

vantafle, que tomafleás coftas o leito,em que

jazia, e que foſſe para ſua caſa. Pondera, que

eſte paralytico he o peccador , ou o tibio na

vocaçaõ, epara farar the neceffario que fa-

çaoque fez oparalytico;levantar-fe do pec-

cado, ou da froxidao em quevive, tomar ſo-

bre fio leito de ſeu corpo, mortificando-o ,e

caminhar com ellepara diante,de virtude em

virtude , pelo caminho da perfeiçaõ, até en

trarem ſua caſa , que he apatria celestial .

છ -
€
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MEDITAC, AM XVI.

Domilagredos fette paens.

P
Onto: Confidera , que vendo Chrifto

amuitagente, que o ſeguia nodeſer-

to paraouvir ſua palavra, eſtando ja tresdias

fem comer,difle : Tenho compaixaõ deſtas

turbas ,e ſeos deixar ir em jejum, pereceráõ

no caminho. Pondera abenignidadede noſſo

Salvador , a devoçaõ deſta gente , no defejo

deaproveitar, a felicidade dos que ſeguema

Chriſto , e frequentaõ o Divino Sacramento,

a quem aquelle paõ repreſentava. Pondera

tambem ,que ſe aquelles haviaõ de perecer

no caminho ſem aquelle pao ; que ſerá dos

que raravez , ou nunca comem do paõ celeſ

tialno caminho deſta vida!

2.Ponto:Conſidera, que tomando o Senhor

emſuasmãos ſette paens,e huns peixinhos,

que ſómentehavia, os multiplicoudemanei-

ra, que comeraõ quatro mil,e ſobejárað ſette

alcofasdepaõ.Pondera: Primeiro, o poderde

Chriſto: Segundo , aneceſſidade , que temos

dopaõ celeſtial pelo deſerto deſta vida , por

onde caminhamospara a terra de Promiſſaõ;

como fuccedeoaos filhosde Iſrael pelodeſer-

tocomoManná, ea Elias com o paõ, que o

Anja
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Anjo lhe trouxedo Ceo, que lhedeo forças

para caminhar quarenta dias até o monte de

Deos.

3.Ponto:Conſidera, que naõquiz o Senhor

per ſidiſtribuir eſtepaõ ás turbas, ſenaõ por

meyodos Apoftolos.Pondera como todos os

bens eſpirituaes , principalmente o pam da

doutrina , quer o Senhorque por meyodos

Superiores,e Padres eſpirituaes ſe nos com-

muniquem,equeſe eſteso nao fizerem afſim,

nao fazem aobrigaçaõ de MiniſtrosdeDeos,

quenfast :

1.

MEDITACAM XVII.

Da Parabola da Cea grande.

P
Onto: Confiderao queChriftoSenhor

Noſſodiz : Quehum homem fizera

humagrandeCea,econvidárapara ella amui-

tos. Pondera, que eſte homem heDeos , ea

Ceahe aGloria,para a qual Deosnos convi-

da,echama todas ashoras.Tambem ſe ſigni.

fica aMeſa do Divino Sacramento , para a

qual Chrifto nos está convidando tantas ve-

zes.Pondera tuaReal magnificencia, aſſim pe-

la dignidadedo homem,que a fez , que he

Chriſto ,pelo exquiſitodosmanjares,que he

ſeuCorpo, eSangue;pelo amor, e vontade.
com
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comquenosconvida; pela aſſiſtenciadosmi-

niſtros, que ſao osAnjos , e os Sacerdotes.

2. Ponto : Confidera , que mandando eſte

homem chamaros convidados para a cea, to-

dosdella ſe eſcufáraó com os cuidados, e ne-

gocios deſta vida ,ý traziaõentre mãos: huns

diſſeraõ, que haviaōcompradohumaherdade;

outroshunsbois; outros que fehaviaõ caſa-

do. Ponderadequanto impedimento faõ para

aſalvaçaõ os cuidados,ehaveres deſta vida,

edequantoeſtorvoſaõ paraa frequencia do

SantiffimoSacramento. Quambemaventura-

dosſao os Religiofos , que por meyodos tres

votos tirárað todos eſſes impedimentos, com

que ficaõ livres para frequentar a miudo a

Meſa da Sagrada Communhaō.

3.Ponto: Confidera, quecomoefcandaliza .

doeſte homem de ſe haverem todos eſcuſa-

dodaſuaMeſa,mandou convidar a todos os

pobres, cegos , e coxos; os quaes todos vie-

rao, ſem nenhum delles ſe eſcuſar. Pondera

comodeordinario ſe eſcuſaõ de frequentara

Meſa da Euchariftia os foberbos, avarentos,

eluxuriofos;eosquea frequentaõ, ſaổ os hu-

mildes, ospobres, os caſtos. Pois affim como

ocaſtigo daquelles ingratos foyprivá-lospa-

ra ſempreda meſma cea, que enjuitáraõ; aſſim

ocaſtigo deſteshecareceremdeſte Sacramen-

tona occaſiao da mayor neceſſidade, morren-

domuitosdelles ſem Viatico.

MEDI
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I

MEDITAC, AM XVIII.

Da Ovelha perdida.

P

I

:

Onto : Confidera oque oEvangelho

diz: queſe chegavaõa Chrifto os pu-

blicanos , e peccadores , aos quaes o Senhor

recebia , fentava á ſua mela , e comia com

elles. Ponderaabenignidade, com que Chrif-

totrataos peccadores , que de véras o buf

cao , e choraō teus peccados; principalmen

tea mifericordia, com que noSacramento

daConfiſſaõ lhes perdoa ſeus peccados; eno

daEuchariftia osientaá Mefa , emanda que

elleso comaõ aelle por manjar."

2.Ponto : Confidera , que perdendohum

paſtorhumade cem ovelhas , deixando asno-

venta enovenodeferto, ſefoybuscaraove-

lha perdida,eachadaa trouxe fobreſeushom.

bros paraorebanho, dizendo:Day the todos

os parabens, porque heyachado aminhaove-

lha, queperdera.Pondera ,que eſte paftor he

Chriſto , as noventa e nove ovelhas ſao os

nove CórosdosAnjos, e a ovelha perdida he

ohomem , que pelopeccado eſtava perdido,

eChriſto noſſo bem,deixando os Anjos, nos

buſcouanós,etomando-nos ſobre ſeushom-

bros , quando tomou ſobre ſinoſlas culpas,
110S
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nosreduzio aos paſtos de ſua graça,ondenos

apaſcentanaõ fó como paſto de ſua palavra,

mas com feu Corpo, e Sangue.

3.Ponto: Confidera as palavrasdo Senhor:

Haverá grandegozonoCeo,empreſençados

Anjos de Deos, pela converſaõ de hum pec.

cador, que ſe arrepende , e faz penitenciade

feuspeccados. Pondera aconfiança , que de

vemos terna mifericordiade Deos , ede nao

deſeſperar de alcançar perdaõ , por mayores

peccadores quehajamos ſido , ſe de coraçao

nos arrependermos compropoſito de emen-
da.

MEDI:
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DA PAIXAM DE CHRISTO

I.

P

Senhor Noffo .

Para a Sesta feira.

MEDITАС, АМ І.

Do Lavatorio dos pés.

oSe

1

Onto : Confidera , que havendo

nhorJeſu dedar principio aonegocio

de noſſa Redempçao , antes de entrar naba-

talha de fua Paixao , levantando ſe da Meſa,

depondo fuas veſtiduras , lançando por ſua

maõ agoaem humabacia, cingido comhuma

toalha ,poſtode joelhos diante de ſeus Dif-

cipulos,lhescomeçou a lavar ospéscom luas

ſagradas , e ſacroſantas mãos. Pondera quem

he eſteSenhor, queexercitaofficio taobaixo,

ea quem. He o Creador de todas as couſas,

Filho do Eterno Padre : a huns homens bai-

xos, epeccadores.Ponderacom quantapref

teza,
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teza, amor , e alegria o faz ; com que aſſom-

bro, temor, e reverencia dos Difcipulos.

2. Ponto: Confidera, que vindo oSenhor a

Pedro para lhe lavar os pés, aſlombrado o A-

poſtoloexclamou dizendo:Vósamim lavais

ospés? Nao conſentirey tal couſa. Ao que

refpondeo o Senhor: Se te nao lavar,nao te-

rásparte em mim. Ponderao Senhor aos pés

de Pedro, e o que mais admira, aosdeJudas,

conferindoa fé, ehumildade dehum, e adu-

reza, e obſtinação de outro ; e admira abon-

dade,emanſidãodecoraçaodenoſſoRedem-

ptor, lavandoos pés ao queohaviadenegar,

e aoque ohavia de vender. 1

3.Ponto: Confideraas palavrasdo Senhor,

acabado aquelle miniſterio; Sabeis o que vos

fiz? Se eu,Meſtre, eSenhor,vos laveyos pés,

vós deveis fazer o mesmo huns aos outros;

porqueeuvosdeyexemplo ,que façaisoque

meviſtesfazer. Ponderaoqueneſtas palavras

oSenhor nos quiz enſinar atodos , que nos

ſirvamos, e humilhemoshunsaos outros,per-

doemosasinjurias, fervindo aos quenos of-

ferdem , emque conſiſte a ſummadaperfei-

çao Chriſtaa.

MEDI
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MEDITAC, AM I

Daida do Senhor ao Horto ; da Oraçað ,e

afflicção, que ahi teve.

PO

:

Onto : Confidera como acabada a cea

legal,, e a inſtituiçaõ do Divino Sa-

cramento, ſe foy o Senhor ao HortodeGe-

thiemaní, e apartando-ſehum poucode leus

Diſcipulos, ſe pôs em oraçaõ. Pondera ogo-

zode ſeu eſpirito, com que Chrifto tomou

eſte caminhopara o Horto, onde fabia havia

de fer prezo, eentregue porJudas , para dar

principio a ſuaPaixao; ea repugnancia, com

que acceitamos as eſtancias, trabalhofas, buf-

camos nofla conveniencia com menoscabo

daobediencia.

2.Ponto: Confidera a oraçaõ, queoSenhor

fazia: Pay, fe he poſſivel, paſſe de mim eſte

caliz de minha Paixao;porémnaõſe faça mi-

nhavontade, ſenaõ atua : a qual oraçam re

petiooSenhor tres vezes. Pondera como nos

devemosdearmarcom a oraçaõ nos negocios

de importancia;arefignaçam, fervor, fitio, e

continuaçam, queo Senhor nella teve.

3. Ponto: Confidera, comopelo diſcurſoda

oraçao começou Chriſto a ſe entriſtecer, er -

trar em grande pavor da morte , e tedio dos

tor
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tormentos,de tal forte,quechegou adizers

Triſte está aminhaalma até amorte. Pondera

ascaufas:que foraõ, a lembrança dostormen-

tos,edos peccadosdomundo; principalmen-

teporque elle meimo para mais padecer o

quiz afſim ; porque nao foy aquella triſteza

violenta , fenaõ voluntaria : quampelo con-

traríoofazemos nós, fugindoa mortificaçaõ,

ebuſcado em tudo odeleite,econveniencia.

:

I.

MEDITAC, AM III.

Da agonia , e fuor de Sangue.

P
Onto: Confidera, que continuando o

Senhor terceira vez na oraçaõ , foy

tal qua triſteza , que entrou em agonias de

morte,ecomeçoua ſuargottasdeSanguecom

tal abundancia,que cahiaõem terra. Ponde-

raaqui o bomJeſu com os joelhos em terra,

os olhosno Ceo, todo banhado em ſeu pre

ciofo Sangue , todo anguftiado com alem-

brançade meuspeccados,edostormentos,que

porelleshadepadecer;a liberalidadecomque

oderrama ;quam copiofa a obradenoſſa Re-

dempçaõ,equam fervoroſaa oraçaõ,que taes

effeitos caufouna alma , ecorpode Chrifto.

2.Ponto: Confideraofim que teve, eofim

porquelederramou aquelleSangue:ofimque

leyou
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levou, foy fer pizado aos pés dos Judeos no

Horto; ofim porque ſederramou,foy pormi-

nha redempçaõ. Pondera, que estemeſmo fim

temnosquedelle ſeſabemaproveitar,ounaõ.

Ponderatambem, quam agradavel ſeria ao Pa-

dre Eterno eſte ſangue , aflim por parteda

Peſloa , que o derramou, que era feu Filho ,

comopor partedofim,e effeitos,que caufou,

queera aredempção dos homens , e fatisfa-

çaõdos peccados.

3. Ponto: Confidera ,que eſtando Chrifto

netta agonia, the appareceo hum Anjo , que

oconfolou. Pondera origor das anguftiasde

Chriſto na ſuahumildade em querer receber

confolaçaõ de ſua creatura;as palavras, com

que oAnjo the propós a importanciadeſua

Paixao , e a vontade ,com que Chrifto tudo

aceitaria para noſſo remedio ; eoquam esfor

çado fahioda oraçao para tudo padecer.

MEDITAC, AM IV.

:

:

Da prizaõ de Christo N. Senhor.

1.

P
Onto: Confidera oquepaſiou Chriſto

com Judas , queo entregou, feitoguia

dosque o vieraõa prender; diſſe lhe: Amigo,

aquevieſte ? Comofculo entregas ofilho do

H homem?
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mem?Pondera,qual ficaria o coraçao de Chri-

ſto,quando viſſe o feudifcipulo,aquempou

coantes havia ordenado Sacerdote , e dado

feu Corpo ſacramentado , ſendo Capitaō de

ſeus inimigos;a brandura do coração de Chri-

ſto emchamar amigo aomayor inimigo , que

tinha, e recebendodelle o ofculo, com que o

entregou.

2. Ponto: Confidera, como ſe houve o Se

nhorcomosminiſtrosdeJuſtiça , que o vie

raõ prender. Sahio-lhes ao encontro, pergun-

tou-lhes quem buſcavaõ ; e refpondendo el.

les que aJeſu Nazareno, lhesdiſle:Eu fou, ſe

amim mebuſcais, deixai ir a eſtes meus Dif-

cipulos : affim como a ladraõ me vieſtes a

prender ? Pondera a promptidaõ , eboa von-

tade , com queo Senhor ſeofferece nas maõs

deſeus inimigos pornoſſo amor;eabenigni-

dadecomque pededeixem livres a ſeus ama-

dos Difcipulos. Pondera tambem , naquellas

palavras : Affim como a ladraõ&c. ,como la-

draõ he noſſo Redemptor tratado ; naõ che-

gaoa tanto noflos maos tratamentos : ainda

nao cheguei afer tratado como ladraõ , co-

mo elle o foy por meu amor.

2. Ponto: Confidera como logo lançáraó

maõdoSenhor aquelles Miniſtros de malda-

de , e oatáraō fortemente com cordas , e ca-

dêas , com todas as cautélas, queJudas havia

encomendado. Pondera a crueldade , edefcor-

tezia,
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tezia, comque tratariaõ o Senhor ; a manfi-

dao, com que elle ſedeixou atar como hum

Cordeiro , ſem fallar palavra dequeixa; qual

ficaria affim atado nas maõs de ſeus inimigos,

edefemparadode ſeus Diſcipulos, que todos

fugiraõ vendo prezo a ſeu Meſtre, e Senhor.

1.

MEDITAC, AM V.

Da Apresentaçaõ de Chriſto diante do

PontificeAnnás.

Pal
Onto : Conſidera que oprimeiro tribu-

,a que foy oSenhor apreſentado ,

foy doPontificeAnnás , eſtandoeſte ſentado,

eChrifto em pé , as maōs atadas , os olhos

baixos , ferido , e maltratado do caminho ,

affrontas , e injurias, que por todo elle lhe fi

zeraõ os crueis algozes ; o qual Pontifice exa-

minou a Chriſto de ſuadoutrina , e Diſcipu

los. Pondera a que ponto dehumildade che

gou aſabedoriade Deos,afer examinado por

humvilhomem ; comque igualdade , e man

fidad de coraçao eſtaria o Senhor diante def-

te injufto Juiz. Que muito examinem os Su-

periores noflas obras , quando ainnocencia ,

efabedoria de Chriſto he examinada de An-

nás.

2Ponte: Confideraque reſpondendo Chrif-
Hii to
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to, que elle ſemprehavia fallado empublico,

eque os queo haviaō ouvido podiaö ſer tef-

timunhas de ſua doutrina , hum vil minif-

tro deAnnás,levantando amaō,deo no vene.

ravel roſto de Chriſto huma horrenda, e de-

forme bofetada. Pondera qual ficaria aquella

divina face ; quam horrer.da injuria foy , pela

vilezado miniftro , que a deo; pela magefta-

de do Senhor, quearecebeo ; pelogenero de

injuria, que he a bofetada.

3.Ponto: Confidera o que oSenhorrefpon-

deo a eſte miniſtro de Annás: Se mal fallei,

moſtra-me em que ;e ſe bem, porque me fe-

res? Pondera a manſidao ,elocego , com que

o Senhordiſſe eſtas palavras, e levou eſtabo-

fetada; e quam grande injuria foy a que obri.

gou a Chrifto a reſponder , eftando noutras

occafioens ſempre calado.Quam pelo contra-

rio nós , a qualquer injuria , ou palavra pi-

cante,reſpondemos com avingança,ou deſejo

della. Quam longe estamos de ſeguir o ex-

emplo de Chriſto e ſua Doutrina , o qual

diz: Se te derem huma bofetada em huma

face , offerece a outra tambem.

•

ME,
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1.

MEDITAC, AM VI.

DaApresentaçaõ de Chriſto ante Caifas,

edoque abi paffou.

P

4

Onto: Confidera como julgandoAnnás

a Chriſto por digno de morte ,, oen-

viou aſſim atado aCaifás , onde os Fariſeos

fortemente o accuſaraó, buscando falſas tefti-

munhas paraocalumniarem; as quaes todas

ouvio o Senhor com ſuma paciencia ,e filen-

cio. Pondera o fim para que eſtes Fariſeos

buſcavao teſtimunhas falías contra Chrifto

para lhe folicitarem a morte ; com quanta

manſidaõ aslevou,ſem ſedefender, nem efcu-

far ; e o quam mal levamos nós as coufas ,

que contra noſſa opiniao ſe dizem , e ainda

as reprehenfoens iuftas de noſlosSuperiores .

2. Ponto : Confidera o que Chrifto neſta

noite paſſou de injurias em caſa de Caifás ;

cuſpiao em fua face, e arrancando-lhe as bar-

bas, the davao bofetadas;tapando-lheosolhos

comhūpanno, jugavaõ com elle , e dando lhe

de golpes diziam: Addivinha,Chriſto , quem

tedeo Ponderao Senhor aſſim eſcarnecidode

gente taō vil por noſſo amor ; qual estaria a-

quelladivina face,emque deſejaõ rever-ſe os

Anjos,todadesfigurada com osgolpes , eſcar
ros,
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ros , ebofetadas , como ſe foſſeolugar mais

immundo de caſa ; e ſobre tudo amanſidao,

comque o Senhor tudo ſopportou, deſejan-

do em ſeu coraçaõ padecer mais injuriasdo

que oshomensfabiaõ inventar.Ponderaquam

longe eſtamos os Chriſtaős de ſeguir eſte ex-

emplo,que a qualquer preſumpçaõ de aggra-

vo nos indignamos , edeſejamos a vingança.

3. Ponto: Confidera que achando-ſe neita

occaſiao preſente o Apoftolo S. Pedro , e re-

conhecido porDiſcipulo deChriſto,onegou

tres vezes comjuramento.Pondera:Primeiro,

como nega agora a Chrifto o que pouco an-

tes havia dito, que antes morreria , que ne

gá-lo. Pondera: Segundo , quanto laſtimaria

ocoraçao de Chriſto eſtepeccado de feuDii-

cipuloem occaſiaõ de tanta afflicçao.

:

MEDITAC, AM VII.

DaApresentação de Chriſto ante o Prefi-

dente Pilatos.

1.POnto: Confidera as accuſaçoens,que os
Sacerdotes deraõ de Chrifto a Pilatos ;

que eramalfeitor , alvorotadordo povo, que

enfinava falſas doutrinas , e que negavadar-

leo tributo a Cefar. Pondera eſtas acuſaçoes

१८ comm
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comavida innocentiſſima de Chriſto tao ao

contrario : ſe he malfeitor , oque deo a vida

aos mortos , ſaude aos enfermos , ede comer

a tantos mil ; ſe he alvorotador do povo , o

que ſempre buſcou a paz dosJudeos , e os

congregou como a gallinhadebaixo das azas

aos feus pintaos; ſe enfina falfas doutrinas ,

oqueenſina a obediencia , humildade , e ab-

negaçao de todas as coufas caducas , e amor

das celeftiaes ; ſenega o tributo ao Cefar, o

que opagou , emandou pagar.

2. Ponto : Confidera que ſahindo Pilatos

ao Pretorio , perguntou aChriſto, ſe era elle

ReydosJudeos?Ao quereſpondeo oSenhor:

OmeuReyno naõ he deſte mundo. Pondera

como o que agora eſtá taðabatido , e injuria-

do, heRey verdadeiro doCeo , e da terra, e

quepor noſloamor quiz ſer aſſim tratado co-

mo hum vil eſcravo , ecomo omais culpado

malfeitor. Pondera tambem , que naõ diſſe

Chriſto, que o ſeu Reyno naō era neſtemur-

do , ſenaõdeſte mundo; porque naō heſimi-

lhanteaos do mundo , que ſe fundaõ na for-

çade armas , nas riquezas , e pompas vaas ,

ſenao na humildade , e verdadeiras virtudes.

3. Ponto: Confidera que fallando Pilatos

comosJudeos,diſſe:Eu nãoachoneſtehomem

cauſa de morte; e fallando com o Senhor ,

diffe: Nao reſpondes aquantas couſas eſtes

dizemcontra ti? Pondera: Primeiro, que ain-
da
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da que Pilatos nao acha em Chrifto caufa ,

houve todavia duas cauſaspara padecer. Pri-

meira , pelos peccados: Segunda, fua immen-

ſa caridade. Pondera: Segundo. o ſummo fi-

lencio,profundahumildade,paciencia,econf-

tancia de Chriſto em nao tornar per ſi emma-

teria , em que lhe hia a vida , e honra.

MEDITAC, AM VIII.

DaApresentação de Chriſto anteHe.

rodes.

1.DOnto: Confideraque vendo Herodes a
Chrifto , ſe alegrou, porque deſejava

ver algum milagre dos muitos , que a fama

delle publicava ; e perguntando-lhe varias

coufas, anenhumaquiz o Senhor reſponder.

Pondera avaidade deſte Rey ,e opouco que

ſe aproveitou da viſta deChriſto , porque o

naõ deſejava ver com animo de aproveitar ,

ſenaõ com váa curiofidade , como os que ou

vem apalavra deDeos com omesmo fim .

2.Ponto: Confidera comoaccuſavaõaChrif-

to os Sacerdotes conſtantemente ; porèm o

Senhor nem ás perguntas de Herodes , nem

ás accuſaçoens dosJudeos quiz reſponderpa-

Javra. Pondera, que affim como osJudeos fo-

rağ
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rao conftantes em accufar a Chriſto ; afſim

Chrifto foy conſtante em nao tornar per ſi ,

nem ſeeſcufar.

3. Ponto: Confidera como Herodes, eos de

ſeu Palacio , julgando a Chriſto por mente-

captoo efcarneceraõ , e veſtido de hũa rou-

pabranca deeſcarneo o tornou a enviar a Pi-

latos. Pondera a Chriſto de Herodes para Pi-

latos , tað eſcarnecido por noſſo amor , tido

por louco ; com que rifos dos Corteſaons ,

comque baldoes dos algozes , com que apu-

padas dos rapazes , feria trazido pelas ruas

deJerufalem : para que le vejaö neſte eſpe-

tho os Chriſtaos , e Religioíos , que buſcao

aeſtimaçaõ mundana , o regálo no veſtido ,

eopiniaodos homens.....

MEDITACAM IX.

Dacomparaçaõde Chriſto comBar-

rabás.

"P
Onto:Confidera,que deſejando Pilatos

livrar a Chriſto,pelo conhecer inno-

cente, propos aos Judeos , qual de dous que-

riaoque lhes ſoltaſle, a Chriſto , ou aBarra-

bás, ladrao ſedicioſo ,ehomicida ? julgando

que, por fer Barrabás tao mao, e facinoroſo ,

eicolheriaō a Chriſto , e nao a Barrabás. Pon-
dera
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dera a vida,e virtudes de Chriſto ; e a vida,

emaldadesde Barrabás : para que ſe veja , e

entenda a que ponto de abatimento chegou

noſſo Redemptor por noflo amor.

4.2. Ponto: Confidera a eleiçaõ dosJudeos ,

que aaltas vozes pedirao, lhes ſoltaſſe a Bar-

rabásantesque aJeſuChriſto.Pondera a cega

eleiçaõ . e o entranhavel odio , que eſtes ti-

nhaoaChriſto ,pois antepuzerao oculpado fa-

cinorofoao innocente , olobo ao cordeiro, o

homicida ao Auctor da vida.Pondera tambem

queentao antepomos nósBarrabás a Chrifto,

quandoqueremos antes ſeguir noſſa vontade,

que ade Deos; antes noſſo juizo , que o do

Superior ; antes os dictames do mundo, que

os da Religiaõ.

3. Ponto: Confidera como attonitoo Preſi

dentedehumaeleiçaõ taõ barbara , e cruel ,

Thes perguntou : Pois que hemos de fazerde

Jeſu, que ſe chama Chriſto ? Ao que todos

refponderaõ , que foſſe crucificado. Pondera,

qual eſtaria o Senhor Jeſu entre os clamores

daquelles.que pouco antes ohaviaō acclama-

do por Filho de David. Pondera tambem em

que apertos , e confuſoens ſe vio Pilatos ,

por ſelevar de reſpeitos humanos, em que-

reragradar aos Judeos , e naõ deſagradar a

Cefar.

ME
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1.

MEDITАС, АМ Х.

Dos açoutes,que Chriſto recebeo á

columna.

1

:

P
Onto : Confidera,que deſejandoPilatos

livrar aChriſto da morte, buſcou hũa

traça crueliſſima, que foy condenar o Senhor

aaçoutes, dizendo que elle odeixaria emen-

dado. Pondera aChriſto, innocencia Divina,

emendadopor humhomem peccadorGentio.

Pondera: Segundo , ao manfuetiffimo Cor-

deiro entre tantos lobos ,que eraõ ſeis mil

e ſeiſcentose ſeſſenta eſeis ſoldados , de que

conſtavahuma legiao ; a confufaõ quepade

ceriavendo ſenúá viſtade tantos , atado de

pés , emaõs ahuma columna, para ferdelles

a açoutes deſgarrado.

2. Ponto:Confidera,comocomeçáraó aquel-

les algozes adeícarregar fobre as delicadiffi.

mas carnes de teu Salvador , cinco mil qua.

trocentosequarenta e ſeis açoutes , ora com

varas nodofas , ora com azorragues ;e. como

alguns contemplaõ,cadéas deferro. Pondera

a crueldade defte tormento , pelas circunf-

tancias , que oaggravaõ. Primeira, pela com-

pleição de Chriſto delicadiffima : Segunda ,

pela crueldade dos algozes , que pertendiao
laſtimar
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laſtimar bem ao Senhor , para o fazerem laſ

timoſo aosJudeos : Terceira , pelo numero

dos açoutes de cinco mil quatrocentos equa-

renta e ſeis : Quarta , pelo genero de caſtigo

vildos açoutes.Pondera o foffrimento, man-

fidao , e boa vontade,com queos fopportou,

equam laſtimado ficaria obomJeſu.

3. Ponto : Confidera,que affim comodeſa

táraó oSenhor da columna, cahio eſvaido do

Sangue por terra , ſem haver quemdelle ſe

compadeceſſe ; e aſſim engatinhando pelo

cham,que todo eſtavabanhadode ſeuprecio-

10 Sangue , tomou ſuas veſtiduras: e afſim já

empés, Pondera,te falla ao coraçaõ,dizendo:

Filho, eſtes açoutesrecebi,eeſte Sangueder

ramei por teu amor ; olha como correfpon.

des em nao querer multiplicar minhas dores

com teus peccados , porque todas as vezes ,

que me offendem, fabricao os peccadores ſo-

breminhas coſtas novos golpes.

MEDITAC, AM ΧΙ.

DaCoroaçaõ de espinhos.

Onto : Confidera a primeira ceremonia

quefoydeſpiremoSe.Pdeſta coroaçao,

nhorde fuas veſtiduras , e veſtirem-lhe por

zom,
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zombaria hua roupa de purpura velha. Pon-

dera,quenao ſem grandepejo fe vio oSe-

nhor outra vez nû diante de huma legiaō de

gente,de ſeis mil ſeiscentos e ſeſſenta e ſeis,

enao ſem grandes dores , por eftarem fuas

veſtiduras já com ofangue pegadasás carnes.

Pondera tambem , que para nos veſtir de ef-

tóla de gloria , quizo SenhorJeſu ſer agora

veſtido deroupade eſcarneo.

2. Ponto: Confidera a ſegunda , e inaudita

- ceremonia , que foy , cingirem ſua ſagrada

Cabeça com huma coroade ſettenta e dous

eſpinhos , que cruelmente penetrava, e laf-

timava ſua Cabeça. Pondera como attravel-

ſao aCabeça de noſſo Salvador , os rios de

ſangue , que começaõ a correr por feu vene-

ravel roſto , as dores acerbiſſimas , com as

quaes começa aquella divina , e innocente

Cabeça a pagar as vaidades , ambiçoens , e

penſamentosdeshoneſtos, que atua fabricou

contraa Ley de Deos ;o tormento, que nin-

guem atégora padecco , quiz elle fopportar

em fiporteu amor.

3. Ponto: Confidera a terceira , e ultima

ceremonia , que foy, metter lhe namaõ por

Ceptrohumpedaçodecana,edando-lhe com

ella na Cabeça,ejuntamente muitas bofeta.

das ,eſcarneos , ebaldoens , com os joelhos

em terra , efcarnecendo delle , como deRey

dezombaria , lhe diziaõ : Deos te falveRey

dos

A
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dosJudeos. Pondera aoReydoCeo,edater

ra , feito Rey dezombaria com tantas affron

tas , e vituperios,para pagar por minhas vai-

dades ; quam adorado he no Ceo , e quam

deſprezado eſtá na terra.

1.

P

MEDITAC, AM XII.

DoEcce Homo.

Onto : Confidera,que pondo osolhos

Pilatos em Chriſto emtao laſtimoſa fi-

gura, feito Reydeeſcarneo, todohumacha-

ga deſde os pés até ácabeça , julgando que

osFarifeos ſe moveriaõ a compaixão com tal

viſta , e ceſſariaõ delhe pedira morte, levan-

do oahum lugar alto, o moſtrou a todos, di

zendo :Eccehomo, Eis aqui ohomem. Ponde-

ra a miferavel figura , em que ſahe teu bom

Jeſu , coroadode eſpinhos , com huma cana

em amaõ, huma purpura deefcarneo , huma

corda aopeſcoço ;e imprimeemtuaalmaef.

ta imagem , confiderando quem he , e qual

eſtápor ti: e ſe na opiniaõde Pilatos eſta vif-

ta era baſtante para abrandar os coraçoens

dosJudeos, ſeja poderoſa paramover teu co-

raçaō. Ponderatambem , qual pararáõ huma

almaos peccados proprios , quando affim pa-

ráraó ao Filho de Deos os alheyos.

2. Ponto: Confidera que vendo osFarifeos
aChrif
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aChriſto naquella figura taõ miſeravel , em

vezde ſecompadecerem ,gritáraō a altas vo-

zes , que lho tiraſle dediante , e o crucificaf-

ſe; ereplicando Pilatos: Pois avoſſoReyhei

de crucificar ? Ellescom as mesmas vozerias

refponderam : Nao temos outro Rey mais

queaCefar, ſe tu largas a eſte, nao es amigo

deCefar. Pondera: Primeiro, a dureza de co

raçao deſtes Fariſeos ;a cegueira, e odio, com

que aborreciaō aJeſu Chriſto , que nem dos

olhos o queriaō ver , notempo, em que com

tantas moſtras de amor eſtava dando a vida

pelos que lhe procuravaó a morte. Pondera :

Segundo, que eſtes antes queriaó a CeſarRey

tyranno, que aChriſto Rey verdadeiro; aſſim

ſao os que por reſpeitos mundanos deixaó a

Deos pela creatura. :

3. Ponto: Confidera,que fazendo entamPi-

latos maisdiligencias por livrar ao Senhor, o

tornou amoſtrar ſegundavezao povo,dizen-

do : Ecce Rex vefter , Eis-aqui o voſſo Rey.

Aoque reſponderaō osJudeos: Naó temos

outroReymais que a Cefar.Pondera,qual ef-

tá oReydaGloria em taomiſeravel figura; e

qual eſtará ſeu coraçao , quam manſo, quam

benigno , e ardendo em caridade para aquel .

les mesmos , que afſim o tratárað. Pondera

tambem, que Cefar vexava o povo de Deos

com tributos, Chriſto o enchiadebeneficios,

ecom tudo, nao quer a Chriſto, ſenao aoCe-

far por Rey.
ME
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MEDITAC, AM XIII.

ComoChristo foy condenado ámorte , e levou

I.

21P

a Cruz ás costas.

Onto: Conſidera , que ſabendo muito

bem Pilatos fer Chrifto innocente,por

nao deſagradar aos Judeos , e nao perder a

graça de Cefar,lavandoas maōs, condenou a

Chriſto á morte , e ( como diz o Evangeliſta)

entregou-o ávontade delles , que com mali-

ciofa juſtificaçaó diſleraó : Qſeu ſangue ſeja

fobre nós , e ſobre noſſos filhos.Pondera: Pri-

meiro,que,pornaō perder a graçadoshomens,

naōduvidou Pilatos perder ade Deos , e cru-

cificar a Chriſto. Pondera: Segundo , qual fi-

cariaocoraçaodoSenhor vendo-fe ja conde-

nadoá morte , e com quanta vontade accei-

tou aquella fentença ; e que couſa tao hor-

rendahe,quequizeſlemeſtesfobre fioSangue

deChriftopara ſua condenaçao , q comtanta

võtadeo Senhorderramavaparaſua ſalvaçao.

2. Ponto : Confidera, como ouvida a ſen-

tença, entregueo manfuetiſſimoCordeironas

unhas daquelles lobos , ſe enviáraō a elle co-

mo caens raivofos , o defpirao da roupade

purpura , e o veſtiraodas fuas proprias veſtie

duras , deixando-lhe acoroa de eípinhos na
৬ ca
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cabeça para mayortormento lhe puzeraõ ás

coftasa Cruz ,em que haviade fer crucifica

do. Pondera,comofahe teu Salvador,osolhos

quebrados, todo enſanguentado , coroado de

eſpinhos, com a Cruzás coſtas para o Calva-

rio, entre dous ladroens para mayoraffronta,

foando diantea trombeta funebreentre a voz

do pegoeiro, e alarido da gente, com incri-

vel afflicçaõ, ſobre os baldoens dos algozes,

emoleſtiasdo caminho.

3. Ponto: Confidera, que virando.ſe o Se-

nhor paraasmulheres , que atraz delle hiao

chorando lhes diſle: FilhasdeJerusalem, naõ

choreisſobre mim , mas choray ſobre vós , e

fobre voſlos filhos, porque ſeo lenho verde

aſſim he tratado , o ſecco que ſerá? Pondera,

abenignidade do Senhor em fentir mais os

caſtigos futuros dos que o crucificavaõ , do

que as penasproprias preſentes, que padecia.

Pondera: Segundo,que ſeo lenho verde, iſto

he, o que viveo neſte mundoiem culpa,nao

fahedelle ſem caſtigo ; que ſerá oquenaſce,

vive,e tal vez morre com peccado? Pondera

tambem, oque paſlaria pelo coraçaodeChri-

ſto, quando entre eſtas mulheres déſſe féde

ſua Santiſſima Máy ; e o que pelo coraçam

deſtapaſſaría, quando viſſeſeu Santiffimo Fi-

lho em tao laſtimoſa figura,

I MEDI
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1.

MEDITAC, AM XIV.

Comofoy Chrifto crucificado.

P

Se
Onto : Confidera , quechegado o

nhor ao Calvario ,, odeſpiraõ de ſuas

veſtiduras , que por estarem ja pegadas ás

chagas lhe caufou grandes dores: lançando-o

ſobre aCruz, o forao pregando nella de pés,e

mãos com duros ,e penetrantes cravos, rom-

pendo veas , e atraveſlando nervos por partes

tao delicadas ,como ſaő pés, emãos. Pondera

a crueidade, com que os algozes o fariaõ , as

exceſſivas dores,que o Senhorpaſſaria, e com

quepaciencia,e amor de ſeu coraçaõ, immo-

lando ſe no monte por noſſoamor.

2.Ponto: Confidera,como depois deprega-

do na Cruz , o levantáraõ em alto com gran-

desvozes, e alaridos ,ſentindonovasdores no

lugardos cravos. Pondera,qual eſtariao bom

Jeſu affim pregado em huma Cruz; a confu

zaō de ſe ver aſſim entredous ladroens, repu.

tado pelo peyor delles ; os rios deSangue,

que correriaõ de fuas DivinasChagas; o ge.

nerode morte ,que escolheo para ſi , omais

vil, e mais cruel, no lugar deſtinado aos mal

feitores , na Cidademais populoſa,e no tem

po de mayor concurso de gente , que hea

Paf
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Pafchoa , para mayor ignominia , e confuzao.

3.Ponto: Confideraoque depois de levan-

tado naCruzpadeceoo Senhor Jeſude afirõ

tas, e vituperios. Os quepaſſavaõ , movendo

as cabeças, diziaõ: O' tu, que deſtroesoTem

plo de Deos, livra-te agora.Edamesmaforte

diziaō os Fariſeos: Se he Filho de Deos , ſe

heReyde Ifrael,porque ſeraõ livrada Cruz?

Ea eſte modo os Soldados,dando lheabeber

vinagre,evinhomiſturadocom fel,lhediziaő

outras injurias ſemelhantes. Pondera a fere .

zadaquelles coraçoens, quenemnaquella ul-

tima horada agonia perdoáraō ao Senhor Je

fu; quantomoleſtariaõ eſtas blasfemias o co

raçao de Chriſto;e com quanta manſidaõ as

-ſopportou, ſem reſponder atodas nemhuma

1ó palavra.

MEDITAС, АМ XV.

Dasfette palavras,que Chriſto SenhorNoffo

fallou na Cruz.

I.

P
Alavra , foy rogar ao Eterno Padre

poraquelles mesmos, que o crucificá-

raõ, dizendo:Padre, perdoaya eſtes , porque

nao ſabem o que fazem. Pondera , que nao

fem lagrimas diſſeoSenhor eftas palavras.Na

primeira , Pater, Pondera a mifericordiade

Iij
Noflo
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Noſſo Salvador, que nãodiz, Senhor , ſenam

pay, quehenomede amor.Nas ſegundas:Di-

mitte illis,Pondera,quetodas as mais coufas,

queChrifto padeceo, chagas,affrontas,dores,

eSanguederramado, tudo está gritando per-

daõ nosouvidos Divinos. Nasultimas: Quia

nefciunt quidfaciunt, Pondera,comoefcula o

Senhora malicioſa ignorancia dos Fariteos;e

que ſe o que pecca fizera confideraçaõ , que

couſaera peccado,a grave injuria,que ſe faza

Deos, eas graviſſimas penas, quepor elle me.

rece,naoſe atreveria a cometterhumpeccado.

2. Palavra, Confidera, quereconhecendo hu

dos dous ladroens , que com Chriſto eſtavaő

crucificados, que elle era verdadeiro Filho de

Deos, arrependido de ſuas culpas diſleao Se-

nhor: Lembray-vos de mim,quandoestiveres

no voſſo Reyno. Ao que reſpondeo Chriſto:

Em verdade tedigo ,que hoje ſerás comigo

no Parai fo.Põdera,a poderoſa força daDivina

Graça, e efficacia da Paixaō de Chriſto para

huma tað notavel converſao deſte peccador

notempo,em que os Fariſeoseſtaō crucifican-

doa Chriſto, em queJudas ovendeo, e Pedro

onegou, eſte ladraóo confeſſou. Pondera,qua

prompto estáo Senhorna Cruz para perdoar

aopeccador arrependido ; eo ſegredo da di-

vida predeſtinação, que, dedous crucificados

com Chrifto,hum ſe ſalvou , eoutro ſe con-

denou ; aquelle , para que nenhum peccador

defef-
4
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deſeſpere;hum ſó,paraquenenhum preſuma.

3. Palavra, Confidera,quepondooSenhor

deideaCruzos olhos em fuaSantiſſima May,

eteu Diſcipulo amado S.Joao, fallando com

aMay diſſe: Eis-ahi tens teu Filho; e ao Dif.

cipulo diſle: Eis-ahi tēs a tua Máy. Pondera,

qual ficaria o coraçao daVirgem com taltro-

ca , e qual o de S. Joao com tal vantajem;

quamde veras a Senhora o tomou a elle

nelle a todos nós por filhos , aſſim como S.

Joaotomou a ella por May , ede todos nós.

,
e

4. Palavra: Confidera,quevendo ſe oSe

nhor Jeſu no meyode tantas afflicções etor-

mentos, ſem ſoccorro , nem remedio algum,

exclamou a ſeu Eterno Padre,dizendo:Deos

meu, Deos meu , para que medeſamparaſte?

Pondera a grandeza da dôr , e delamparo de

Chriſto na Cruz; porque ainda que oEterno

Padre nao podiadeſamparar a Chriſto ſeu Fi-

lho, deixou q a humanidade padeceffequan-

topudeſle , e chegaſſe ao ultimo deſamparo

da vida por noſſo amor: e que ſerá demim

peccador ſe naquella hora Deosmedeſampa-

rar pela negligencia.com queo ſervi na vida!

5.Palavra Confidera,que vendo-fe o Se-

nhor todo exhaustode Sangue, com hũaſede

intenſiſſima, diſſe: Sitio, Tenho ſede: ao qual

acudiohum ſoldadocom huma eſponja de vi-

nagre, e a applicou á bocado Senhor. Ponde.

raaque extremode miſeria,edeſamparo che-

gou
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goupor noſſo amoro Senhor Jeſu ; como a

traveſſariaõ eftas palavras o coraçao da Vir-

gem ſua May,ſemopoderfoccorrer; eo alli.

vio,que lhederaõ,foyaccrefcentara humape-

naoutra mayor, que foyo vinagre, para lhe

augmentarmais afede.Ponderatambem,que,

álèmda ſede corporal , tinha o Senhor outra

mayor detuaſalvaçaõ, eperfeiçaõ, paracon-

fuzaõ de tua tibiezaema defejar, e procurar.

6. Palavra : Confidera , que affim como o

Senhor tomou o vinagre, difle : Confumma-

tum eft, tudo eltá acabado. Pondera, como o

Senhor acabou,econfumoutudo,affim oque

pertenciaá partedeDeos,como áſuaPaixao,

ecomoá noſla Redempçao : quanto a Deos,

cumprioáriſca todas as Profecias dos Profe-

tas: quanto á ſua Paixao ,padeceo quanto ſe

podia confiderar em todas as potencias da al-

ma, em todos os membros do corpo: quanto

ánoſla Redémpçao, deo por ella todo o ſeu

Sangue , e infinitos merecimentos.

MEDITAC, AM XVI.

DaSettima palavra, e como Chriſto expirou

naCruz.

1.

P
Onto : Confidera, que aſettima, eul-

tima palavra , que Chriſto em carne

mortalfallouna Cruz , foy encomendar ſeu

elpi-
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efpiritonasmãosdeſeu EternoPadre, clama-

docomhumagrandevoz: Em tuas mãos,Se-

nhor, encomendomeueſpirito.Pondera, com

que ancia,dor , e agonia diria o Senhor eftas

ultimaspalavras, que, como os Santos dizem,

foy cauſada aquella voz da exceſſiva dor, ou

concurſodedores,que naquella ultima hora

o accommetteraõ .

2.Ponto: Confidera, como acabando o Se-

nhor de dizer eſtas palavras á viſta do Ceo, e

daterra,dosAnjos , edoshomens , de Deos,

ede fua Santiſſima May, inclinando a cabeça

expirou. Pondera eſta morte do Senhor toda

chea de penas,eafflicçoens ,com todas aquel.

las circunstancias , com que ſe coſtuma pon-

derara Paixao de Chriſto , do fim , do modo,

das cauſas, da peſloa ,do tempo&c. Pondera

tambem, como nao ſe contentouChrifto com

darpornóstodo ſeu Sangue,masque tambem

deopor nós ſen eſpirito, para que nós tam-

bemnosdemos todosa elle.

3. Ponto:Confidera, como morto Chrifto,"

Chum ſoldado the abrio olado com huma lan.

ça, doqual fahio juntamente Sangue, eagoa.

Pondera as caufas,porque oSenhorquiz que

depoisde mortolhe feriſſem o lado.Primeira,

para final de feu amor , e mostrar que eſta.

va ainda aparelhado para padecer mais por

nós: Segunda, para dar nelle porta abertaaos

peccadores: Terceira,para fahir aquelle pou
CO



136 Meditaçoens

co de Sangue , que ainda ficavano coraçam,

naõ querendo reſervar couſaalguma para fi:

Quarta , para que aflim co no da coſtadeA-

dao foy formada Eva; afſim de feu ladoſahif-

ſe ſua Igreja. Ponderatambem,comoatravel-

faria aquella lançada o coraçao , e a almada

Virgem ſua Máy , que atudo de achoupre

ſente ao pédaCruz.

MEDITAC, AM XVII.

Das cousas, quefuccederaõ depoisde Chriſto

4

I.

P

morto.

Onto:Confidera os finaes eſpantofos,

que houve no Ceo , e na terra ao

tempo, que Chriſto expirou na Cruz.O Sol

ſe eſcureceo; o véo do Templo ſe raſgou; a

terra tremeo ;as pedras ſe quebráraó , e mui

tosmortos reſuſcitáraó. Pondera : Primeiro,

como a natureza toda , e as creaturas infenfi .

veis choráraõ a morte de feu Creador ; e os

coraçoensdos homens ſenao abrandaō para a

penitencia, nempara o ſentimento. Pondera:

Segundo, que por eſtes effeitos ſe ſignificaõ

osquenaalmado peccador caufa a lembran-

çadamorte, e Paixaode Chriſto. Nas trevas,

as daculpa; no tremor da terra ,o temorda

pena; nas quebras das pedras, a contriçaõ;no
véo
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véoraſgado,aconſciencia abertapela confif-

fao; enos mortos reſuſcitados, a vida da gra-

ça reſtituida.

2. Ponto: Confidera, que vendo hum Cen-

turiaõdemilicia ,que defronte do Senhor ef-

tava, que elle aſſim expiravacomaquella voz

tam forte, ecom tantos prodigios do Ceo, e

da terra, ſe converteo elle, e maisos seusfol

dados , dizendo : Verdadeiramente eſte era

Filho de Deos . Pondera,a efficacia da oraçaõ

deChriſto , que rogou pelos que o crucificá-

rao, como jaſeexperimentaſeu effeito. Pon.

dera tambem, que por iſſo eſte Centuriaõ ſe

converteo antes que outros Fariteos , porque

eſtavadefronte de Chriſto obſervando todas

as ſuas palavras, eacçoens; por iſſonós nao

acabamos de nos emendar , porque nao con-

fideramos ſua Paixao.

3. Ponto: Confidera,que todos os queviaõ

aquelles prodigios,batendonos peitos ſe tor-

navao contritos ,econfuſos para fuas cafas:

huns diziaō , eſte homem era juſto ;outros,

verdadeiramente eſte eraFilhodeDeos. Pon.

dera,o fructo da Paixao do Senhor, que foſſe

agora confeflado pelos mesmos,que onegá

rao , e crucificárao ; que ſeja tido por Filho

deDeos , o que morria huma morte atroz, e

infame. :

MEDITA
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MEDITАС, АМ XVIII.

Do Descendimento da Cruz , e sepultura

do Senhor.:

P
Onto : Confidera, que ſendo jatarde,

nao tendo a Virgem Santiffima quem

depuzeſſe daCruz oCorpo morto defeu San-

tiffimo Filho, nem ſepultura para o enterrar;

veyo Joſeph de Arimathea,Diſcipulodo Se-

nhor, com todoo neceſſariopara aquelle mi-

nifterio , e com toda aouzadia pedio a Pila-

tos o Corpo deJeſu. Pondera, a pobreza da

Rainhados Anjos; a conſtanciadeJoſeph,que

ſendo antes DifcipulodeChriſtooculto,ago-

ra manifeſto ſe atrevea pedir feu corpo mor-

to.Ponderaamaravilhoſa obedienciadeChri-

ſto, que nao ſó foy obediente até a morte,ſe-

naõdepois, que naõ quiz ſerdepoſto da Cruz

ſem licença dePilatos.

2. Ponto: Confidera ,que havidaa licença

de Pilatos, logoJoſeph comprando huamor.

talha limpa,tirando da Cruz o Corpo morto

do Senhor , e em companhiadeNicodemus,

com preciofos aromas o ungiraō , amorta

lháraó,e fepultáraóem hum fepulchro novo,

ondeninguem ſe haviaainda enterrado. Pon-

dera: Primeiro , a reverencia ,lagrimas , e de-

voçao,
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voçaõ, com que eſtes ſantos Difcipulos do

Senhor fariaō todo eſte miniſterio , e quam

bem oSenhor Iho pagaria no Ceo, e na ter-

ra ; as lagrimas , ſuſpiros , e penas da alma,

com que aSantiffima Virgem receberia em

ſeus braços o corpo mortode feu Santiſſimo

Filho. Com que lagrimas a Magdalena rega-

ria novamente ſeus pés. Com que affecto S.

Joaõ ſe abraçaria denovoaſeu lado aberto,

e coraçaõ morto.

3.Ponto: Confidera , que ſepultado Chrif-

to, forao os Fariſeos ter com Pilatos , que

lhesdéſſe ſoldados para guardado fepulchro,

dizendo, que como aquelle enganador havia

dito quehavia de reſuſcitar , naõ fuccedeſſe

que os seus Difcipulos furtaſſem o Corpo,e

levantaſlem quehavia reſuſcitado.Pondera, a

cegueiradeſtes Fariſeos,atempo que tantos

Getios le converteraõ, pelas maravilhas,que

haviam viſto do Ceo, e da terra; como cha

mão enganadora Chriſto , que em todaa ſua

vida naõfez outra couſa;mais que enfinar o

caminhodoCeo. Quanto maisme importa a

mimguardar comaconſideraçam o ſepulchro

demeuSenhor morto.

:

MODO
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:

MODO BREVE

DE MEDITAR

ΑΡΑ ΙΧAM

1

2

DE CHRISTO.

Q

Uemhe o quepadece? Chriſto,o

Filho de Deos , Sabedoria do E-

ternoPadre.

Que couſa padece Açoutes ,

Eſpinhos , Affrontas, Cruz . e Morte.

3. Por quem padece? Por nós, e pornof

ſa ſalvaçaõ.

4. Porque cauſa padece ? Pelos peccados

dos homens.

5. Para quepadece ? Para queos homens

naõ padeçaõ eternamente.

6. Dequem padece ? De feu povo , e de

ſuagente.

7 Em que idade padece ? Quando era
mancebo.

8 Emque tempo padece ? Quando ma.

yores beneficios fazia aos homens.

9. Onde
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9. Onde he que padece ? No meyodo

mundo ,que heJerufalem ; eno lugar dos

facinorofos , que heoCalvario.

10. Diante de quem padece ?DoCeo , e

da terra; de Deos, e de ſua Máy ; de ami

gos , ede inimigos.

11. Quanto tempopadece ?Amayor par-

tedanoite , e amayor parte dodia.

12. De que modo padece? Com ſumma

paciencia , fortaleza , manſidao , e caridade.

MEDI
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MEDITAÇÕES

DA VIDA DA VIRGEM

Maria Noſſa Senhora.

I.

Para o Sabbado.

MEDITAC, AMI..

Da Conceição da Virgem Nossa Senhora.

P
Onto: Confidera, como a VirgemMa

ria Nofla Senhora , antes que foſſe o

mundo creado , foy escolhida para May do

Verbo Divino , e predeſtinada ao mais alto

gráode pureza , eſantidade , qualnenhuma

outrapura creaturaalcançou. Pondera,que le

por haver de trazer em ſeu ventre ao Verbo

Divino aſſim foya Virgem eſcolhida , e pre-

deſtinada; que pureza , e que Santidade de-

vem teros que chegaõ a receber , e ter em

fuas mãoso meſmoVerbo Divino Sacramen-

tado!

2 Ponto: Conſidera as graças , edotes ſin-

gulares , que Deos Noſſo Senhor comunicou
áalma
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áalma da Virgem Senhora Noſſa no inſtante

de ſua Conceiçaõ. Primeira , preſervou-a da

culpa original : Segunda, livrou-a do fomite

do peccado : Terceira , ornou-a de todas as

graças , e virtudes ſobrenaturaes fobre toda

pura creatura. Pondera quam agradavel fica-

ria nos olhos de Deos , e dos Santos Anjos,

equegozocauſaria a feus Pays, Anna, e Joa-

chim , e que alegria aos Santos Padres do

Limbo!

3. Ponto : Conſidera a malicia do peccado

original,que ſe naõ fora aVirgem privilegia-

dapor eſpecial favor de Deos, haviade con-

trahir ameſma culpa,naõobſtanteſuaexcel-

lentedignidade de May de Deos. Pondera o

grande favor, que Deos niſtothe fez,e como

em parte nos fez a nós o meſmo favor no

ſanto Bautismo, com o qual ie tira o pecca-

do original, eſe nos abrem as portasdoCeo.

MEDITACAM II.

Do Nascimento da Santiſſima Virgem Nof-

Ja Senhora.

I.

P
Onto : Confidera , que a cabode no

ve mezes de ſua Puriffima Concei

çaõ naſceo efta SantiſſimaVirgempara bem

de todo o Univerſo. Pondera a alegria, que
em
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emtodocauſaria; porque affimcomo aAuro-

ra,por fer pronuncia do Sol,alegra com leu

naſcimento o Univerſo todo; affin efta San-

tiſſima Virgem comfeu nascimento alegrou

oCeo, ea terra: o Ceo, porque naſciaaoE-

terno Padre Filha , ao Filho Máy, eao Etpi-

rito Santo Eſpoſa ; aos Anjos, porque lhes

nafcia Rainha, que havia de reſtaurar as ca-

deiras dosque le perderaõ;eaoshomens,por-

que lhes nafcia aMáydo Redemptor,Senho-

ra, Máy , e Advogada

02. Ponto: Confidera a excellenciadeſte naf-

cimento, por comparação aosnaſcimentos ,

que a SagradaEfcritura celebra ,como foraõ

os de Ifaac , Samſaō, Samuel , edoBautiſta.

Pondera , que ſe aquelles foraõ de tanta ale.

gria, porquede algum modo eraõ em ordem

ao nascimento do Salvador; eftenafcimento

he daMáy doSalvador ,que mais deperto

The tocava, e como principiode todo onof-

fo bem.

3.Ponto. Confidera como puzeraõ ſeus pays

aeſta Virgem por nome Maria , como havia

fido reveladodo Ceo , que quer dizer ,Mar

degraças,Maramargo. Eftrellado mar , Se-

nhora, ouEnſaliada , Illuſtrada ,ou Illuſtra-

dora. Pondera,quam bem quadraõ todas eſtas

excellencias a eſte dulciſſimo nomedeMaria,

procurando tê lo impreſſo nocoraçaõ,junto

comodulciffimo nomedeJeſu ſeu Filho.

MEDI-
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I.

MEDITAC, AM III.

DaApresentação no Templo daVirgem

Noffa Senhora.

1 . 1:3

Onto: Confidera,que ſendo aSantiffima

PVirgemde tres annos para cumpri-

mento dovoto, que ſeus pays haviaō feito

aDeos, Joachim, e Anna ,á imitaçao da ou

tra Annamay de Samuel foy apreſentada no

Templo ,e nelle aDeos conſagrada. Ponde-

ra o amor abrazado, devoçao , e modestia ,

com que a Virgem ſededicaria a Deos , quam

agradavel a Deos ,eaos Anjos do Ceo: por-

queſe Chriftodiz queha grandegozonoCeo

quandohum peccador a Deos de converte ;

que feria na coníagraçao da que nunca peca

cou ,eque era eſpelho de todaa innocencia!

E fe os Sacrificios dos Cordeiros eraō aDeos

acceitos; que feria o Sacrificio daquella ove-

lhinha , que haviade ſerMáydo Cordeirode

Deos!

2. Ponto: Confidera como ſehouverao os

paysda Virgem neſte SacrificiodaFilha.Pon-

dera a reſignaçaō , e conformidade , com que

aDeos a offereceraó de tres annos;que lagri-

mas , eque actos de amorde Deos , quando

aentregáraó nas maōs dos Sacerdotes; eque

cùmu,K
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۱۰

cumulos de graças , ebens eſpirituaes daria

Deos aeſtes Santos porpenhorde tantava-

lia? Pondera tambem, ocomo feria recebida

a Virgem dos Sacerdotes , e mais moradores

do Templo ; quam admirados ficariaó de ver

huma Virgem de tampoucos annos com tan-

ta reſolução deixaro mundo , e confagrar-fe

aDeos.

3. Ponto : Confidera a vida da Santiſſima

Virgem todos os onze annos, que viveo no

Templo. Pondera como feria na oraçaõamais

fervoroſa ; no recitar os Pfalmos de David a

mais devota ; na humildade a primeira; no

trabalho a mais applicada ; na obediencia a

mais prompta&c. , e principalmente noamor

da caſtidade a unica : porque aqui noTem

plo foy a primeira, que levantouo eſtandar-

tedapureza ás de mais Virgens , confagran-

do-ſe por voto perpetuo a Deos.

1.

९

MEDITAC, AM IV.

DoDefpoforio da Virgem com S.

Joseph.
:

Onto: Confidera , que ſendo Virgem

Pja dequatorze annos, os Sacerdotesdo
Templo, para guardar a Ley,deſpoſaraõ a Se

nhora
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nhoracomhumVaraō Santo chamadoJoſeph,

da familia de David. Pondera a modeſtia da

puriffima Virgem, ſua admiravel obediencia ,

cega em acceitar aquelle estado,por obedecer

a Deos , e acs Sacerdotes , eſtendo certa do

voto de pureza virginal,que havia prometti.

do a Deos , que nao perigaria, fujeitando ſeu

juizo á diſpoſiçaõ contraria dos Superiores.

2. Ponto : Confidera as caufas,porqueDeos

Noflo Senhor quiz que lua Santiſſima Máy

fofle deſpoſada. Primeira , por attentar por

fua honra , e naõdiſſeſſem que tinha filho

ſem ter marido. Segunda,para encobriromyf-

terio da Incarnação ao Demonio. Terceira ,

para que a Virgem tiveſſe quem a ferviſle , e

ajudafle em seus trabalhos.Quarta,para ajun-

tar a prerogativa de Virgem, e calada , e nao

faltaſſe á Senhoraeſtagloria fingular. Ponde-

ra,quanto procurou oFilho de Deos ahonra

de ſua May , e quanto deſeja que nos a firva

mos , e honremos.

3. Ponto: Confidera a vida , e virtudes ad-

miraveis deſtes dous cafados.Pondera fua pu-

reza virginal no estado de cafados; fuas pa-

lavras , amor , e caridade , com que fe ama-

vaõ ; ſeu trato, mais Divino, que hu.nano; e

quam alta foy a pureza daquelle, quefoy ef-

colhido para elpoſodaMayde Deos .

Kii ME-
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I.

MEDITAC, AM V.

Da Annunciaçaõ da Virgem, eſaudaçao

doAnjo.

Ponto Confidera
as palavras , com que

oArchanjo S.Gabriel faudouaVirgem

antes de lhe propor a embaixada : Deos te

falve chea de graça : o Senhor he contigo :

benta es tu entre as mulheres. Ponderaaver-

dade deſtas palavras ; quam cheade graça foy

a que na graça excedco todos os juſtos jun.

tos; comquanta razaõ he bendita entre todas

as mulheres, a que entre todas foy escolhida

para May do Salvador do mundo ; e com

quanta verdade ſe diz , que está Deos com a

Virgem , recebendo , e concebendo em fuas

puriffimas entranhas o mesmo FilhodeDeos.
2. Ponto : Confidera a admiravel embaixa-

da,queo Anjo fez á Senhora, annunciando-

The da parte do Altiffimo, comohaviadecon-

ceber , e parir o Filho do Altiſſimo , que ha-

via de fer o Salvador , e Reparadordo mun-

do. Pondera a grandeza tað eſtupenda deſta

embaixada , que fez paímar os Querubins de

mais alto entendimento ; e quam admiravel,

e Santa a Virgem, que a mereceo.

. 3. Ponto : Confidera que duvidando aVir-

gem
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gemnomodo, com que aquella obra ſe havia

de fazer , aſſegurada de ſua pureza virginal

deo feu conſentimento , dizendo : Eis-aqui a

eſcrava do Senhor, faça-ſeem mimſegundo

dizes. Pondera aeſtima , que aVirgem tinha

de ſuapureza virginal , que a antepunha á

dignidadedeMayde Deos;ahumildade com

que ſe chamou eſcrava , no tempo , que era

conſtituida SenhoradoUniverſo , e May do

Senhor de tudo.

!

I.

MEDITAC, AM VI.

Da vifita da VirgemNossa Senhora a

Santa Isabel.

P

Onto : Confidera, que ouvindo aSan-

tiſſima Virgem as novas , que o Anjo

the derade Santa Iſabel , ſepartio logo com

grande preſſa ás montanhas deJudea, entrou

em caſa de Zacharias, eſaudou a Iſabel. Pon-

dera a ardente caridade , e profunda humil-

dadeda Virgem Noſſa Senhora em viſitar ,e

foccorrer a Santa Iſabel , no tempo em que

fora conſtituida Mayde Deos , e Senhorado

Univerſo ; a modeftia interior , e exterior ,

comque tomou eſte caminho.

2. Ponto: Confidera a entrada da Virgem

em
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encaſade ſua prima ,e os effeitos, que com

ſua preſençacaufou; porque Santa Iſabel foy

chêi de eſpiritode profecia , e fabedoria ce-

leftial para conhecer o myfterio da Incarna-

çaõ: Zachariasde vozpara louvar a Deos,que

recuperou , e eſpirito de profecia , que mani-

feftou quando Chriſto ſe circuncidou , e S.

Jõaõ foy prevenidocom ouſodarazaõ, efan-

tificadono ventrede ſua Máy.Ponderao que

paflaria naquella ſanta caſa com taõ divinos

mysterios ; com q affecto ſe ſaudariao ; com

que aſſombro Santa Ifabel diria:Onde amim,

que a Máy de meu Senhor venha a mim ?

Comque affecto romperia nos louvores da

Senhora ; com que humildade, e confuſaō a

Senhora os ouviria , e referiria aDeos toda a

gloria naquelledivino cantico da Magnificat.

3. Ponto : Confidera como ſedeteve aVir-

gem tres mezes aqui em caſa de ſua prima ,

para a fervir , e acompanhar e para lhe affif.

tirnos minifterios doparto.Pondera a fumma

caridade , e profundiſſima humildade daMay

de Deos em querer fervir por tres mezes a

Santa Liabel,exercitandopor ſi osofficios mais

baixos, que coſtumaõ exercirar as eſcravas ;

as practicas celeftiaes , q teriaõ entre ſide tao

altos myſterios ;as graças ſobrenaturaes,comm

queferia chéa a caſa de Zacharias, com a co-

municação de tres mezes daVirgem , quando

com aprimeiraentrada recebeo tantas graças

ME
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I.

MEDITAC, AM VII.

Dos cuidados de S. Joſeph.

:

Into:Confidera

P
as ancias, e afflicçoens,

com que andava S.Joſeph,quando vio,

pelos finaes exteriores , que a Virgem havia

concebido , ſem ſabercomo. Pondera a pena,

queaVirgem fentiria de ver os cuidados de

leu Santo Eſpoſo;porque como naõ fabia da

vontade deDeos,naõ ſe attreveo a revelar-

lhe o myſterio. Ponderatambem os altos jui

zos de Deos em deixar padecer eſtes dous

Serafins tem culpa fua; ecomo coſtuina Deos

levar os ſeus efcolhidos por caminhos de tra-

balhos , e afflicçoens.

2. Ponto: Confidera como nao ſe attreven-

do S.Joſepha ſuſpeitar mal daVirgem , que

fabiamuitobem fer puriffima , e Santiffima ,

ſem ſe ſaberdeterminar , ſe reſolveo ir-ſede

ſua preſença, e deixá-la. Pondera as virtudes,

quereſplandecemna Virgem, e Sao Joſeph:

naVirgemde fegredo,naõ deſcobrindo omyf-

terio;depaciencia,ehumildade, ſoffrendo a

ſuſpeita,quepoderia haver,ſe naõ em ſeu Ef-

poſo ,aomenos nopovo, que ſempre cuidao

peyor; de fé , e confiança em Deos , crendo,

eeſperando que Deos,como fiel,acudiria : em
S.

3
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S. Joſeph tambem reſplandeceo a paciencia

em ſe naõ queixar , a prudencia em ſe nao

precipitar , &c.

3. Ponto: Confidera,que eſtando S.Joſeph

neſtes cuidados , e afflicçoens, humAnjo em

fonhosda parte de Deos lhe declarou o myf.

terio, com que o Santo ficou livre de toda

a imaginação , que o affligia. Pondera como

Deos acode nas mayores tribulaçoens ; osju

bilos dealegria,que paflariaõ por ſeu coraçać;

o affombro com a noticia de tao estranho

myſterio ; o reſpeito , ereverencia, comque

dalli por diante trataria aVirgem. Poroutra

parte a Virgem ſe banharia em hum mar de

alegrias , vendo ja a feu Santo Eſpoſo ale

gre; e daria a Deos infinitas graças , porque

affim haviaufado com ambos de fuas miferi

cordias.

MEDITAC, AM VIII.

DaExpectaçaŭ do parto daVirgem

Noffa Senbora.

1.

P

Onto:Confidera os abrazados deſejos ,

que aSantiſſima Virgem tinha de ver

jácom feus olhos ao Verbo Incarnado , que

tinhaem ſuas entranhas. Pondera que ſe os

deſejos , e ancias , que tiveraoos Santos Pa
dres
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dres,Patriarchas,e Profetas, foraõ tao abraza-

dos , e repetidos por tantos feculos atiaz;

que feria a Virgem , que foy mais fanta que

todos, eſtando tao viſinha ao parto, eque la-

bia que oque tinha encerrado em ſeu ven-

tre, erao mesmo Salvador , que elles elpe.

ravao , e por quem ſuſpiravaõ !

2.Ponto:Confidera osjubilos dealegria,

que banhariaõ ocoraçao daVirgem, ſabendo

decertoque noparto Sacro-ſanto nao havia

deperigar ſuainteireza virginal ; affim como

naō havia perigado no conceber : nem havia

deſentir asdores, emoleftias ,que fentem,

e padecem as demais mulheres. Pondera as

graças,que poriſlo daria aDeos ; osactos tao

affervorados,quefariadeamorde Deos,de fé,

ede eſperança. :

3.Ponto : Confidera como ſe preparariaõa

Virgem , e Sao Joſeph eſtesdias para rece-

_ ber aoMeninoJeſunaſcido. Pondera como a

Virgemprepararia o pobre enxoval , eo San-

toJoſeph como procuraria regalar , e ſervir

áSenhora, diſpondo tambem de ſua parte o

quefeupobrecabedal permittia , e o que fa-

bia fer vontadedaVirgem,que, comotao hu-

milde, naõ tinha nopenſamentomaisque po-

brezaze ſobretudopondera,como preparariaõ

ambos ſeus coraçoes , e almas para receber a

Deos nafcido , comparando tudo coma tibie

za, comque tu tediſpoens paraoreceber Sa-

cramentado. ME-
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1.

MEDITAC, AM IX.

Dajornada da Virgem, de Nazareth a

Bethlem.

P
Onto : Confidera a occaſiao,que a Vir-

gem Santiſſima teve de fazer eſta jor-

nada , que foy para obedecer ao edicto do

Cefar, ReyGentio, que mandava que todos

deempadroaflem, e matriculaſſem nas Cida-

des , donde traziaõ fuas origens. Pondera os

motivos,que Cefar teve para pôr eſte precei-

to , e os que aVirgem teve para obedecer:

Cefar, de feberba, vaidade , eambiçaō ;a Vir-

gem, depobreza , obediencia , e humildade.

2. Ponto:Confidera a jornada da Virgem,e

doSantoJoſephtodo eſte caminho em tempo

detanto rigor , e falta do neceffario. Ponde-

rao que padeceriaōdeincomodidades,defrio,

ede pobreza;eporoutra parteas confolaçoes

eſpirituaes , que ſuas almas receberiaò de

Deos , principalmente a Senhora ,communi

cadas do Filho , que levava em fuas puriffi-

mas entranhas.

3.Ponto: Confidera a entradada Senhora ,

eSao Joſeph em Bethlem naquella meſma

tardedanoite , em que nafceo o Salvador ;os

quaes
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quaes , por nao acharem caſa, nem agaſalho

entre os parentes,e conhecidos, ſeforaõ apo-

fentar ahum alpendre, ou lapa junto domu-

rodaCidade , onde os deſamparados peregri-

nos coſtumavao recolher fuas cavalgaduras.

Ponderaa pobreza da Rainhados Ceos; a pa-

ciencia, alegria ,econformidade, com que le-

vou as reſpoſtadas dos moradores de Beth-

lem ; as graças, que daria a Deos por lhe de-

parar aquelle abrigomuy conforme a feuhu-

milde coraçaõ.

MEDITАС, АМ Х.

DoParto Sacro-fanto da Virgem Noffa

Senhora em Bethlem.

I. Onto: Confidera como chegada a

Pfeliciffima, emquehavia

hora

defahirá luz,

oqueera reſplandor do Eterno Padre , e luz

domundo ; poſta aSantiſſima Virgem em al-

tiſſima contemplaçaó , toda abſorta na con-

templaçaõ da íabedoria, e bondade de Deos,

vio, ſem ſentir, naſcido diante de feus olhos

ao belliſſimo Infante , Filho de Deos, e ſeu.

Ponderaos jubilos de alegria , e devoçaõ ; os

affectos de amor, de reverencia, e admiraçaõ,

que occuparia ſua alma , e ſen coraçaõ.
2.
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2. Ponto: Confidera,como ſe haveria aVir-

gem com oFilho nascido; e como fe haveria

oFilho para com ſuaMay neſta hora. Pond

dera como aVirgem logooadorou, enfaixou

nospobrespanninhos,oapertou em ſeus bra-

ços , o applicou a leus peitos, eoreclinouno

pobrepreſepio. Poroutrapartetambem,como

oSantoMenino pôsos olhos em ſua May, ſe

riopara ella , ecom as lagrimas nos olhos the

fallou aocoraçаб.

3. Ponto: Confidera a vidada Senhora , e

Sao Joſeph todos os quarenta dias , que ſe

detiveraõ na lapinha,conformealey. Pondera

ofilencio , e reconhecimento, comque aVir-

gemguardou aley : omais do tempo gaſtava

nacontemplaçaõdomyſteriodoMenino naf-

cido, tomando-o nos braços , edando the o

peito virginal; outras vezes concedendo-oao

SantoJoſeph , para que ſe regalaſſe,econfo-

laſſe comelle, applicados ambos naeducaçaõ

do Menino comfumma reverencia , e admi-

raçaõ.

.ا

さい
(

ME
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4.

1

1

MEDITAC, AM XI.

DaPurificaçaõ da Virgem Nossa

Sephora. 4

P
Onto: Confidera, como paſſados osqua

renta dias do recolhimento nalapinha

deBethlem , ſe foy aVirgemSantiſſima puri-

ficar aoTemplo,para cumprira LeydeDeos,

aquenao eſtava obrigada, pois quehaviapa-

rido ao Senhor da ley ſem macula , nem le

faõ de ſua inteireza virginal. Pondera a ob

ſervancia daVirgem á Leyde Deos,e ſuapro-

fundiſſima humildade: pois que ficandodo

parto mais limpa , e pura que as estrellas , e

queos AnjosdoCeo,antes quiz aopiniaõ de

quehavia parido como as demais mulheres,

do que faltar humponto á obediencia, e hu
mildade.

2.Ponto : Confidera,como offereceo aqui a

Virgem ſeu FilhonoTemplo conforme aley

dosprimogenitos,e offereceopor elleduas ro .

las, por nao ter cordeiro,como pobreque era,

para offerecer. Pondera a pobreza da Rainha

dos Anjos,e Senhora doUniverſo ; adevoçaõ

fervor, e caridade,com que offerecia aoEter-

noPadre ſeu Santo Filho, lembrada dotem-

po



158 Meditaçoens

po,em queelleſe havia de offerecer na Cruz

pelogenerohumano ; principalmente quan-

dodabocade Simeao ouvio: Et tuam ipfius

animam pertranfibit gladius.

3. Ponto: Confidera,que nao tendo a Sobe.

ranaVirgem outro dinheiro , por haver dado

aos pobres todo o ouro , que os Magos lhe

haviaõ dado , remio ſeuSanto Filho, confor-

me a ley, com cinco ficlos ,moeda de pouco

valor , eque agora correſponde aquatro vin-

tés cada ficlo. Pondera as lagrimas , e afte-

Etos,com que a Virgem remio o que ſabia era

Redemptor domundo ; e comprou por tao

pouco preço oque fabia noshaviade com-

prar com feu preciofiffimo ſangue.

1.

MEDITAC, AM XII.

Do defierro daVirgem Nossa Senhora.

Onto: Confidera como ſabendo a Vir-

Pgem Santiſſima da vontadedivina.por

feu SantoEſpoſoS.Joſeph , que o mandava

caminharpara o Egypto, tomando nos braços

aoMenino , caminhou atoda a preſſa para o

defterroem companhiade S.Joſeph. Ponde-

ra a reſignaçaõ , com que a foberana Virgem

deixa patria , eparentes , e ſe vai para terra
de
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debarbaros , e infieis; os trabalhos , fobrefal-

tos , e incomodidades, ą no caminho paſſaria.

2. Ponto : Confidera a vida da Senhora no

deſterro , que durou ſette annos : trabalhava

por suas maõspara ganhar o fuftento; ou, co.

moalgunscontemplaō, ſerviriaa algumamu-

lher ricaaque era Rainha do Ceo. Pondera o

caminho,por onde Deos levou fuaSantiſſima

Máy ; e como quer Deos que os ſeus vivaō

como deſterrados nesta vida, e ſó tenhaõ por

patria a celeſtial Jerufalem .

3. Ponto: Confidera o que fentiria a Vir-

gem Noſſa Senhora viver entrebarbaros , in-

fieis , e idolatras ; principalmente quando os

viſſe idolatrar , adorando as eftatuas depáo ,

e pedra por Deoſes ,tendo preſente o verda .

deiro Deos , tað deſconhecidodetodos , que

era ſeu Santiffimo Filho. Pondera o pouco

amor de Deos, que tenho, e zelode ſuahon.

ra, pois naō fó moſtro tao pouco ſentimento

deover offendido , mas que ainda o offendo

comminhas culpas.

ME-
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محا

11

MEDITAC, AM XIII.

Da aſſiſtencia da Virgem nasbodas deCaná

1.

NG de Galilea:

Donto:Confidera, que affiftindoaSobera
na Virgem ahumasbodas, que

bráraó em Caná de Galiléa, ondeChriſto fo

ra convidado com seus Difcipulos , faltando

no melhor ovinho , compadecida dafalta , e

levada do agradecimento ,repreſentou a feu

Santiſſimo Filho a neceflidade, para que a re-

mediaſſe. Pondera,quam preſtes está a Senho-

ra para interceder por nós: porque ſe ſem fer

rogada incercede a feuFilho pelos que a con-

vidáraõ; que ſerá ſendo rogadade ſeusdevo.

tos! {

:

3. Ponto : Conſidera a reſpoſta do Senhor

aſuaMáy: Quetendes agora comigo? naó he

ainda chegada minha hora, iſto he,demema-

nifeſtar aomundo por milagres. Pondera,que

quiz oSenhor exercitar ſua ſantiſſimaMáyna

paciencia, humildade e confiança com reſpof.

taaoparecerdefabrida;paraquelevemosbem,

como ella , as de noffos Superiores deſabridas,

eque encontraõ noſſa vontade. Pondera tam-

bem a efficacia da interceſſaõ da Virgem , que

obrigou a Chriſto a fazer aquella maravilha,ja

e
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eprimeiro milagre de converter aagoa em
vinho.

3. Ponto: Confidera as palavras daSenhora

aosferventesda meſa:Tudo,o que vos diſſer

meu Filho fazei. Pondera ,que affim como a

Santiſſima Virgem foy folicita para procurar

o remedio da falta; aſſim quiz que cooperaf-

ſem de ſua parte para o milagre: porque affim

como está preſtes parainterceder por nós qua-

do imploramos ſeu patrocinio; affimquer que

nós façamosdanoſla parteoqueem nós eftá;

porque affim comodifle afeu Filho:Naó tem

vinho; aſſim nos diſſe a nós: Fazei, o que vos
differ.

MEDITAC, AM XIV.

Das angustias daVirgem Nossa Senhora na

Paixão de seu Santo Filho.

I.

Panguftian
Onto :Confidera ,que entre as muitas

emortaes afflicçoens , que

atravellárað a alma da Senhora na Paixao de

feu Santo Filho , e Noſſo Redemptor , foy

humadas mayores , quando o vio caminhar

com aCruz ás coſtas para o Calvario , entre

dous ladroens, para fer crucificado. Pondera,

qual ficaria ſeu coraçao, fuas palavras , lagri-

mas , e ſuſpiros; procurando acompanhar a
L Senhora

:

4
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Senhora com aconſideraçaõ do entendimen-

to , e affectos docoraçao.

2. Ponto : Confidera a ſegunda anguftia de

quandoovio pregado na Cruz. Pondera que

ſentiria feu coraçao,quando ovio afſim ator-

mentado , nú á viſta de todos; quando ouvia

asblasfemias, que lhe diziaó ; quando the ou

vio dizer que tinha fede,ſem o poder foccor-

rer;quandoouviodeſua boca:Eccefilius tuus

c.

3.Ponto : Conſidera aangustiade todas a

mayor, que foy , quando o vio expirar, dar a

lançada , e depoisde deſcido da Cruz o teve

em ſeu regaço morto , ſem terhuma morta-

lha para o amortalhar , nem ſepultura para o

fepultar. Pondera as lagrimas , as vozes, que

lançaria ao Ceo , fallando com o Eterno Pa-

dre ; as que diria fallando com o Filho mor-

to; e ſobre tudo a conſtancia , fortaleza , e

amor de leu coraçao, com que tudo foppor-

tou , afſim por de conformarcom avontade

deDeos em tudo, como porque ſabia que af-

fim convinha parabem doshomens.

ME.
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MEDITAC, AM XV.

Dos prazeres daSenhora.

1.pOnto: Confidera, que estando a Santiffi
maVirgem em feu recolhimento , cho-

rando amargamente a morte de ſeu amado

Filho , e com vehementiffimos deſejos deo

ver járeſuſcitado , the appareceo o Senhor

vivo , cheyo de gloria , e mageſtade. Ponde-

ra os prazeres , e jubilos de alegria, que ba-

nhariaō a alma deſta Senhora , vendo diante

de ſeus olhos reſuſcitado ,egloriofo , o que

pouco antes havia viſto crucificado , e mor-

to; osamorofes abraços, e doces colloquios,

que ſe dariaõ hum ao outro.

2.Ponto:Confideraa companhia,queChrif-

totrouxe neſta primeira viſita, que fez a fua

Santiſſima May ,que para ellafoyde grande

prazer, que foydeAnjosdoCeo,dos Santos

Padres do Limbo , edos mais , que com elle

haviaõ reſuſcitado.Pondera o gozo,que a Vir-

gem ſentiria com tal viſta , e tal companhia,

ede ver aſſim honrado , e acompanhado ſeu

SantoFilho; como todos lhe dariaõ os para-

bens , e areconhecerias por Máyde feuRe-

parador , e lhe renderiaō obediencia como a

Rainha, e Senhora ſua.

Lii 3.
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3. Ponto : Confidera os prazeres deſte dia,

eas anguftias de quando o teve morto nos

braços aopé daCruz. Pondera, quam triftes

eſtas , equamalegres aquelles; eſe NoffoSe-

nhor coftuma dár os prazeres á medida das

angustias; afſim como as anguftias na morte

foraõ taõgrandes , affim o foraō os prazeres

na Reſurreiçaõ.

1.

MEDITAC, AM XVI.

DavidadaVirgem Nosa Senhora desdea

Afcenfaõ de Chriſto atéfeufeliciffimo

tranfito.

Onto: Confidera a vida da Soberana

PVirgemNofla Senhoratodoestetempo
defdea Afcenſao aosCeos de Chriſto até feu

feliciflimo tranfito. Vivia das eſmolas , que

os Fiets punhaõoaos pés dos Apoftolos , e ſe

repartiaō pelas viuvas ,edeſamparados.Efta-

va fujeita aos decretos de S. Pedro , e dos

mais Apoftolos com fumma pontualidade.

Pondera a perfeiçaõ,com que tudo obſerva-

va, aque fora poſta na Igrejapara exemplo,

eedificaçaõ de todos.

2.Ponto: Confidera comoaVirgem ſe houve

todoeſte tempo para comDeos , e para com

OS
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os homens. Para com Deos , na continua ora-

çaõ , e frequencia do Sacramento do Corpo

deſeu Santiffimo Filho, quetodos os diasre-

cebia ; nas vifitasdos lugares Santos, emque

ſe obrárao os mysterios de noſſa redempçaõ

&c. Para com os homens , ſendo a todosde

confolaçaõ , meſtra , e amparo , interceder-

do por todos a ſeu Santiſſimo Filho. Pondera

o elpirito , fervor , e caridade , com que a

Virgem faria tudo iſto .

3. Ponto: Confidera a devoçaõ , reverencia,

eadmiraçao , com que os Fieis neſte tempo

acudiaõ a eſta Senhora, afſim por ſerMáy do

Salvador, como por ſua admiravel ſantidade,

ehuma comoDivindade , que reſplandecia

em ſeu roſto, palavras, eacçoens; como ſevê

no que fuccedeo a S. DionyfioAreopagita, o

qual diz , que, ſea fé naõenſinára o contrario,

a adoraria por Divindade.Pondera que ſeem

carne mortal eſta era a Santiſſima Virgem ,

que ſeráagora immortal naGloria!

ME

4
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MEDITA C,AM XVII.

DoTransito daVirgem Noſſa Senhora.

1. POnto : Confidera como deſejando aSe-
nhoradeſatar-ſe já das prifoens do cor-

po , e ver-le no Ceo com feu Santiſſimo Fi-

lho , com muito mayores ancias, queo Apof-

tolo S. Paulo ; veyo do Ceo o Archanjo S.

Gabriel trazer-lheeſta nova,fignificando-lhe

tambem osdefejos,queos moradores daGlo-

ria tinhaõ de aver já lá como Rainha fua, е

inſtrumento principal de ſua bemaventuran-

ça. Pondera, como ſe haveria , e alegraria a

Virgem com eſta embaixada ; e tambemare-

verencia ,com que o Anjo the fallaria , e os

parabens, que lhe daria,de ſe chegar já aho-

rade ſuaultima felicidade, e fim de ſeus tra-

balhos.

2. Ponto: Confidera,como chegada aquella

hora feliciſſima , compondo-ſe a Virgem em

feu pobre leito , juntos pordivina diſpoſiçaó

os Santos Apoftolos , que andavaõ eſpalhados

pelo mundo ; vindo tambem do Ceo Jeſu

Chriſto com todaa maisCorte celestial, entre

doces , e amorofos colloquios de ſeu Santiffi-

mo, epuriffimo Eſpirito,nasmaōs daquelle,a

quem
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quemellahaviadado o Corpo.Ponderaoque

neſta hora paſſaria entre Chriſto, e ſuaMay;

entre os Apoftolos, ea Senhora; as lagrimas,

os ſuſpiros , as faudades , e deſpedidas na au-

ſencia daquella Senhora , que para todos era

o refrigerio , e oraculo.

3. Ponto : Confidera,que defunta a Virgem

puriffima , aamortalháraō , e leváraó á ſepul-

turacomoosdemais defuntos , e ohavia ſido

feu Filho; e foy levada fobre os hombrosdos

Apoftolos , que com as lagrimas nos olhos

cantavao Hymnos ſagrados. Pondera o de-

ſengano, que devemos tirar da morte, eſepul-

tura da Senhora ; que ſe Deos naō privile-

giou a ſua Máy , concedendo-lhe todos os

mais privilegios , nós nos deſenganemos,que

hemos de morrer , e ſer ſepultados , animan-

do-nos a viver , e morrer bem , e fantamente

com amemoriada vida, e morte daSenhora.

MEDITAC, AM XVIII.

Da gloriosa Affumpсаō , e Coroação da

Virgem Nossa Senhora.

P
Onto: Conſidera ,,como ao terceirodia

de ſeu feliciffimo tranfito, defcen do

Ceo a alma glorioſa daſempreVirgemMaria
Nofla
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Noſſa Senhora em companhia deJeſu Chrif-

to, e mais eſpiritos bemaventurados , e tor-

nando ſe a reveſtir em seu Corpo defunto, o

refuſcitou , e communicou os quatro dotes

gloriofos , com excellencia atodos osmais

bemaventurados. Ponderaquam bem mereci-

datinha aSenhora a gloria, e incorrupçao de

ſeu Corpo, afſim por ſua pureza virginal, co-

mo por Máy de Deos. Quam bello ficaria

aquelle puritiimo Corpo ,com os quatro do-

tesglorioſos ; porque ſe cada juſto ha deref-

plandecer mais que o Sol nodiade ſuaretur-

reição ; que ſerá a Virgem,que foy mais San-

taque todos juntos !

2.Ponto: Confidera a ſubidadaVirgem glo-

rioſa aos Ceos emCorpo , e Alma , e recebi-

mento, que nelle lhe fizeraó. Pondera as fef-

tas , e jubilos de alegria de toda a Corte ce-

leſtial , aſſim no acompanhamento , como no

recebimento deſua Rainha .

【

3.Ponto: Confidera, como foy logoenfalfa-

dalobre todos osnoveCórosAngelicos; cc-

roadaporRainha do Ceo , eda terrapormáő

de todas as tres Divinas Peſſoas, reconhecen-

do a portal toda a Corte celestial. Pondera a

gloria ,queneſtaCoroaçao recebeo a Senho

ra, ſegundo ſeus merecimentos , privilegios,

edignidade de May de Deos; o ineffavel go-

zode ſua alma,egloria,que accrefceo a Deos,

ea toda aCorte celestial.

ME

t
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SOBRE OS EVANGELHOS

:
Para oDomingo,

1

Applicadas á Sagrada Communhao;

Epara as feſtas mudaveis.

I.

MEDITAC, AM I.

Daprimeira Dominga do Advento.

P
Onto: Confidera os eſpantofos finaes,

quehamdepreceder aodiadoJuizo,

todos de temor , eeſpanto : No Sol ,

na Lua , e nas Eſtrellas; no mar , na terra , c

mais elementos. Pondera, quam pelo contra-

rio o faz Chriſto noDivino Sacramento, on-

detudo ſað ſinaes deamor,de paz , e de mi-

ſericordia: porque entao vem como Juiz ri-

goroſo para caftigar , agora vem como pay

amoroſo para perdoar.

2. Ponto: Confidera,como chegado aquelle

temoroſo dia , apparecerá Chriſto em hum
throno
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thronodegloria,ounuvembranca ,epormi-

nifterio dos Anjos mandará feparar os bons

deentre osmáos : os bons á maō direita pa-

ra ſerem premiados ; os máos á eſquerda pa-

ra ſerem condenados. Ponderaa ſortedehus,

eaforte de outros; e como amesma corre

nos queſe chegaõ á Meſada SagradaCommu

nhao , onde afſiſte o mesmo Chriſto : e fenos

que eſtað áMeſa daSagradaComunhao Nof-

ſoSenhor mandaſſe hum Anjo ,que apartal-

ſe os que ſe chegam dignamente dosque ſe

chegam indignamente ;que forteſeria a mi-

nha?Ao menos que ſeria de mim, quando eu

algumasvezesme cheguei indignamente ?

3. Ponto: Conſidera a terrivel ſentença do

Juiz; aos bons diz : Vinde benditos de meu

Pay a poſluir o Reyno, que vos está prepara-

dodelde oprincipiodomundo.Aos máosdi-

rá : Apartai-vos demim malditos para o fo.

go eterno. Põdera,que o que comunga indig-

namente, (comodizS.Paulo ) já tem tragado

eſta ſenterça : Qui enim manducat , bibit

indignè, judicium fibi manducat, &bibit; tu-

dopor cauſa de nao fazer confideraçaõ do

Senhor, que recebe : Nondijudicans Corpus

Domini. Pois que ſeriademim, ſe eſtando á

meſada Communhao , o Senhor me pegafle

pelos cabellos,e mediſſeſſe:Aparta-tedemim

maldito para o fogo eterno , porque nao es

dignode recebermeu Corpo, eSangue!

ME
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I.

MEDITАС, АМ II.

DaJegunda Dominga do Advento.

P
JoaoOnto: Confidera, comoeſtando S

Bautiſta preſo no carcere, mandou al-

gunsde ſeusDiſcipulos perguntar a Chriſto,

ſe era elleo Meſſias , eRedemptor domun-

do eſperado , ou ſe tinhaō ainda que eſpe-

rar? Pondera, que eſte Senhor Sacramentado

heo verdadeiro Redemptor do mundo , que

veyo , e vem tantas vezes a noſſas almas ; 0

qual naomereceraõ ver os Patriarchas,e Pro

fetas ſenao emeſpirito,quenós agoravemos,

egozamos realmente preſente noDivino Sa-

cramento.

2. Ponto : Confidera a reſpoſta de Chriſto

aosDifcipulosdeJoao : Dizey aJosõ,que os

cegos cobraóviſta, os coxos pés ,os leproſos

ſaude. Pondera, que o mesmo Senhor , que

entaő fez eſtas maravilhas , he o mesmo, que

agora no Sacramento cauſa eſpiritualmente

os mesmos effeitos nos quedignamenteo re-

cebem : os cegos pelo peccado recebem luz

dagraça; os coxos , ou froxos , pés para ca-

minharem com fervor o caminho da perfei-

çaõ ;os leproſos, que ſao os peccadores, ficaō

limpos da lepra de ſuas culpas pela graça ,

que nelle recebem. 3.
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3.Ponto: Confidera,que idos os Diſcipua

losdeS.Joao coma reſpoſta, começouChrif-

to a prégar ao povo os louvoresdoBautiſta,

e entre outros elogios diſle: Que Joaõ era

aquelle Anjo,de que falla Iſaias,que haviade

aparelhar o caminhodo Senhor.Pondera que

chama Deos Anjo ao Bautiſta , porque havia

de aparelhar o caminho do Senhor. Anjosde-

viaó ſer, ou como oBautiſta , osquehouve-

rem de fazerdigna preparaçao para receber

em ſi eſte meſmo Senhor.

1.

MEDITAC, AM III.

Da terceira Dominga doAdvento.

P
Onto:Confidera,comomandáraó os Fa-

riſeos humaembaixadaa S.Joao aode-

ſerto, para lhe perguntar quem era. Aoque

refpondeo Joao , que elle nao era Chriſto.

Pondera,que noſlosfentidos como materiaes

ignoraõ quemheaquelleSenhor, queestáen-

cerradonoDivinoSacramento;porque ſó co-

nhecem asespecies de pam , que apparecem,

e nao o CorpodeChriſto, que ſe nao enxer-

ga : porèm aFé nos está dizendo, que alli eſtá

Chriſto, real, everdadeiramente ,como está

nos Ceos ; e imaginandoquenos diz ao con-

trariode Joao:EgofumChriftus,EuſouChri-

ſto,
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ſto,Ungidode Deos, oRedemptor, e'Meffias

eſperado.

2.Ponto: Confidera a reſpoſtado Bautista,

oque diſle queera : Eu fouvozdo que clama

nodeferto. Ponderaos modos,comqueChrif-

toNoffo Senhor nos clamou neſta vida, e os

comque nosclama no Sacramento. Na vida

nosclamoucomfua palavra , com seu exem-

plo, com feusmilagres ,ecom feu Sangue.No

Sacramento nosfalla mudamente : Primeiro,

com oexceſſodefeu amor:Segundo,dizendo:

Oquecomeminha Carne,ebebemeu Sangue

emmimeſtá, e eu estou nelle : Terceiro, di.

zendo: Accipite, &comedite, Tomai,ecomei.

3. Ponto: Confidera , que inſtando eſtes ao

Bautiſta:comobautizava,ſeelle naoeraChrif-

to,nemProfeta?RefpondeooSanto: EuBau-

tizo na agoa , porèm nomeyo de vós eſtá o q

vósnao conheceis , cujos çapatos nao ſou eu

dignodedeſatar.Pondera:Primeiro,que ſeS.

Joao Bautiſta ſantificado no ventre de ſua

Máy , e quenunca cõmetteopeccado,ſenao,

achadigno dedeſatar a correa do çapato de

Chrifto, como feremosnós dignosde o rece.

berem noflos peitos,havendo comettido tan-

tos peccados?Pondera: Segundo, que aquelle

meſmo Senhor, que eſtando entre os Fariſeos

nao eradelles conhecido, está agoraentre nós

no Sacramento , como deſconhecido de nos;

porque estamos diante delle com tao pouca

1

reve.
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reverencia , temor, e amor , como ſe naoeſti

vera alli, e nós o nao conheceflemos.

I1.

P

MEDITAC, AM IV.

Da quarta Dominga do Advento.

Onto: Confidera como S. Joaõfahio do

deferto vestido de pelles de Camelo a

prégar penitencia, dizendo : Fazei peniten-

cia , porque ſe vem chegando o Reyno dos

Ceos. Pondera que diz Chriſto NofloSenhor,

queoReynodos Ceos está dentro de nós ; e

ſe eſta he a cauſa,que S.Joaoaponta de fazer

penitencia ,quanta razao temos de fazer pe-

nitencia , e de nos preparar muito exacta-

mente pelo Sacramento da Penitencia , para

nós chegarmos a receber dentro de nós nao

ſó o Reyno, mas omesmo Reydos Ceos !

2. Ponto: Confidera aspalavrasdoBautista:

Parate viam Domini , rectas facitefemitas

ejus : Aparelhaio caminho do Senhor , fazei

direitas luas eſtradas. Pondera os torcidos ca-

minhos porondeheyandado,o mal que appa-

relhoocaminhode minhaalma, para receber

naſcido em Bethlem ,ou facramentadono Sa-

cramento aoSenhor. Pois quanto me convem

aparelhar eſtes dias para hua, e outra coufa!

3Ponto: Confidera asultimas palavras,com

que
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queoBautiſta rematou ſua pregaçaõ : Toda

carne veráaſalvaçaodeDeos , que he o Ver-

bo incarnado. Pondera , comquanta vantajem

ſe nos communica a nós no Diviniſſimo Sa-

cramento , o vemos , e gozamos.

I.

MEDITAC, AM V.

Daprimeira Dominga depois dos Reys.

Veja-ſe a MeditaçaõXI. da Quarta feira,

eparaa ſagrada Comunhao .

Onto: Confidera , queminha almahe

PTemplo deDeos, onde Des habita
(como diz S. Paulo )eaffim como oMenino

Jeſu ſe deixou ficar no Templo; aſſim entra,

eſedeixa ficar ſacramentado em noſſas al-

mas , quando o recebemos. Pondera , o como

ſe ha comigo neſta entrada , e como eu me

heicom elle; elle, comoDoutor , e Sabedo-

ria do Padre, me enfina no Sacramento,como

no Templo aos Doutores , e eu me nao ſey

aproveitar de fua doutrina.

2. Ponto : Confidera as ancias da Virgem,e

S. Joſeph na perdadoSanto Menino; o cui-

dado , e lagrimas , comque o buſcáraó. Pon-

dera noſſo pouco ſentimento de haver per

dido
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dido a Deos pelos peccados; a pouca contri-

çaõdelles,comqueobuscamos quandohimos

a comungar; opoucoſentimento quando per-

demos a Communhao , e demafiada tibieza

em a buſcar, deixando muitas vezes paffar as

occafioens de o receber, podendo , final tudo

depouco amordeDeos.

3. Ponto : Confidera, qual ficaria o coraçao

da Virgem , e S Jofeph , quando achaſſem no

Templo oMeninoſentado entre osDoutores

da Ley ! Que jubilosdedevoçaó , e que gra-

ças dariaō aDeos poraquellebeneficio!Pon-

dera que eſte Senhor entre os Doutores, he

omeſmo, que entre os Fieis vemos , e acha-

mos no Sacramento. Pois que gozo, que de-

voçaõdevemos ter , e que graças devemos

dár a Deos por nos deparar taō grande bem!

?

1.

MEDITAC, AM VI.

F

DaSegunda Dominga depoisdosReys.

P
Onto:Confidera como ſendo convidado

Chriſto , e ſeus Difcipulos a humas bo-

das , que fe celebráraó em CanádeGaliléa,

no melhor da feſta faltou o vinho aos con-

vidados. Pondera : Primeiro , abenignidade ,

amor , e affabilidade de Chriſto em affi

ftir
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ſtiraeſtesdeſpoſados ,ecomo he mayora

quenos mostrou naMeſa daSagrada Com.

munhão , quem naõ ſó aſſiſte alli realmente,

mas ſedáem manjar, e ſedeſpoſacomnof

co. Pondera: Segundo,que ſo neſta Meſada

Communhão nunca falta eſte Senhor , como

naquella faltou o vinho ;ſo falta na horada

morteaosque faõ negligentes em frequen-

tar eſta Sagrada Meſa na vida; affim comoos

que recolhiao oManná, ſenos mais dias da

ſemana ſe naõ aproveitavaõ delle , ao Sabba-

do, ou ultimo dia,onao achavaõ.

2. Ponto: Conſidera ,que mandandoo Se-

nhorencher ſeis jarras de agoa , a converteo

emhumpreciofovinho.Pondera, opoderde

Chriſto em converter emvinho a agoa ; e

quanto mayor poder moſtrou na inſtituiçaõ

doDivino Sacramento , convertendo a ſubſ-

tancia de paõ em ſeu preciofo Corpo ; e a

ſubſtanciado vinho em leu preciofo Sangue.

3. Ponto: Confidera ,como depois de con-

vertida a agoaem vinho , mandou o Senhor

queencheſſemhum copo , eolevaſſem apro-

var aoMordomoda caſa , o que elle fez , e

todos os demais convidados começaram abe-

ber o milagroſo vinho com alegria , eadmi-

raçaõ. Pondera , como quer o Senhor nos a-

proveitemos do Diviniſſimo Sacramento, que

osSacerdotes o repartam aos fieis , e que os

fieis com gozo, e admiraçaõ de tao grande
M ma-



178 Meditacoens

هللا

maravilhademaravilhas, teaproveitem delle.

MEDITAC, AM VII.

Da terceira Dominga depois dosReys.

Veja-ſe aMeditaçao X.da Quinta feira.

MEDITAC, AM VIII.

Da quartaDominga depois dosReys.

Veja-ſe a Meditaçaõ III. daQuinta feira.

1.

IX.MEDITACAM

Da quinta Dominga depois dosReys.

P
Onto: Conſidera, que diz Chriſto, Se

nhor Noflo , que oReyno dos Ceos

he 1 melhante ahum homem , que femeou

bom trigono feu campo. Pondera , que efte

homem he Deos , o campo he noſſa alma ,o

trigo , aquelle bello graō de trigo cahido do

Ceo ,e nafcido emBethlem , que he Chriſto

Sacramentado debaixo das eſpecies de pam;

pois affimcomo o ſemeounocampode fua

Igreja , o ſemeou tantas vezes no denoflas

almas.

2.Ponto
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2. Ponto: Confidera, quedepoisde ſemea.

do o trigo, dizque viera o inimigo, e ſemeá,

ra fizania, que naõ deixava creſcer,nem fru-

Ctificar o trigo. Ponderaſe a caufade naõfru-

Ctificar eſtebello graõ de trigo em noſlas al-

mas, ſeja pela ſizania, que oDemonio, Mun-

do , e Carne , que ſao os inimigos da alma,

nella ſemeaõ ; iſto he , os rancores contra os

noſſos irmãos , as vaidades do mundo , ou as

affeiçoens deſordenadas; ou ſe por ventura

oseſpinhos,ouremorsos denoſlas faltas nos

naõ deixaõ perceber as doçuras, que eſte Di

vino Sacramento cauſa nas almas puras.

3. Ponto: Confiderao juizo, que oSenhor

da ſeára fez da fizania, e maisdo trigo;man-

douqueimara ſizania, e recolhero trigonos

feus celleiros. Pondera , queiſtomeſmoquer

Deosque façamos,quãdo houvermosde che-

gar a recolher eſte trigo ſagrado, que arran-

quemos pela confiffao exacta a ſizaniados

peccados , e a queimemos de tal forte , que

nao fique em nós raſto , principalmenteda.

quelles peccados, que mais ſe ſignificaō pela

ſizania, que faõ os rancores, edefabrimentos

comnoflos irmãos .

Mij MEDI-
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MEDITAC, AM Χ.

Da sexta Domingadepoisdos Reys.

PPuto
1. Onto: Confidera , que diz o Senhor,

Reyno dos Ceos , ou que ſua

Igreja he femelhante aograõ de moſtarda ,

que recebendo-o hum homem , o femeou no

feu campo. Pondera, que eſte graõdemoſtar-

da he Chriſto Sacramétado,que recebendo-0

ohomem Chriſtao , o ſemea , ou recolhe no

campode fuaalma: pois affim como naobaſta

recolher o graõ de moſtarda para fructificar,

ſenao que he neceſſario ſemeá-lo ; afſim naõ

baſta receber o Sacramento, ſeo nao ſemea-

mos , iſto he , o naō recolhemos com a confi-

deraçaõ no campo de noſſas almas, diſpoſtas,

elimpasde toda aimmundiciada culpa.

2. Ponto: Confidera oseffeitos, vio,evirtu-

dedamoſtarda,que he queimar , ou amargar

maſtigada, dargoſto aomanjar ,e miſturar-ſe

com acarne,que ſe hade comer. Pondera, q

aEuchariftia tambem he manjar,ou Carnede

Chrifto, que ſe hade comer, e miſturar com

o amargodamemoria da Paixao , e que por

větura naõache neſta Sagrada Carneo goſto,

porque a naö ſey miſturarcom eſta moſtarda.

Pondera tambem, que affim comoa moſtarda

para



para oDomingo. 181

para tergoſto he neceſſario remo-êla ; afſim

paraſentir ogoſto, que cauſa eſte Sacramen-

to , he neceſſario rumiá-lo comconſideraçam

do Senhor, que recebemos,do infinito amor,

comqueſenosdá,e da Morte, e Paixao, que

repreſenta.

3.Ponto:Confidera,como compara Chriſto

fua doutrina ao fermento, que a mulher lan-

ça namaſſa para alevedar. Pondera,que por

eſta maſſaſepóde ſignificar o paõ conſagra.

-do, o qual, para que em mim creſça no aug-

mento da graça, lhe devo lançar o fermento

de boas confideraçoens ,e penſamentos fan-

tos, actos de mortificaçaõ,de humildade&c.;

porque, ainda quea mafla feja boa, he necef-

fario ajudá-la com o fermento.

P

MEDITAC, AM ΧΙ.

DaDominga daSeptuagefima.

Onto: Confidera, que diz Chrifto, que

era ſuaIgreja ſemelhanteaoSenhorde

huma vinha , que chamou muitos trabalha-

dores para Iha cultivarem. Pondera, que eſte

homemhe Deos, os trabalhadores nós, a vi

nhahe a noſla alma , e quer o Senhor que a

- preparemos , para plantarmos nella aquella

vide celestialde ChriſtoSacramentado, como
elle
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ellemeſmo ſe chamouno Evangelho, quan

dodiſſe: Eu ſou vide, e vós a parra. Mifera-

vel daquelle,quenso ſabeplantarnavinhada

ſua alma eſta vide, nem colher della o fru-

to, que coſtuma dar !

2. Ponto: Confidera, queno fimdodiaman-

dou oSenhorda vinhadar igual paga aos que

trabalháraó todo o dia, como aos que come-

çáraóa trabalhar á tarde. Pondera, que áho-

rada morte , que he o fim dos dias de noſſa

vida, naõ attende o Senhor tanto aos muitos

annos, quanto aos merecimentos , e fervor,

comquetrabalhamos. Ponderatambemope-

nhor, que oSenhorda vinha , que heChrif-

to, nos temdadodeſta paga, quehe feuCor-

po Sacramentado, como a Igreja diz: Æter-

næ gloriæ nobispignusdatur. Pois qual ſerá

a paga, quando eſte he o penhor!

3.Ponto: Confidera a ſentença, com que o

Senhor rematou a parabola : Muitos ſao os

chamados, porém poucos osefcolhidos.Pon-

dera , que affim como para a Meſada Gloria

chamaDeosa muitos,eeſcolhe poucos;aflim

paraaMefadaSagrada Communhao chama

Deos a todos , porémnem todos faõ eſcolhi-

dos; porque nem todos ſaõ dignosdeo re.

ceber , ſena ſómente os fervorofos , como

aquelles fervos , que fizeraō com o fervor

tanto emhumahora, comoosoutros em to-

doodia.

MEDI
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Ι.

MEDITAC, AM XII.

DaDominga da Sexagefima.

P
Onto: Confidera aparabola doque fa-

hio a femear a lemente , ou trigo ,

queomeſmo Chriſto explicou , que era a

palavrade Deos. Pondera as caufas , porque

Chriſto aſlemethou a palavra de Deos á ſe-

mente, a ſaber : pela cooperaçao , que ſe re-

querdenoſſaparte para fructificar; pela dif-

poſiçaõ da terra, emque ſe lança, pelo influ-

xodo Ceo , que ſe requer : as quaes razoens

todas correm no Divino Sacramento , que

tambem naquelle trigo ſe repreſenta.

2. Ponto: Confidera os varios , e ruins fuc-

cellos, que teve aquella ſemente do Evange-

lho;humacahio no caminho, e comeraõ-na as

aves; outra cahio entre eſpinhos , e ſuffo.

cou-fe, outra cahio fobre pedras, e ſeccou-fe.

Pondera , que eſtes mesmos ſucceſſos leva

eſte trigo ſagrado ſemeado nas almas ,que ſe

nao ſabemdiſpor, nem commungar; huns re-

cebem.no de caminho ſem conſideraçam ,e

por iſlo as aves, que ſao os penſamentos vãos,

levam todo ofructo ; outros recebem-no em

coração de pedra dura , e que nao tem ſucco

dedevoçaõ , e por iſſo ſe ſeccao logo osbons

propofitos;outros orecebem entreeſpinhos
de
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de mil cuidados ,eſcrupulos , e remorſosda

confciencia , naſcidos das faltas , que nao e-

mendaõ , principalmente das affeiçoens de-

fordenadas , e por iſlo ſe ſuffoca , e nao cau-

ſa fructo.

3.Ponto: Confidera o ſucceſſo feliz da ſe-

mente, que cahio em boa terra, que foymul-

tiplicar deſorte , que recolheo o ſemeador

cento por hum. Pondera , que eſte meſmo

ſucceſſo leva eſtegraõ ſagrado nas almas , que

dignamente o recebem ,que ſabem preparar

ſuaalma , e ſeu coraçao, que Chriſto chama

nao 1ó bom , mas optimo.

MEDITAC, AM XIII.

Da Dominga da Quinquagesima.

Veja-ſea Meditaçaõ XII. daQuinta feira.

MEDITACAM XIV.

Da Quarta feira de Cinza.

Veja-ſe aMeditaçaõ XIII. daTerça feira.

MEDITAC, AM XV.

Da primeiraDominga da Quaresma.

Veja-ſeaMeditaçaõ XIV. daQuarta feira.

ME
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MEDITAС, АМ XVI.

Dafegunda Dominga da Quaresma.

Veja-ſe a Meditaçaõ VI. da Quinta feira.

MEDITАС, АМ XVII.

Da terceira DomingadaQuaresma.

Veja-ſe a Meditaçao XI. da Quinta feira.

MEDITAC, AM XVIII.

Da quarta Domingada Quaresma.

- Veja-ſe aMeditaçaõ V. daQuinta feira.

;

:

:

1.

MEDITAС, АМ XIX.

Daquinta DomingadaQuaresma.

P
Onto:ConfideraaspalavrasdoSenhor:

Quemde vós me póde arguir depec-

cado?Ponderaa innocenciado Senhor, quam

neceſſaria heaconſciencia pura de peccado,

parachegar aoreceber.Ohquempudeſſeche-

gar á Meſa da Communhao , com tal pure .

za , que pudeſſe com ouſadia deſafiar os de-

monios,edizer : Quem de vós me póde ar-

guirdepeccado ?

2. Ponto:
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2.Ponto : Confideraas palavras deChriſto

aos Farifeos : O quehedeDeos,ouve minhas

palavras, e por iſſovós menaõouvis, porque

nao ſois de Deos. Pondera,que le para ouvir

apalavra de Deos,he neceffario fer deDeos;

que ſerá para receber o meſmo Deos no Sa-

cramento!Ponderatambem , que aflim como

naõ folgardeouvira palavradeDeos, he final

de reprovaçaõ , e folgar de a ouvir, he final

depredeſtinaçao: aſſim aborrecer a frequen-

ciada Communhaõ he final dehum fer pre.

ſcito ; affim como a anciade commungar he

finalde fer predeſtinado.

3. Ponto: Confidera as palavras deChriſto:

Sealguem guardar minhas palavras, naõ gof-

taráamorteeternamente.Ponderacom quan-

tamayorrazamaſſegurou oSenhoresta mef-

ma prerogativados que recebem feu Sagra-

doCorpo Sacramentado , quandodiſſe : Eu

ſou paõ, que deſceo do Ceo, ſe alguem co-

merdelle, naõmorrerá; oqueme comervi

virá eternamente : porque ſe a palavra de

Deos he poderoſa para nos livrar da morte

eterna , e dar a vida ſempiterna; que ſerá o

mesmo Chriſto ,quehe fontedameſma vida

eterna,queestáneſte Sacramento !

MEDI
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V

m

MEDITAC, AM XX.

Da Dominga de Ramos.

Eja-fe a Meditaçao XIX. da Quarta

feira, a qual ſe póde applicar á Sagrada

Communhao , ponderando orecebimento ,

que oSenhorteveeſte diaemJerufalem com

ramos, e acclamaçoens , como recebimento,

quehoje temem minha alma, quando nella

entraSacramentado;e accommodado as pro-

priedades dos ramos , que aquelles lançavaõ

parao Senhor paflar, ás virtudes , com que a

almadeve estar adornada para o receber.

MEDITAC, AM XΧΙ.

DaQuinta feira Mayor.
:

Veja-ſe a Meditaçaõ I. daQuinta feira.

:

1.

MEDITАС, АМ XXII.

DaDomingada Resurreiçağ do Senhor.

P
Onto: Confidera como depois deha-

ver confolado aos Santos Padres do

Limbo por tres dias , ao terceiro veyo a al-
ma
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ma de Chriſto , entrou no ſepulchro , onde

eſtavaſeuSantiſſimo Corpo morto,eaffeado,

etornando-se a unir com elle , o tornou glo.

rioſo, ereſuſcitado. Pondera ,quam bello , e

formoſo ſe levantaria da ſepultura , o que

pornoffoamorhavia fido taðaffeado naCruz;

aeſperança, que com ſua Reſurreiçaõ nosdá

oSenhordenós tambemreſuſcitarmos glorio-

fos, ſecomo elle nos conformarmoscom fua

Cruz.

2.Ponto: Conſidera , quedesfazendoo Se-

nhor cõſuagloriaa fealdadetodade ſeuCor-

po,eimmundicias ,quehavia recebidonode-

curſodeſua Paixao,conſervou comtudo nel-

le os finaesdasChagas,que havia recebido na

Cruz,com os quaesquizrefuſcitar. Pondera

as caufas , que o Senhor para iſſo teve. Pri-

meira,paramemoriadeſuaPaixao: Segunda,

paramoſtraraeſtima,quefaziadeſuaPaixao,

enoſſoremedio: Terceira, para as moſtrar ao

Eterno Padrecomo noſſoAdvogado:Quarta,

paraasmoſtrarno dia doJuizo, para confu-

zaōdos máos, egloria dos bons , que le fou-

beraõ aproveitarde ſeu Sangue.

3.Ponto: Confideraagloria,que haveriano

Ceo,enaterra, comatriunfante Reſurreiçaõ

doSenhor. Pondera.como os Anjos, homens,

ealmasdosSantos Padres do Limbo o reco-

nheceriaó por feu Senhor,eporſeu Liberta-

dor, etodoscomfummogozolhe dariaõ os
parabens



para oDomingo. 189

parabens de ſeu triunfo , principalmente as

almasde noflos primeiros pays , que foraō a

principal cauſa de ſuamorte ,ehavia ja mais

tempo, é eſperavaõ eſte diade ſua liberdade.

MEDITAС, АМ XXIII.

Doapparecimentode Chriſto a sua SS.May.

Veja-ſe aMeditaçaõ XV. do Sabbado.

1.

MEDITAC, AM XXIV.

Da appariçaõ de Chriſto aSanta Maria

Magdalena.

P
Onto : Confidera , que indo a Santa

Magdalena ao ſepulchro do Senhor

muitodemadrugada em companhiade S. Pe-

dro, e de S. Joao , nam achando ahi o Corpo

doSenhor osDifcipulos , a Magdalena ſe fi-

cou chorandojuntodo fepulchro, Pondera a

conſtancia deſta mulher, que comſe irem os

Apoftolos, ella ſempre perſeverou ; fua pie-

dade, lagrimas, edevoçaō, eacauſade tudo,

queeraoamorintenſo,com oamavaaChriſto.

2.Ponto: Confidera as palavrasda Santaa

Chrifto,apparecende-lhe em figurade horte-
lao:
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:

lao: Se tu o tomaſte, dize-me,queeuo leva.

rey. Pondera oamor, comqueamavaao Se-

nhor eſta Santa ;equamforteheeſtenoque

ama, pois fendo mulher fraça , dizqueo le

vará. Diz , Se tu olevatte , femdizer o que,

porque como ellatinha tanto namemoria a

Chrifto , imaginava que todos eram affim.

3. Ponto : Confidera o modo, que Chrifto

teveem femanifeftar a eſta ſantapeccadora;

porquedizendoelle, Maria ,ellalogo conhe

cendo-o refpondeo: Meſtre. Pondera qual fi-

cariao coraçãoda Magdalena, conhecendo,e

vendovivoa ſeuMeſtre,eSenhor, quebuf

cava morto. Ponderatambem , que entre os

Difcipulos eſtaſantapeccadora foyaprimei

ra,a quem oSenhor appareceo reſuſcitado,

porque foy a mais fervoroſa, mais amante, e

mais conſtante; e aos que faõaſſim, commu

nicaDeos em primeiro lugar ſeus favores.

I.

MEDITAC, AM XXV.

Da apparição de Chriſto a S. Pedro.

P
Onto: Confidera , que ouvindoPedro,

eJoãoas novas, que haviaõ dado as

mulheres da Reſurreição de Chrifto , fe fo-

rão atoda a preſſa ao fepulchro , entráram

dentro , e viram o Santo Sudario ,em queo

Senhor
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Senhor havia fido amortalhado , envolto pa-

rahuma parte. Pondera, quedetodos osDif-

cipulosdo Senhor , eſtes , queeram os mais

•fervorofos, emais amantes , atropelláram to.

dososmedos,ereſpeitos humanos, para buf-

car aChrifto morto.

2. Ponto: Confidera,querecolhendo-le Pe-

droaſuacaſa a meditar omyſterio da Reſur-

reiçãodeChriſto,elle lheappareceo reſuſcita-

do.egloriofo. Pondera osvarios affectos,que

- paſſarião pela almadeſteSantoApoſtolo,hora

degozo, hora de confuzao; humas vezes ſe

gozaria de ver vivo aſeuMeſtre, que tanto

amava, e o confeſſaria outravez dizendo: Tu

es Chrifto FilhodeDeosvivo;outrasvezes fe

confundiria , lembrado de que o havia nega-

do. Pondera tambema mifericordia deſte Se-

nhor para com os peccadores,pois nam obf-

tantehavê-lo eſte negado pouco antes, ago.

ra obuſca , e confola.

3.Ponto: Confidera as palavras de Chriſto

aS.Pedro, que ſeriaō:Apazſeja contigomeu

Apoftolo,vay, confirma teus irmãos na féde-

ſte myſterio, teus peccados te ſaðperdoados.

Pondera comoenterneceriaõ eſtas palavras de

tanta benignidade o coraçaõdo Apoftolojos

actos de fé, eſperança, e caridade ,que faria;

como prégaria , e confirmaria a todos na fé

da Reſurreiçaõ &c.

MEDI.
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1.

MEDIТАС, АМ XXVI.

Da appariçaõ deChriſto aos Apostolos.

P
Onto: Confidera as muitas vezes , que

o Senhor reſuſcitado appareceo a ſeus

Difcipulos,affim para os confolar, como pa-

ra os confirmar na fé da ſua Reſurreiçaō.

Pondera a affabilidade , com que o Senhor

thes fallaria, e os ſaudou com ſuacoſtumada

ſaudaçao : Pax vobis , A paz ſeja comvofco

Difcipulos meus;abenignidade com quelhes

moftrou as Chagas , que em feu Corpo con-

ſervou , e mandou que o tocaſſem todos ,

e apalpaſſem , para ſe certificarem que eſta-

va em carne vivo. Daparte dos Apoftolos:

Pondera , quaes ficariao , quam attonitospor

huma parte , por outra gozofiffimosde ve-

rem a feu Meſtre ja reſuſcitado , e glorioſo

Triunfador da morte , do peccado , e do

inferno.

2. Ponto: Conſidera , que por todos eſtes

quarenta dias , que o Senhor eſteve na terra

antesde fubir aos Ceos,appareceo a feus Dif-

cipulos naõhuma, ſenaō muitas vezes, comé-

do com elles , e practicando das coufas per-

tencentes á ſuaIgreja, inſtituindo algunsdos

Sacramentos , e conftituindo a Pedro por
Pa
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Paftor de ſeu rebanho. Pondera a providen-

cia , que o Senhor tem deſua Igreja ; como

vay colhendo o fructo de ſua Paixao , e vir-

tude de ſeu Sangue; affim nos foubeſlemos

nós aproveitar delle , como elle o foube re-

partir.

3. Ponto : Confidera ,como neſte tempo

apparecendo atodos osdozeApoftolos thes

deopoder de perdoar peccados ,de ſarar en-

fermidades ,de lançar os Demonios , depré-

gar oEvangelho por todoomundo, promet-

tendo de aſſiſtir a elles , e a toda lua Igreja

até o fim do mundo. Pondera,o quantodeve-

mos anoſſo Salvador por tantas mifericor-

dias ; principalmente pelas duas , do poder

de perdoar peccados , e pela noticiadeſeu

Evangelho , com os quaes ſe nos facilitou

tanto a ſalvaçaõ. Que fora de nós ſe nao ti-

veſlemos noticia do Evangelho ! Que ſeria

dos peccadores ſe nao fora eſte Sacramento

de tanta mifericordia !

Na Sextafeira ſe repete a Meditaçaõ da

Refurreição do Senhor.

NoSabbado adoapparecimento afuaSan

tiſſimaMáy

N ME
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1.

MEDITAC, AM XXVII.

Da Dominga primeira Oitava da Pafcoa.

Pulosdo Senhor dosjuntosemhua
Onto : Confidera,que eſtando osDifci-

caía , appareceo-Chriſto no meyo delles , di-

zendo : Pax vobis: Aflim como meuPay me

mandou , eu vos mandoavós : recebey o Ef-

pirito Santo. Pondera, como hoje nos faz o

Senhor omesmo com omesmo amor , eftan-

do entre nós no Diviniſſimo Sacramento , e

dando-nos ſua paz como Sacramento de paz,

dando-nos naō ſo ſeu Eſpirito como aos A-

poftolos, mas Corpo , Alma , e Divindade.

2. Ponto: Confidera, que apparecendodahi

a oito dias do meſmo modo,eſtando preſente

S. Thomé , que nao havia crido o myſterio

de ſua Reſurreiçəõ, ſe virou para elle Chrif-

to , e moſtrando-lhe as Chagas das maōs , e

lado the diſſe : Mette tuamaó emmeu lado,

emette teus dedos nas Chagas de minhas

maõs , e naõ lejas incredulo , Tenaō fiel. Pon-

dera a mifericordia de Chriſto para com efte

Apoftolo , quanto fez , e com quanta benig-

nidade,por reduzir aquella ſua ovelha. Qual

eftaria o coraçaõ de Thomé ardendo , met-

tendo
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tendoamaõnaquella fornalhade amor!Pon-

dera tambem , o que fez aqui Chriſto com

Thomé , e o que faz comnoſco no Diviniſſi-

mo Sacramento; alli communica aThomé la-

do , e maōs , aqui ſe nos dá todo.

3. Ponto: Conſidera as palavras , e reſpoſta

de Chriſto. Convencido Thomé de tantabe-

nevolencia de Chriſto, diſſe : Senhor meu , e

Deosmeu : A que reſpondeo Chriſto : Por-

que meviſte,Thomé, creſte;bemaventurados

os que naõ viraō , e creraõ. Pondera agrande

confolaçaõ , que eſtas palavras podem cauſar

aos Chriſtaos , que nao vimos,como osApof

tolos , e cremoso que elles creraõ; principal-

mente na Fé doSacramento do Altar , onde

os olhos vem huma couſa , ea Fé crê outra :

repetiremos diantede Chriſto Sacramentado,

o que Sao Thomé a Chriſto reſuſcitado :

Dominus meus , & Deus meus : Creyo, que

fois meu Deos , emeu Senhor.

1.

MEDITAС, АМ XXVIII.

Da segundaDominga depois da Pascoa.

Onto: Confidera como diz Chriſto no

PEvangelho,que ellehebompaftorne
que obom paſtor dá a vida por ſuas ovelhas.

Pondera , quam bem exercitou comnoſco

noſſo Redemptor os officios de bom paſtor;

Nii porque
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porque nao ſódeo a vida por fuas ovelhas

mas apafcenta com opaſto de feu Corpo , e

Sangue precioſiſſimo noDivino Sacramento,

promettendo aſſiſtir com feu rebanho até o

fimdo mundo , como verdadeiramente nelle

faz.

2. Ponto : Conſidera , como fez o Senhor

comnoſco o ſegundo officio de bom paſtor ,

que he guardar , e defender ſeu rebanho; re-

ger, e encaminhar ſuas ovelhas. Pondera, co-

mo nosdefendeo do lobo infernal até dár a

vida ; como nos encaminha pormeyo de ſua

doutrina , e Sacramentos , querendo ellemef-

mo ſer o Viatico para o caminhoda Gloria

no Sacramento da Euchariftia.

3. Ponto : Confidera ,como fez o terceiro

officio de paftor ,que he curar as ovelhasdo-

entes , elevar ſobre feus hombros as fracas,e

perdidas. Pondera, quambem cumprio o Se-

nhor eſte officio , pois nos curou, primeiro

com feu Sangue naCruz, eagora com tantos

Sacramentos noscura cadadia; principalmen-

te com oda Penitencia , e Communhaõ; os

trabalhos comque nos tiroudo atoladeiro de

noſſas culpas com ſuaPaixao, até nos reduzir

aos paſtosde ſuagraça,enos ſentaráſua meſa.

ME-



para o Domingo. 197:

MEDITAC, AM XXIX.

Da terceira Dominga depois da Pascoa.

1. Onto: Confidera

P
as palavras deChriſto

fallando com feus Difcipulos nas vef-

peras de ſua Paixao. Hum pouco de tempo

me nao haveis de ver , e dahi a outro pouco

de tempo metornareis a ver , porquevou pa-

ra meu Eterno Padre. Pondera os affectos ,

que caufariaō eſtas palavras nos coraçõens

dosApoftolos,de ſaudades , e amor , comque

Chriſtobuſcoutraça , quede tal forte ſeau

ſentafle para ſeu Padre , que juntamente fi-

caffe com os ſeus, como realmente fez, fican-

do-ſe comnoſco no Santiſſimo Sacramento

tao preſente como está no Ceo.

2. Ponto: Confidera, que ſentindo Chriſto

que os Apoftolos the queriaõ perguntar o

fentido daquellas palavras, diſſe : Vós chora

reis, e o mundo ſe gozará; porèn a voſſa trif-

tezaſe converteráemalegria. Pondera , que

oofficio proprio dos Religiofos , he chorar ,

gemer , e padecer neſta vida; e odosmunda-

nos,pelo contrario, rir, gozar-ſe,e deleitar ſe

nascouſastranſitorias : porèm afſim como a

triſteza dos juſtos ſe converterá em alegria

neſta , e na outra vida; neſta com apaz da
4 conf-

1



198 Meditaçoens

conſciencia , enaoutra com agloria ſempia

terna : affim ogozo dos peccadores ſe con-

verterá em tristeza; neſta com os remorfos

da confciencia , e na outra com os prantos

eternos do inferno.

3. Ponto : Confidera as palavras de Chriſto

comqueconſolou aos feus: Eu vos tornarei

a ver , e voſſo coraçao ſe alegrará. Pondera,

quea cauſa principal do gozo , e alegria dos

Apoftolos era a viſta , e preſença de Chriſto

reſuſcitado ; ameſma razao tem os quego

zaó de Chriſto Sacramentado.

I.

P

MEDITAС, АМ XXX.

Da quarta Dominga depois da

Pafcoa.

Onto: Confidera as palavras deChriſto

a ſeus Difcipulos : Eu me parto para

aquelle, que me enviou, enenhum de vósme

pergunta para onde vou.Pondera os affectos,

com que Chriſto deſejava chegar ao Padre ,

ou ir para Deos ; a tibieza , e pouco fervor,

com que nós deſejamos chegar ao Filho de

Deos,que está no Divino Sacramento:de-

viamos chegar com o affecto , com que che

ga o pobre ao rico ; o enfermo ao medico ;

o culpado ao Juiz ; o deſconſolado ao con-

folador,
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folador ; o ſervoa feu Senhor , como amigo

aoutro amigo &c.

2. Ponto: Confidera as palavras do Senhor:

Importa-vos , que eu me parta para o Ceo:ſe

eunao for, naô virá ſobre vós o Eſpirito con-

folador. Pondera,como nas fuas glorias buſca

o Senhor noſſo proveito eſpiritual. Ponde-

ra tambem , que ſea partida de Chriſto nos

eradeimportancia , para recebermos teu Ef-

pirito , fua preſença no Sacramento nos he

da meſma importancia para recebermos feu

Corpo, Elpirito , e Divindade: e foy o amor

deteu Salvador taō engenhoſo , que ſoube

ir , e mais ficar , para noſſo proveito ; o que

mais que tudo nos importava.

3. Ponto: Confidera as palavras do Senhor:

Muitas couſas tenho para vosdizer, Difcipu-

los meus ; mas nao podeis agora percebé las ;

quando vier fobre vós aquelle Eſpirito de
verdade , elle vosenſinará toda a verdade.

Pondera a eſtima , em que Chriſto nos tem,

oquanto faz por nos enfinar , e o quantode-

feja noſſo aproveitamento, que, nao ſe con-

tentando com enſinar-nos per ſi , nos manda

o Eſpirito Santo para noſſo Meſtre. Nao ſó

nos quiz dár ſeuCorpo para noſſa refeiçaõ

eſpiritual , mas tambem o Eſpirito Santo pa-

ra noſſo confolador,

ME-
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1

MEDITAC, AM XXXI.

Da quinta Dominga depoisda Pascoa.

1. Onto : Confidera que Chriſto diz no

PEvangelho,fallandocom feusDifcipu
los: Se alguma couſa pedires a meu Eterno

Padre emmeu nome , elle vo-la concederá.

Pondera o grande bem, que temos em Chrif-

to Noflo Salvador ; eſte bem comnoſco eſtá

realmente preſente noSacramentodaEucha-

riſtia ; pois por ventura , por naõ fabermos

offerecer na Miſſa , ou na Communhao ao

Eterno Padre ſeu Santiſſimo Filho , pedindo-

The em feu nome , erepreſentando-lhe noſſas

neceſſidades, naōalcançamos o que pedimos.

2. Ponto: Confidera as palavrasdo Senhor:

Pedi , e recebereis , para que voſſo gozo feja

cumprido; atégora nada pediſtes emmeuno-

me. Pondera aancia,que o Senhortemdeque

The peçamos, e nos cheguemos a elle , e nos

façamos muito familiares com Deos.Eonde

temos a entrada mais franca , ondeſe mof.

tra mais familiar,queneſte DivinoSacramen-

to ? E ſe elle ſe nosdáaſimeſmo , ſem lho

pedir-mos ;que nos negara , e que nos nao

dará , ſe comfé , e reſignaçaõ the pedirmos

em
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em nome deſte ſeu Santiſſimo Filho ? E ſe

Deos quer que nos cheguemos a elle , e que

lhe peçamos,que ingratidao he tê-lo tao pre-

ſente , e naño buſcarmos muitas vezes !

3. Ponto : Conſidera as ultimas palavrasde

Chriſto : Eurogarey ao Padre acercadevós,

porque elle vos ama, porque vós me amaſte.

Pondera, que naoſó noCeo, mas tambem na

terrahe Chriſto noſlo Advogado; e ſe nós o

temos taõ perto no Sacramento, como nos

nao aproveitamos mais vezes de tal Advoga-

do. Pondera tambem a caufa, porque oEter

no Padre nosama pelo amor que temos a ſeu

Santiſſimo FilhoJefu Chriſto ; pois quanta ra-

zao temos de oamar , por incarnar , naſcer ,

emorrer pornós; e ultimamente porſe nos

dár SacramentadocomoAdvogado , e como

penhor.

}

1

1

1

1

τ.

MEDIТАС, АM XXXII.

Da Ascenjaõ de Chriſto Noſſo Senhor.

Ponto: Confidera, como
ſehouveChrif.

toSenhorNoſſo com seus Difcipulos ,

emais ſanta companhia no diade ſuaAfcen .

ſao em omonteOlivete. Appareceo a to los

juntos , eſtando todos em oração , deo lhes

ſua bençaó , reprehendeo os incredulos , co-

:

meo
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meocom elles, mandou-os prégar oEvange

lho por todo o mundo , dando-lhes poder de

fazermilagres. Pondera a affabilidade, amor,

e ſaudades , com que oSenhor tudo fez , e

tudo diſſe ; aslagrimas, devoçaõ , e ſaudades,

com queosDifcipulos tudo ouviraõ,e accei-

táraõ; como lançados aos pés do Senhor,

abraçados com elle , ſenao podiaō apartar ;

principalmente aSantiſſimaVirgem ſuaMáy,

quemais que todos o amava.

2. Ponto: Conſidera aſubidadeChriſto aos

Ceos , e o triunfo comque nellesfoy recebi-

do.Pondera,como logo aquella ſantiſſima hu-

manidade de Chriſto foy fubindo por eſſes

ares , acompanhadade todososSantos, eAn-

josdoCeo,que com celeftial harmonía acom-

panhavaõ a ſeuSenhor;quegloria,que gozo,

que triunfo, e que admiraçaõ ſeria! Pondera

agloria , a alegria , os vivas , com que feria

recebido nos Ceos de ſeu Eterno Padre , e

mais Corte celeſtial.
1

3. Ponto: Conſidera,quedepois de naoap-

parecer ja oSenhoreſtando ainda osDiſcipu-

los com osolhos fixos no Ceo , dous Anjos

veſtidos de branco apparecendo alli, diſſeraõ:

Varoens de Galiléa , que eſtais aqui com os

olhos noCeo? EſteJeſu, que agoraviſtesſu.

bir ao Ceogloriofo, aſſim ha de tornarda

forte que o viſtes ſubir.Pondera:Primeiro,co-

mo eſtavao os Apoftolos com osolhos onde
tinhao
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tinhao o coraçaõ, e todo feubem. Pondera:

Segundo , que affim como a ſubidadeChrif-

toaosCeos, hedeconfiança para os que ſe-

guemfuaspizadas na vida: aſſim a deſcida ſe .

gunda hede terror para os que nao ſeguem

ſuadoutrina , ou ſeu exemplo.

MEDITAС, АМ XXXIII.

Da Dominga depois da Afcenfaõ.

PPonto:Confidera
oamordeChriſto para

com os homens , quede tal forte quiz

- levar ſeu Corpo para o Ceo, quetambem fi-

caſſe cá na terra com elles no Santiſſimo Sa-

cramento. Pondera agrandeza deſte amor , e

comoem certo modoquiz quetiveſſemos nós

cá na terra a meſma bemaventurança , que

tem os Santos no Ceo : porque aſſim como

no Ceo os bemaventuradoso tem preſente ,

e o vem claramente;nós na terra o temos re-

almente preſente , e o vemos pela Fé; elles

manifeſto , nós escondido ;nós como meyo,

eelles como fim.

2.Ponto: Confiderao modo,comqueoCor-

podeChriſto glorioſo está no Ceo, eomodo

maravilhoso, comqueestá na terraSacramen-

tado : no Ceo emhum ſolugar ſe manifeſta a
todos
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todos osbemaventurados; enaterra emmui-

tos , e infinitoslugares ao mesmo tempo ſe

communica aos Ficis. Pondera o infinito po.

der , amor, eſabedoria deChriſto , que neſte

myſterio reſplandece: de tal forte ſe nosdeo ,

que nomeſmo ponto , em que toco huma ſó

partede feu Corpo mediante as eſpecies,to .

co todas ,asmaõs, pés, e coraçaõ ,muitome.

Thor que aMagdalena aos pés de Chriſto ,

no meſmo inſtante multiplica as preſenças

por dilatar ſeu amor.

3. Ponto: Confideraquamvenerado,adora-

do,eamadoheoCorpo Santiſſimo de Chriſto

no Ceo, e quam pouco heomeſmo na terra.

Pondera , como todos os bemaventurados o

adoraõdaforte que S Joao vio noApocalyp-

ſe , todos faziaõ reverencia ao Cordeiro de

Deos , que he Chriſto; equamdeſacatado he

dos homens, nao ſó dosque o recebem indig-

namentecommá confciencia , e celebraō ſeus

myſterios ſemreverencia , e temor; mas ain-

daquandonas Igrejas ſe expõemempublico.

ME
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4.

MEDITАС, АМ XXXIV.

P

Dafestado Espirito Santo.

Onto: Confidera,queeſtando aBeatiffi-

ma Virgem em companhia dos mais

- Fieis , que faziaõ numero decento evinte

peſſoas, todosem oraçao , e unidos em cari-

dade , no meſmo lugar eſperando a promeſla

do Senhor, veyo ſobre todos o Eſpirito San-

to, em fórma de trovaō , que encheo toda a

caſa, onde eſtavaõ ſentados. Pondera: Primei-

ro, as diſpoſiçoes, que hade haver naquelles,

ondemora eſte divino Eſpirito , que ſaõ de

oraçao, fé, eſperança, uniaõ fraterna. Ponde-

ra : Segundo , quaes ſeriaõ os affectos, ſuſpi-

ros , e fervorofiffimaoraçao , com quea Vir-

gem Santiffima , eos Santos Apoftolos pedi-

riaō eſte Divino Eſpirito : naõ devia fer me-

nor adiſpoſiçaō para recebermos o Corpo ,

que fe requerparareceberoEſpiritodeDeos.

2. Ponto : Confidera como logo apparece-

rao humas linguas,como de fogo, fobre as ca-

beças de cada hum, final dehaver entrado

nelles o Eſpirito Santo. Pondera, quam abra-

zados ficariaō os coraçoens daquelles Santos

comaquelle fogo; principalmente o da Vir-

gem
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gemNoſſa Senhora ;e qual ſeja a cauſa, que
entrando tantas vezes em minhaalma no Sa-

cramento , naö ſe abraza , nem ſe derrete em

amor de Deos; ſe naſce por venturade minha

indiſpoſiçaō.

3. Ponto: Conſidera , que affim comoos

Apoftolos receberaõ aquelle Divino Eſpirito,

começaraō a fallarem varias linguas asgran-

dezasde Deos ; detal forte, que asgentesig-

norantes imaginavao que elles eſtavaõ toma-

dosdo vinho. Pondera , que como Deos está

na alma , logo ſe enxerga nas palavras ; e ,

como Chrifto diz, falla abocada abundancia

do coraçao. Com que fervor pois , com que

devoçaõ fallariaō , e ſe derreteriaõ na conſi-

deraçaodehum tao grandebem!Comquere-

loluçaō prégaraō a Chriſto publicamenteos

que antes eſtavaō eſcondidos pormedodos

Judeos!

I.

MEDITAС, АМ XXXV.

Da primeira Oitava do Espirito Santo.

Onto : Conſidera obeneficio tao gran-

Pde, queDeosfez aosApoftolos, enel
les a toda a ſua Igreja , em lhes enviar efte

Divino Eſpirito. Pondera a grandeza deſte

dom , pelo que em fi he , a terceira Peſſoada

San:
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Santiſſima Trindadeem tudo igual ao Filho,

e aoPadre , pelo que em nós cauſa , que he

a ſantificaçaō.

2. Ponto: Confidera o fim , para que Deos

nosdeo ſeu Divino Eſpirito. Primeiro , para

teſtimunhada doutrina deChriſto , comoelle

meímodiſſe. Segundo,paranoſloConſolador,

Meſtre , Protector , eSantificador. Ponderao

quedevemos a Deos por tao ſoberanodom,

eaingratidaõ dos que ſenaoſabemaproveitar

detanto bem.

3.Ponto:Conſidera as cauſas,quemoveraõ

a Deos para nos dár eſte Divino dom. Pri-

meira , ſua bondade infinita , e communicati

vade ſi aos que o amaõ. Segunda,noſſamiſe-

ria , e a neceſſidade que fabiatinhamos detan-

tobem; porque,como a Fé enſina , naõ pode-

mos fazer obra boa, edigna da vida eterna,

ſem ajuda do Eſpirito Santo.Terceira cauſa,

os merecimentos de Chriſto, e fructo de ſua

Paixao. Quarta,a perfeiçaõ de noſſa redemp-

çao, que com eſtavinda ſe perfeiçoou.

ΜΕ.

A
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MEDITAC, AM XXXVI.

DaJegunda Oitava do Espirito Santo.

P

I. Onto : Confidera , como noſſas almas

(comodiz o Apoſtolo) ſao Templos

do Elpirito Santo. Pondera quaes fomos,&

quaesdevemos fer, para fermos Templosde

Deosvivo. Que façamos Teniplos dodemo-

nio pelo peccado , & covade ladroens pelos

vicios,&appetitesdefordenados,aalma, qde-

via pela graçaſer Templo doEſpirito Santo !

2.Ponto: Conſideraas palavrasde Deospe-

1o Profeta Ifaias: Sobre quemdeſcanſarámeu

Eſpirito , fenaõ fobre ohumilde ,&manlo ?

Pondera , que o Eſpirito de amor naõ póde

morarno coraçõ turbulento, e foberbo,nem

ondemoraorancor; ſenaõ nopacifico ,eonde

eſtá a caridade. Pondera tambem o exemplo,

que paraiſſo nosdeonoſlo Meſtre, e Senhor,

quando diſſe: Aprendei de mim , que fou

manſo , ehumilde de coraçaõ.

3 Ponto Confideraascontinuasinſpiraçoes;

comquedecontinuo eſte DivinoEſpirito nos

eſtá deſpertando ás boas obras , e para que

nos convertamos aDeos.Ponderao quam fur-

dos andámos algum tempo , e como ainda

agora
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agora naõ correſpondemos atanto amor,com

anegligencia, com que ſervimos a Deos.

MEDITAC, AM XXXVII.

DaDomingada Santiſſima Trindade.

P
Onto : Confidera

:

o altiffimo , einex-

crutavel myſterio da Santiſſima Trin-

dade.Como ſendo tres as Peſſfoas Divinas em

tudo iguaes,diftinctasentre ſi realmēte,ſaõ to-

dashuma ſó natureza , ou huma ló Divinda-

de ; omeſmo entendimento, vontade, omni-

potencia,bondade , e todas as demais perfei-

çoens abfolutas. Pondera a felicidadedehu-

ma alma bemaventurada , que chega a ver,

eentender tao alto myſterio : e que gloria

chegar aver toda a Santiſſima Trindade, co-

mo he emfi!

2. Ponto : Confidera, que aalma, que eſtá

neſta vida em graça , he morada de toda a

Santiſſima Trindade; porque Chriſto diz no

Evangelho: Adeum veniemus,&mansionem

apud eumfaciemus Pelo contrario, a alma,

que está empeccado , he morada dos demo.

nios. Ponderaa differençadehuma , e outra

forte ; a eſtimaçaõ,que ſedeve fazer da graça

-deDeos, e o horror, que ſedeve ter ao pec-

cado mortal. Pondera tambem, quain crnada
0 deve
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deve andardetodas as virtudes a alma, onde

realmente mora toda a Santiſſima Trindade.

3.Ponto: Confidera,quanto devemos a to

das as tresDivinas Peſfoas, pelos innumera .

veisbeneficios, que temos dellas recebido , e

cada hora recebemos. Pondera , o que deve-

mos aoPadre, por nosdar ſeu Filho Unige-

nito; ao Filho , por fe fazer homem como

nós,e nos remircom feu Sangue; aoEfpiri-

toSanto, pela ſantificaçaõ, epelas continuas

inſpiraçoens, com que cada inſtante nos eſtá

illuftrando.

MEDITAC,AM XXXVIII.

Dafesta do Corpo de Deos.

Veja-ſe aMeditaçao I. da Quinta feira.

MEDITAC, AM XXXIX.

Dafegunda DomingadepoisdoEspirito Sáto.

Veja-ſe a Meditaçaõ XVII. daQuinta feira.

MEDITAC, AM XL.

Da terceira DomingadepoisdoEspiritoSato

Veja-ſe aMeditaçaõ XVIII. da Quinta feira.

-

MEDI
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MEDITAC, AM XLI.

Daquarta Domingadepois doEspiritoSanto.

I. Onto : Confidera o que o Evangelho

Pdiz,queconcurriao asturbas, comoá

porfia para ouvir a palavra de Chriſto; pelo

qual oSenhor fubindoem abarcadeS.Pedro,

começoudalli a prégar á gente.Pondera: Pri-

meiro, adevoçaõ, e fervor comque eſta gen-

te acudia a Chriſto para ouvir ſua palavra; e

a negligencia comque nós os Chriſtãos nos

chegamos a elle , aſſim para o receber Sacra-

mentado, como para ouvir as palavras devi-

da, quedalli daquella Cuſtodia,como dabar-

cadeS. Pedro,nos enfina.

2.Ponto: Confiderao milagre,que oSenhor

neſta occaſiao fez ; porque mandando elle a

Pedro, que lançaſſea rede aomar, ellereſpon.

✓deo: Toda anoite trabalhamos , e nada apa-

#nhamos, em voſlo nome lançarey a rede; e

lançando-a,tomou tantacopiade peixe , que

ſe raſgava a rede. Pondera: Primeiro, opou-

co que tirao osdeste mundode tantos traba-

lhos; nada,ſenaõ he do fervir, e amar aDeos.

* Pondera: Segundo , a fé do Apoftolo , e a

virtudedo nomedeChriſto, equam podero-

10 he omesmo Chriſto, que temos dentro de

O ij
nós

:

1
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nós Sacramentado.

3.Ponto: Conſidera, que vendo S. Pedro a

quella maravilha, lançado aos pésde Chriſto

The difle: Apartay vos Senhor de mim , que

fouhomem peccador. Pondera, que fe S.Pe.

dro Principe dos Apostolos , e tao amante de

Chriſto, ſenao achava dignode estar em fua

preſença ; como nos atrevemos a receber ao

meſmo Chriſto com consciencia de peccado,

oucom menos preparaçao!

MEDITAC, AM XLII.

Da quartaDomingadepoisdo EspiritoSanto.

Onto : Confidera oque Chriſto diz no

PEvangeloni ſeus Difcipulos: Se vof-

ſa ſantidadenaõ for mayor que a dos Efcri-

bas, e Fariſeos , naō podeis entrar noReyno

dosCeos. Pondera, como eſpera oSenhor de

ſeus fervos , que ſaõ os Religiofos , mayor

perfeiçaõ, que dos ſeculares; principalmente

para tratar osDivinos Mysterios na Miſſa ,

eCommunhao. Que confuzað ſerá do Reli

giofo,queſeachehumSacerdote ſecular, que

celebre com mayor pureza, e devoçaõ,que o

Religiofo! Que ſe prepare melhoroleigo pa

racommungar,queoSacerdotepara celebrar!

2. Ponto: Confidera os caſtigos , com que
Chrifto
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Chriſto ameaçaosque ſe indignaõcontra ſeus

irmãos , ou lhesdizem palavras de contume.

lia; dizque ſao dignos de ferem julgados , e

merecedoresdo Inferno. Pondera : Primeiro,

os males da ira , e os bens da manſidam , e o

exemplode Chriſto , que foy manſo , e hu-

mildede coraçao. Pondera: Segundo, aman-

ſidao do Cordeiro , com que ſe ha no Sacra-

mento , recebendo cadahora mil baldoens , e

defacatosdos que indignamente o recebem;

edosque noTemplo ,onde aſſiſte Sacramen-

tado,o defacatam , com a pouca reverencia,

com que lhe afſiſtem .

13. Ponto : Conſidera o que Chriſto diz,que

ſe quando nos chegarmos aoAltar, nos lem

brarmos que noſſo irmao tem contra nós al.

guma queixa, deixemos alli noſſa offerta , e

vamos primeiro reconciliar-nos com noſſo ir-

maõ. Pondera,quanto offende o amordeChri-

ſto neſte Sacramento o que ſe atreve a cele

brar , ou chegará Meſa da Sagrada Commu-

nham comrancor a feu irmao;e ſe quando

eunaõ dey a caufa , quer o Senhor que nao

cheguemos aoAltar ſem primeiro nos recon-

ciliarmos ; que ſerá quando eu fuy o que of-

fendi .

MEDI
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MEDITAC, AM XLIII.

Dafexta Domingadepois do Espirito Santo.

Veja-ſe a Meditaçaō XVI. daQuinta feira.

MEDITAC, AM XLIV.

Daſettima Domingadepois do Espirito Sáto.

I.

P
Onto: Confideraas palavrasde Chrif.

toa ſeus Difcipulos: Guarday-vos

dos talſosProfetas , que vem a vós veſtidos

empellesdeovelhas por fóra , epor dentro

faõlobos carniceiros. Pondera, que por falſos

Profetas, entende Chrifto tudo aquillo, que

com capadebemnos perfuade o mal : como

acarne com pretexto de deleite , a hypocri

fia com titulo de virtude&c. , e todas eſtas

couſasocultamentenos perdem. Pondera tá.

bem , que oque chega a receber o Cordeiro

deDeos emmá conſciencia , he por dentro

lobo carniceiro, que quer comer o Cordeiro,

como ſe foſſe ovelha manſa.

2.Ponto: Confidera, o que Chriſto diz: Pe-

los fructos conhecereis a arvore; porque nao

póde arvoremá darfructosbons , como nem

arvoreboadar fructosruins.Pondera, que af-

fimcomoo agricultor por iſſo cultivaaarvo
re
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re,porque eſperadella fructos bons : aflim

- Deos Noſſo Senhornos plantou comoarvo-

res no jardim da ſua Igreja pelo fructo de

boas obras, que de nós etpera, e por iſlo nos

cultivacomo orvalho de ſua graça, e com o

Sacramento de feu Sangue. Pondera tambem

os fructos celeftiaes daquella arvore da vida

defte Divino Sacramento, principalmenteda

vida eterna , que cauſa, eos mais que Chrif

todiſſe no Evangelho.

3.Ponto: Confidera as ultimas palavras,com

que Chrifto remata: nem todo o quemediz:

Domine, Domine, entrará no Reyno dosCeos;

mas o que faz a vontade de Deos. Pondera,

queem cumprir em tudo a vontadede Deos

eſtá aperfeição, e ſalvaçaõ.Pondera tambem ,

queadiſpoſiçam melhor para receber aChri-

ſto nao está tanto na copiadepalavras,quan-

to nos affectos da vontade, e purezadaconf
ciencia.

MEDITA
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MEDITAC, AM XLV.

DaoitavaDomingadepois do Espirito Santo.

I.

P
Onto: Confidera,que tendo o Senhor

de huma quinta noticia ,, que feu

quinteiro lhe havia diffipado , e deſtruido

1ua fazenda,omandouchamar para lhe fazer

cargo. Pondera, que eſte SenhorheDeos , o

quinteiro he qualquer de nós , quetemos

deftruido os bens , que nos entregou ,affim

danatureza , de noſſas potencias, engenho ,

forças, riquezas&c., como fobrenaturaes da

graça, bons exemplos,indulgencias&c. Pon-

dera tambem , comonosentregou o Senhor

os mayoresbens,que tinha que ſaõ feuCorpo,

eSangue , afſim para o confagrar, como para

o receber; e quaõ mal o hey miniſtrado , com

que fructos , com que devoçaõ.

2. Ponto: Confidera as palavras , oucargo,

que o Senhor fez a eſte quinteiro : Daycon-

tado voſſo officio , e do que vosentregueу.

Pondera , que ferá demim , quando Deosme

faça cargo de quanto me entregou ; quando

mepeçaconta do rendimento da ſua vinha;

iſto he , da minha alma , officio , e obriga-

çoens,edo queaproveitey ; principalmente

quandome peça conta de comoadminiſtrey

tanto
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tantos annos oSacramento de feu Corpo , e

Sangue , e me aproveitey de tantas Miſſas,

eCommunhoens.

3.Ponto:Confidera,como ſehouveo quin-

teironeſte cargo; foy ter com os devedores

de feuSenhor, paſlou-lhes conhecimentos de

menosdoquedeviam , a fimdeos ter bene-

volospara le ſeu Senhor o lançaſle fóra de

cala. Pondera,quam grande mal hedeixar pa-

ra o tempo dacontao negocio da confcien-

cia, ſenao prevenir com tempo, paraquede.

pois nos não achemos embaraçados ; e quam

peyor mal he encarregar a confciencia com

a fazenda alhea , a fim deme livrar de vexa-

çoens temporaes. Quamgrandebem tem os

Religiofos , quepodem morrerſem eſtes em-

baraços.

2MEDITAC, AM XLVI.

Da nona Dominga depois do Espirito Santo.

P
Onto : Conſidera , quepondo Chriſto

Noſſo Senhor ſeus Divinos olhos na

Cidade de Jerufalem, prevendo ſua ruina ,e

o eſtrago, que nellahaviaõde fazer ſeus ini-

migos, começou achorar ſobre ella, Pondera

a brandurado coraçaodeChriſto,comoſente

noſlos males , principalmente a cauſadelles,
que



218 Meditaçoens

queerao ospeccadosdeJerufalem;com qua-

tamayor razaō podia chorar ſobremim,ven-

doadeſtruiçaõ que em minhaalma vay , af.

fimdos peccados da vida paſſada , comodos

defcuidos preſentes.

2.Ponto: Confidera as cauſas,que oSenhor

deo de chorar ſobre Jerufalem , por naõ co-

nhecer o tempo em que Deos aviſitou. Pon-

dera,ſepor ventura ha em mim a mesma cau-

ſade Chriſto chorar ſobre mim, por nao co

nhecer o beneficio de Deos me viſitar tantas

vezesno Sacramento do Altar; e porventu-

ra tenharazaõde chorar muitasvezes (a nof-

ſomodode entender) os peccados daquelles,

que ſe atrevem a chegar a eſte Sacramento

indignamente; ou ao menosa ingratidaõ dos

quenao ſabemconhecer, nem ſe aproveitað

daviſita do Senhor.

3. Ponto: Confidera,queentrando daquio

Senhor no Templo de Salamaõ , e vendo-o

profanadocom os que nelle vendiao, e com.

pravaõ,oscomeçoua lançar ſegunda vez fó-

ra, dizendo: Minha Caſa he caſade oraçam.

Pondera, como quer Deos ſua Caſa , que he

noſſa alma, deſoccupadados vicios , e cuida

dosda vida, para fer caſa de oraçaõ,ondemo

ra,e onde entra Sacramentado. E ſeoTem

plodeSalamaõ,porestar nelle aArcadoMan

ná,hecaſadeoraçaõ,eCaſadeDeos; queſe

ráoTemplo, onde Chriſto aſſiſte; e que ſerá

noſſa alma, ondeChriſtoentra. ME:
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MEDITAС, АМ XLVII.

Dadecima DomingadepoisdoEspirito Santo.

P
Onto: Conſidera a parabola do Fari-

feo , e Publicano : o Fariſeo muito

chegado ao Altar, deſprezando os mais, ere.

putando-ſe por melhor que todos, dizia: Se

nhor, muitas graças vosdou, quenao ſou co-

moos demais peccadores.O Publicano, pelo

contrario, naõ ouſando levantar os olhos ao

Ceo , dizia : Senhor , havey mifericordia de

mimpeccador.Ponderaafoberbadehum, ea

humildadedeoutro;quantasvezes ouſey che-

gar ao Altar, e MeſaSagrada, ſendo indigno:
e ſe eſtePublicano nao ouſa levantar osolhos

yao Ceo,como meatrevo eu a receber emmeu

peito ao Rey do Ceo , e ao Juiz de vivos , e

mortos!

2. Ponto: Conſideraa ſortedehum,ea for-

tedeoutro. OFariſeo (diz Chriſto) fahiodo

Templo , edapreſença deDeos reprovado,

eoPublicano fahiojuſtificado.Pondera quam

neceſſaria hea humildade , eo conhecimento

denoſſo nada,para estar na preſença de Deos

na oraçao ; e quanto mais neceſſaria ſerá para

o receber na Sagrada Communhao ; porque

muitas vezes , por noſſa ſoberba, em vez de

fahirmos
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ſahirmos juſtificados , e cheyos de graça , ſa

hiremos reprovados , ou com peccado , da

Miſla , ou Communhaō.

3.Ponto: Confidera aſentençade Chriſto

Senhor Noflo por occaſiaõ deſta parabola:

Todo o que fe exalta, ferá humilhado ; e to .

do o que ſe humilha , ſerá exaltado. Ponde.

ra a verdade deſta ſentença do Senhor , e

quam verdadeiramente levanta os humildes

neſta , e na outra vida; principalmente co.

mo reparte fuas graças na Mela da Eucha-

riftia aos que,ſendojuſtos,ſe julgaopor indi-

gnosde o receber : como fuccedeo a S. Boa

ventura , que nao ſe atrevendo a chegar ,

por ſe julgar indigno , amesma Hoftia con.

lagrada fe lhe veyo metterna boca.

:

:

MEDI
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MEDITAC, AM XLVIII.

Da undecima Dominga depois do Espirito

1.

P

Santo.

)

Onto: Confidera como trouxerao a

Chriftohumfurdo, e mudo,para que

puzetle fobre elle a mao , e com aquelle to-

que ficaſle ſão. Pondera : Primeiro , que no

fentido eſpiritual o furdo fignifica aquelle,

que nao dá ouvidos á palavra de Deos, e di-

vinas inſpiraçoens ; eo mudo he o que naб

confeffa bemteus peccados. Pondera: Segun-

do, a fé deſtes , que criaō que Chrifto com o

toque de ſuamaō podiafarar aquelle furdo,e

mudo; com quanta mayor razaō mepóde cu-

rar no SantiflimoSacramento com o toquede

todo o feu Corpo, que nelle recebo.

2. Ponto: Confidera omodo , que Chriſto

teve em farar eſteſurdo,e mudo.Apartou-o

das turbas; metteo-lhe os dedos nas orelhas;

tocou-lhe como cuſpo na lingua,elevantan-

do os olhos ao Ceo, difle : Aperire , iſto he,

Abre-te. Pondera, quetudo ifto heneceſſario

fazer , para chegarmos ao Sacramento , e á

Communhaõ em ſentido eſpiritual : affaſtar-

nosdas másoccaſioens , edo trafegodomun-

do; eſtar em graçadoEſpiritoSanto, fignifi
cado
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cado pelo dedo de Chriſto naSagrada Efcri-

tura; fallar confeſſando noſlas culpas com

ſciencia ſignificada no cuſpode Chriſto; pôr

osolhosnoCeocom contriçaõ de coraçaõ.

3. Ponto: Confidera , que depois deſtemi-

lagre, mandou Chriſto áquelles,queo naō dif-

ſeſſem a alguem ; porém elles entaō opubli.

cavam mais , dizendo : Fez todas as coufas

bem; fez fallar os mudos ,e ouviros ſurdos.

Pondera o fructo da humildade , e ſe me hey

eudetal forte emminhas obrigaçoens , que

noJuizo de Deos ſemediga havé-las obrado

bem, principalmenteno uſo,eadminiſtraçaõ

do Diviniſſimo Sacramento.

MEDIТАС, АM XLIX.

Daduodecima Dominga depois do Espirito

Santo.

I. Onto: Confidera oque Chriſto diz no

Phu

que vem o que vós vedes. Pondera , que ſe

os olhos, que chegáraō a ver a Chriſto incar-

nado , ſaõ bemaventurados ; que ſerad as al-

mas , que o chegaõ a receber Sacramentado!

Oqual ſe entende dos que o recebemdigna-

mente; porque aquelles, que o recebem em

máconſciencia , ſao como os Fariſeos , que

virao
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viraõ a Chriſto , e o crucificáraó.

2. Ponto: Confidera asſegundaspalavrasdo

Senhor: Muitos Reys, e Profetas deſejáram

ver o que vós vedes , e naõ viraõ. Pondera a

mifericordiatamgrande, queDeosuſoucom-

noſco os quenafcemos em tempo que pode-

mosver, e gozarde Chriſto commayor van-

tajem ,doque os Reys , e Profetas antigos

defejáraõ, e nao alcançáraõ: e oque Deos naõ

concedeoatantos amigos ſeus, nemainda aos

Anjos, concedeo anós com tanto exceſſo.

2. Ponto: Confidera o ſucceſſodo homem,

quedeo em maõs de ladroens, e nao ſe com-

padecendo delle o Levita ,nem oSacerdote,

ſó o Samaritano ſecompadeceo, curando-o,e

levando-o a cafade quem o curafle. Pondera

os officios de caridade que Chriſto noflo bem

tem uſado comnoſco no miſeravel eſtado da

cuipa, em que estavamos , curando-nos com

ooleode ſeuSangue , e Sacramentos , princi

palmente o da Confiſlao , e Communhao.

:

MEDI-
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MEDITAC, AM L.

Da decimaterceira Dominga depois do Espi-

rito Santo.

Veja-ſe a Meditaçao XIII. daQuintafeira.

MEDITAC, AM LI.

Dadecimaquarta Domingadepoisdo Espiri-

toSanto.

I.

P
Onto: Confidera as palavras deChri-

ſto : Ninguempóde ſervir adous Se-

nhores: nam podeis ſervir aDeos , e mais ao

demonio. Pondera averdade deſta ſentença,

equantas vezes deixey aDeos pelodemonio;

equantas vezes, poracudiraomundo, ao ref-

peitohumano, áoccaſiaodo peccado, deixey

debuſcar a Deos , de commungar, e dega-

nhar oJubileo &c.

2. Ponto : Confidera o queChriſto nos en-

fina, dizendo: quenaoſejamosmuito folicitos

embuscar o comer para o corpo. Pondera o

quam folicitos ſaoos homens neſta vida em
R

buſcar a comida para o corpo ; e quam negli

gentes
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gentesembuscar a da alma , que neſteSacra-

mento nos prepara.Quantos adubos , e con-

certosbuſcamos para as iguarias da terra , e

para as celeſtiaes nenhumas prevençoens fa-

zemos ; por ventura , que por iſlo nao goſte-

mos as doçuras defte pam celeſtial, porque o

naō preparamos , nem buscamos com adilig

gencia ,comque preparamos o da terra.

3. Ponto : Confidera as ultimas palavras,

com que Chrifto remata:Buſcayem primeiro

lugar o Reynodos Ceos, e ſua juſtiça ,e tu-

doomaisvos ficará facil. Pondera : Primei-

ro, quam pelo contrario o fazem oshomens ,

que em primeiro lugar buſcao as couſasda

terra , e doReyno dos Ceos fazemmenos

caſo. Pondera: Segundo, que oReyno , eRey

dosCeos está no Diviniſſimo Sacramento , e

que eſte ha de fer noflo primeiro cuidado ,

buſcá-lo alli,onde eſtá tao realmente , como

no Reynodos Ceos.

ماک

S

MEDITAC, AM LII...

Da decimaquintaDominga depois do Espiri-
toSanto.

Veja-ſe a Meditaçaõ VIII. da Quinta feira.

P ME
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MEDITA C, AM LIII.

Da decimajexta Dominga depois do Ef-

pirito Santo.

Veja-ſeaMeditaçaõ XIV. da Quinta feira.

1.

MEDITAC, AM LIV.

Dadecimasettima Dominga depois do Ef-

pirito Santo.

P
Onto: Gonſideracomochegáraóa Chri-

ſto huns Farifeos ,e lhe perguntáraō :

Qualera omayor preceito daLey. Pondera,o

refolho , emá intençao , com que eſtes che.

gáraō aoSenhor , naõ para fe aproveitarem

dareſpoſta , ſenaō para o calumniarem ; naõ

fabendo, por ventura , que Chrifto conhecia

ſeus interiores damnados. Nós,comfabermos,

e cremos que Chrifto conhece noflos cora-

çoens, nos atrevemos achegar a elle, e aore-

ceber dentro de nós com menos apparelho, e

talvez commá conſciencia.

2. Ponto: Confidera a reſpoſta deChriſto:

Amarás a Deos ſobre todas as coufas , e ao

proximo como a ti meſmo. Pondera , como

me hei eu neſte amor de Deos , ede meus ir

mãos , á viſta doamor , que nosmoſtrou no

Divi-
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Divino Sacramento. Como ſe naõ derretem

noſſos coraçoens com aconfideraçao de tan-

toamor! Comohe poſlivel naõ eſtarmos uni-

dos no meſmo amor todos , communicando

todos o meſmo Corpo , e Sangue de Jeſu
Chriſto!

3.Ponto: Confidera a manſidao , com que

Chrifto Senhor noflo fe houve namaliciadef-

tes Fariſeos ; pois podendo muito bem con-

fundî losdeſcubrindo-lhes fuas damnadas in-

tençoens, naoofez afſim, ſenao que lhes reſ-

pondeocomadoutrina neceſſariapara fuasal-

mas. Pondera a manſidaō,com que fe ha tam-

bem no Sacramento, foffrendo osdefacatos,e

malicias dos que indignamente o recebem;

efperando-os comohumCordeiro aoDragaō,

ou Lobo,para fer dellestragado, como verda-

deiramente heo queem máoestado o recebe.

MEDITAC, AM LV .

Da decimavitava Domingadepois doEf-

piritoSanto.

Veja-ſe aMeditaçaõ XV. da Quinta feira.

Pii ME-



128 Meditaçoens

I.

MEDITAC, AM LVI.

Da decimanona Dominga depois do Ef-

pirito Santo.

Onto:P Confidera a Parabola doEvange-
lho Que fizera hum Rey humban-

quete nasbodasdehum feu filho ,equecha-

mára para elle a muitos , os quaes todos fe

eſcuſárað. Pondera , que efte banquete he o

da Sagrada Communhao , onde oFilho de

Deos ſedeſpoſa com asnoſſas almas. Pondera

ſua excellencia , a liberalidade do Rey , que

he omeſmo Deos,aingratidaõ dos convida-

dos ,que fomos nós os peccadores.

2. Ponto : Confidera as palavras do Rey

contra os que ſe haviaõ eſcuſado : Ameſaef-

tápoſta , aparelhei o meubanquete , mas os

convidados não foraõ dignos delle. Pondera,

com quanta razão nos póde dizer omesmo

Chriſto a nós do celestial banquete , que nos

preparou nameſma noite de fua Paixao : A

meſa eſtá poſta , mas nem todos fois dignos

de vos fentar a ella.

3. Ponto: Confidera, queentrando o Reya

ver os convidados , vio ſentado ámeſa acer

tohomemſem a veſte nupcial, que os outros

convidados tinhaō ; e fallando com elle , the

: 1 difle
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diſſe: Amigo , como ouſaſte entrar aqui ſem

aveſte nupcial ? Pois atado de pés , e maõs,

dem com elle nas trevas exteriores. Pondera,

que a veſtenupcial he a graça , edevida pre-

paraçaō, com que ſe deve chegar a eſta Meſa

lagrada; e ſem eſta veſte ſe chega quem em

peccado mortal ſe atreve a celebrar , ou a

commungar: póde temercom razaó, que ven-

do-o Chriſto ſem eſta veſte, mandeaosAnjos,

que atado de pés, emaōs , dem com elle nas

trevas exteriores do Inferno.

0

MEDITAC, AM LVII.

Da vigefima Dominga depois do Espirito

Santo.

I. Conſidera,queſabendo hum Re-

PgulodachegadadeChriftoSenhorNof-
ſoa Cafarnaû, veyoter com elle,pedindo-lhe

ſaude para hum filho , que estava em artigo

de morte. Pondera, que eſte Regulo he cada

humde nós , a quem Deos deopoder de go-

vernar fuas potencias ; o filho he noſſa alma,

quepelopeccadoeſtá ás portas damorteeter-

na. Pois quanto nos importa chegar a Chrif

to,quetao preſentetemos no Divino Sacra-

mento , para alcançarmos delle a ſaude ,que

fó elle nos póde dar ?
2.
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2. Ponto:Conſidera as palavrasdo Regulo

a Chrifto : Senhor,vinde antes quemorrameu

filho. Pondera a fé deſteReguloem crer que

Chriſto com fua preſença podiadár vida , e

faude ao feu moribundo. Nós com a melma

Fé, tendo-opreſente no Divino Sacramento ,

digamos omesmo:Senhor,vinde aminha al-

ma antes que morra , porque ſem voſſa pre-

ſença desfallecerá no caminho da ſalvaçao;

com as culpas,emque eſtá,vay a paſſos largos

caminhando para amorte eterna do Inferno.

3.Ponto: Confidera como logo Chrifto fem

lá ir, dizendo ſómente: Vay,porque teu filho

vive; logoofilho, que eſtava já para expirar,

cobrou perfeita ſaude. Pondera que ſe Chrif.

to auſente teve virtude para dar tao milagro-

ſa , e repentina ſaude ao filho do Regulo ;

quanto mais poderoſo ſerá no Santiſſimo Sa-

cramento, paradárſaude a noſlas almas!

EDITAC, AM LVIII.

| Da vigefimaprimeira Dominga depois do

Espirito Santo.

1.

P
Into: Confidera a Parabola doEvange-

Tho:Hum Servodevia a feu Senhordez

mil talentos. Efte Senhor he Chrifto , e nós

fomos o fervo; os dez mil talentos ſaõ a ſa-

tisfaçaõ , que devemos pelas quebras dos dez

manda
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mandamentos . Pondera,as dividas em que ef.

tamosaDeos,e noflo pouco cabedal para lhe

pagarmos, ſenaõ fora o infinito preço de ſeu

Sangue. Pois eſte lhe devemos offerecer na

Mifla , e Communhaō. Pondera tambem , o

que lhe devemos pelos beneficios de agrade-

cimento, e muito eſpecial por nos haverda-

do feu Corpo Sacramentado para refeiçaõ ef-

piritual, para fatisfaçaõ de culpas, e para pe

nhordopremio eterno.

2. Ponto: Confideraa facilidade , com que

aquelle Senhor perdoou tudo ao fervo deve-

dor ; porque pedindo-lhe queeſperafle , elle

The perdoou toda adivida. Pondera,a facilida-

decom que Chriſto nos perdoa todas noſſas

dividas nos Sacramentos da Penitencia, eEu-

chariftia: quanto devemos a eſte Senhor por

tantabenevolencia , e piedade.

3. Ponto: Confiderao máo termo,que eſte

ſervo ufou com os seus devedores ; porque

perdoando-lhefeu Senhortudo,ellenaõ quiz

perdoar nada a ſeus confervos: pelo qual ef-

candalizado ſeu Senhor o metteo no carcere

com todaſua familia até pagar o ultimo real.

Pondera,quanto ſe aggrava Deos dos que ha-

vendo recebido de ſua maõ tanta mifericor

dia , nao uſao da mesma com feus irmaos.

Pois ſe Chriſto nao ſo me perdoapela Confif-

faõ todas minhas dividas , mas ainda me dá

fobre iſſo novas graças pela Communhao :

porque
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porque nao perdoarei eu a leve divida ; ou

leve aggravo, que tenho recebidodemeu ir-
maō?

MEDITAC, AM LIX.

Davigefimajegunda Lominga depois do Ef-

pirito Santo.

I.

P a

Onto:Confidera como fizeraó os Fari-

feos hum conſelho para colherem

Chrifto em palavras , a fim de terem occa.

fiaõ de o calu.oniar. Pondera , que em vez de

cuidarem eſtes como haviaōde honrar, eado-

rar a Chriſto , cuidaõ traças para o offender.

Oh quantas vezes chegamos a celebrar , naõ

para honradeDeos, fenao por intereſſe pro-

prio!Quantas acommungar, mais porcoſtu-

me, que por amor de Deos ! Iſto nao he hon.

rar;ſenaõcalūniar a Chriſto, comoos Farifeos.

2. Ponto : Confidera a malicioſa pergunta

dos Fariſeos, quefoy perguntar a Chriſto ſe

convinha pagar tributo ao Cefar. Pondera ,

queo tributo,que Deos querdenós, he nof-

ſo coraçao,e nofloagradecimento: poisquan-

to direito tem anoſſos coraçoens , e noſſo

agradecimento,o que nao ſó nosdeoſeu San-

guena Cruz , mas a fi todo noSacramento!

3. Ponto: Conſidera a reſpoſta de Chriſto
aos
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aos Fariſeos;moſtrando-lhes aimagem deCe.

far, thes perguntoudequem eraaquella ima.

gem? Ereſpondendoelles,quede Cefar,thes

tornouoSenhor adizer : Pois day a Cefar o

que he deCefar , e aDeos o que hede Deos,

Pondera:Primeiro, a ſabedoriade Chriſto,com

que confundio a eſtes maliciofos Fariſeos.

Pondera : Segundo, que entaodamos a Deos

oquehede Deos , quando depois de haver

commungadolhe damos as devidas graças ;

porque aquelles, queacabada a Milla, ou Co-

munhaõ,logo ſe vaõ para os negociosdomun-

do , daō aCefar o que he de Cefar; mas nao

dao aDeos o quehede Deos. L

MEDITAG.AM LX.

Da vigefimaterceira Dominga depois do Ef-

pirito Santo.

Veja-ſe a Meditaçaõ IX. da Quinta feira.

MEDITAC, AM LXI .

Da vigefimaquarta Dominga depois do Ef-

pirito Santo

I.

P

Into: Conſilera as palavrasde Chriſto

no Evangelho : Quando vires eſtar a
abomi-
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abominaçao nolugar fanto,(affim como pre-

diffeDaniel) entaohe que ſeha de acabar o

mundo. Pondera, que a abominaçaō nolugar

fanto, heo peccado na alma , onde mora , e

habita omelmo Chriſto Sacramentado. Pois

comohepoſſivel, que permittaeu em minha

alma a abominaçao do peccado , onde tantas

vezesmorou omesmo Deos!

2. Ponto: Confidera como nos acautéla , e

arma Chriſto para a vinda do Anti-Chriſto ,

dizendo:Se alguemvosdiſſer: Alli eſtá Chrif-

to,nao o creais , porque ſe levantaráõ entaő

muitos falſos Chriſtos, emuitos falíos Profe-

tas.Pondera areal preſença deChriſtoverda.

deiramente no Sacramento da Euchariftia ;

confeſſando com viva Fé , que alli eſtá como

nos altos Ceos .&c.

3. Ponto: Conſidera ametafora , com que

Chriſto remata o Evangelho : Onde for , ou

eſtiver o corpo , ahi ſe haó de ajuntar asA

guias. Pondera.com SantoAmbrofio, queef-

tecorpohe oCorpo de Chrifto no Altar ; as

Aguias ſao os Fieis , que a elle ſe chegao.

Pois com que conſideraçaõ nos devemos che-

gar ao Altar , como Aguias , pondo os olhos

nao ſó no que vemos, que ſaõ aseſpecies Sa

cramentaes ,mas levantar a confideraçao á Di

vindade, ehumanidade de Chriſto,que alli ſe

encerra!

ME-
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MEDITACOES

3
:

PARA AS FESTAS DO ANNO.

JANEIRO.

Meditaçao da Circunciſaõ do Senhor.de
Fan:

Veja-seaMeditaçaoV. daQuartafeira .

A Epifania de Chrifto .

Veja-seaMeditaçağ VI.daQuartafeira.

FEVEREIRO.

6. de

JaneJan.

APurificaçao daVirgem Noſſa Senhora. 2. de

Veja-JeaMeditaçağXI. parao Sabbado.

I.

Fev.

Meditação de S. Mathias Apoftolo. 24.de

"P
Onto: Confidera, que faltando

Judasno Apoſtolado , por haver

vendido a Chriſto , e ſe haver

mortopor fuas maōs,foy eleito em ſeu

lugar o Apoftolo S. Mathias. Pondera

afortedehum, ea forte de outro;huma
de

Fev.
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de eſcolhido, outradedeſeſperado;o lu

garde ondecahioJudas , e o lugaraor-

de ſubio Mathias , que he o mais fubli-

me , que havia na Igreja de Deos.

2. Ponto: Confidera, que propondo os

SantosApoftolos adous,Joſeph,quepor

ſua ſantidade,e innocencia ſechamavao

Juſto, e mais a Mathias ,escolheo Deos

a Mathias para ieu Apoftolo , e nao a

Joſeph. Pondera : Primeiro,quedeixando

Deos a muitosmais juſtos queeu, meeſ

colheo a mim paraApoftolo,e ſervo ſeu:

quanto devo poriflo a Deos,e comode-

vo correſponder á minha vocaçać. Pon-

dera : Segundo , a Santidade de S. Ma-

thias qualfoy; pois foyantepoſto aquel.

le, que era por ſuaſantidade chamado o

Juſto.

3Ponto:Confiderao fim,queJudas le-

voucahindodo Apoſtolado; eo fim, que

S. Mathias conſeguio com aeleiçaõ , e

perfeverançanelle.Judas fe enforcouar-

rebentandopelas entranhas,deſeſperado,

econdenado: S. Mathias deo a vida por

Chrifto, e ſe falvou. Pondera,como eſte

meſmo caminho levão os que por fua

culpa faltað áſua vocaçaõ,tendoaJudas

por ſeuCapitaõ, que foy o primeiro A-

poſtata, quehouve na Igreja ; acabando

de ordinario deſaſtradamente. Pelo con

trario
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trario, os que perſeveraō remataõ as vi-

dasglorioſamente, e ſe ſalvaõ, como S.

Mathias.
1

MARC, О.

MeditaçaõdeS. Joſeph.
19.di

Mare

Veja-se a Meditaçağ VII. do Sabbado.co.

Meditaçaõ da Annunciação da Virgem 25. de

Noffa Senhora.

Veja-seaMeditaçağ V. do Sabbado.

MAYO.

Mar-

१०.

Meditaçaõ dos Apoftolos S. Filippe , e1. de

Santiago.

Veja-le a Meditaçağ daVocaçãodosA-

postolos XXII. da Segundafeira.
T

:

May

Meditaçao da Invenção da Santa Cruz, 3. de

Vejafe a MeditaçağXIII. , e XIV. da

1.

Sextafeira.

JUNHO.

Meditaçaõ do B. LuizGonzaga.

May

21.de

16-

Onto:Confidera avida innocentifs nhos

PodoB. Luiz antes de entrarna

Companhia, Nunca cometteo peccado

grave,
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grave, nem experimentou penſamento

menos puro. Era na idade mancebo, eno

eftado de Principe dado áoraçaõ , peni .

tencia, e humildade,ecom fer afſim, fu-

giodo mundo por fenaō achar nelle fe-

guro. Pondera , fua innocente vida com

aminha cheadevicios , e peccados; e ſe

oB.Luiz , com tal vida, e tal experiencia

de ſi, ſenaõdava por ſeguro,quem ſepo-

derá prometter ſegurança no mundo !

2.Ponto: Confidera os exceſſos, que o

B. Luiz fez por entrar na Companhia;as

moleftias, e contradiçoens, que padeceo

de ſeu pay , eparentes, quepertenderaō

eſtorvar ſua vocaçaõ. Pondera a eſtima

grande, e alto conceito,que o B. Luiz ti

nha formado de noſla Copanhia , e quan-

to adevemos nós ter no coraçao. Pon-

dera tambem, o quedeves a Deos por te

facilitar tanto a tua entrada na Religiaõ,

ſendodetao poucos merecimentos , ha-

vendotidoo B.Luiz tantasdifficuldades,

fendo tao ſanto, e tao illuftre.

3. Ponto: Confidera avida perfeitifli-

mado B. Luizdepois de Religiofo, affim

no tempode Noviço, comode Eſtudan-

te. Pondera feu fervornoamor deDeos,

⚫a pontualidade na obſervancia das Re-

gras; ſuamodestia,e mais virtudes reli-

giofas,emquefoyconſummado,havendo

alcan-



para as Festas. 239

alcançado na idade de mancebo osmere-

cimentosde muitos annos. :

1.

Meditaçaõ do Nascimento deS. Joao 24.di

Bautiſta .

Onto: Confidera as prerogativas , e

Pgraças fingulares , com que Deos

Ju-

prevenioa ſeu Precurfor S. Joao em ſeu

naſcimento. Primeira, naſceo depays ef-

teriles. Segunda, foyfeu nascimento an-

nunciado porhum Archanjo, que foy S.

Gabriel,omesmo que annunciou a Incar-

naçaõze NaſcimentodoSalvador.Tercei

ra,foy ſantificado noventrede ſua May,

anticipando lheo ufo da razaō , echeyo

dagraçado Eſpirito Santo. Quarta, me

receo ter prefente em feu nascimento a

| Máyde Deos. Pondera a grandeza defte

menino naſcido; com quanta razañ di-

ziaō osdas montanhas deJudéa : Quem

4 cuidais vós qha de vir a fer eftemenino?

2. Ponto: Confidera a vida innocente,

eſantiffima doBautiſta até ſua prégaçaõ.

Foyde idade detres annos paraodeier-

to, ondevestidode pelles de Camelo, co

mendo gafanhotos, e mel filveftre,viveo

Ja

huma vida eremitica, e penitente, como
fe

nho.
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ſe houveſſe ſido hum grande peccador.

Pondera, que ſe o que era tao innocente,

eſantiricadonoventrede ſua May, aſſim

vive afſfaſtadodacomunicaçaõdos homés

com tantorigor,ſilencio,epenitencia:que

deve fazer o que nafceo empeccado , e

viveocom tantos peccados toda ſuavida!

3. Ponto : Confidera avidade S.Joao

depois que começou a prégar:veſtido de

pelles de Camélo, com os pés defcalços,

e cabeça deſcuberta, como VozdeDeos,

etrombeta do Ceo , começou a prégar

Penitencia, dizendo : Fazei penitencia ,

porque he chegado oReyno dosCeos.

Pondera , como Deos noſſo Senhor nos

propôs a S.Joao , paraque comoexem-

plodeſuavida edificaſſe ſua Igreja,e com

asvozes de ſua prégaçaő a inſtruiſſe ; e

aflim hemos de fazer conta , que por

aquellas vozes do Bautista nos eſtá Deos

dizendo ao coraçao : Fazei penitencia ,

porque he chegado oReyno dos Ceos.

29.de Meditaçao dosApoftolos S. Pedro , e

S. Paulo.Ju

nho.

I.

P
Onto: Confidera aFé doApoftolo

S.Pedro, com ĝconfeſſou aChrif-

to por Filho de Deos vivo; o amor.com

que
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queamava ao Senhor , econſtancia com

queno horto tirou pela eſpada para o

defender, as lagrimas , e penitencia,com

queſearrependeodeohavernegado&c.

Pondera,como Deos foylavrando o que

havia de fer pedra fundamental de ſua

Igreja ;e como noshavemosnós, queſo-

mos pedras, que estamos pelafé , e Bau-

tiſmounidos com eſtapedra.

2. Ponto: Confiderao zeloerrado, com

queS. Paulo,antesde ſua converſao,per-

ſeguia a Chriſto; o zelo, fervor, e traba-

lhos,comquedepois oprégou. Ponderaa

efficacia da Divina graça; quam poderoſa

heem converteroslobos em cordeiros, e

fazerde pedras filhos de Abraham. Pon-

dera tambem , quam outros devemos fer

depois que pela Divina vocaçaõ nos con-

vertemos aDeos áimitaçaõ doApoftolo.

3.Ponto:Confidera quantodeveaIgre-

jaCatholica a eſtes dous SatosApoftolos;

porqueelles foraoos primeirosmeſtresde

noſla fé, epor feu meyotivemosoconhe.

cimento da verdadeiraReligiaō. Pondera

agrandemercê,queDeosnoſſoSenhorpor

ſeu meyonos fez, e quantopor iſloos de-
vemos venerar. Pondera tambem a forte

dosque ſeguem ſuadoutrina , que faõ os

Catholicos; e a forteinfelizdosquedel-

la ſe apartaō , que ſao os hereges.

JU
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2.de

Julh.

JULHO.

Meditaçaõ daViſitaçaõ da V. N.S.

a S. Iſabel.

Veja-fe a Meditaçao VI. do Sabbado.

22.de Meditaçao de Santa MariaMagdalena.

Julh.

P
1. Onto: Confidera o estadodevida

deSanta Maria Magdalena antes

deſuaconverſaõ;era tida por publicapec-

cadora , e eſcandalo da Cidade : dando

porèm lugarem feu coraçao ao rayoda

Divina luz , ſe converteo a Deos , e foy

grandeSanta Pondera:Primeiro, como no

primeiro estado caminhava aMagdalena

para acondenaçaõ eterna , e pela conver-

laōda vida ſe ſalvou,efoySanta.Ponde-

ra:Segundo,amifericordiadeDeos em fa-

zer de grandes peccadores grandes Satos,

quando ſe ſabemaproveitarde ſuagraça.

2. Ponto : Confideraomodode tua co-

verſaõ maravilhoso.No meſmoponto,em

queſentioaDivina inſpiraçao,lefoybuf-

car o remediode ſuaalma ,atropellando

todos osreſpeitos humanos , elançando

feaospésdeChriſto,osregoucomas lagri

masdos olhos ,e enxugou com os cabel
1

los
1
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losdacabeça.Ponderaſen fervor , humil-

dade, contriçaõ , e amor deDeos , confe .

rindo tudo com minha tibieza , e pouca

demonſtraçao depenitencia,que fizquan-

doa Deosme converti.

3. Ponto: Confideraavida ſantiſſima, e

Apoftolica deSantaMariaMagdalenade-

poisdeſua converſao : perfeverou con-

ſtante nagraçadeDeos, ſeguio , e ſervio

a Chriſto até o pédaCruz com abrazado

amor ; e com haver recebido do Senhor

geral perdaõ de todos ſeus peccados , por

toda a vida os chorou,e fez por elles af-

peras penitencias. Pondera a negligencia

deminha vidadepois de minhavocaçaõ:

comeceya fervira Deos , e, ſem ſaber ſe

eſtouperdoado,façotaopoucapenitencia,

evivo com tantodeſcuidode meu apro-

veitamento eſpiritual.

Meditaçao de S. Tiago Apoftolo.

Veja-Je aMeditaçağ XXII . da Segun-

dafeira.

Meditaçaõ da glorioſa SantaAnna.

Onto: Confidera a excellencia da

MaydaMaydeDeos:porqueafſimcomo
naoQij
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naó ha outra excellencia mayor que fer

Máy de Deos;aſſim naohaoutra , como

ſerMáydaMayde Deos,eAvó deChri-

ſto.Pondera,quantoporeſtetitulo adeve-

mosamar;equam agradavelſerá eſte amor

áVirgem ſua Filha,eSenhora noſſa,e ain-

da ao meſmo Chriſto , Neto ſeu verda-

deiro.

2. Ponto : Confidera a vantajem , que

Santa Anna levou ás outras Matronas ,

que aSagradaEſcrituracelebra,que,fen-

do eſtereis, foraō por favor , emilagrede

Deos , mays de filhos Santos. Pondera

quanto excede a Sara , Rebeca , a Anna

may de Samuel , e a SantaIlabel máydo

Bautiſta; porque aquellas foraõ máys de

Profetas , e Santos Varoes, e eſta foy

Máy da May deChriſto,queheo Santo

dos Santos, e excedeo atodos osPatriar-

chas , e Profetas.

3. Ponto : Conſidera a ſignificaçaõdo

nome de Santa Anna tao ſemelhante ao

deſuaSantiſſima Filha;porqueAnnaquer

dizer , gracioſa, ou mifericordioſa. Pon-

dera quam gracioſa foy por fua Santida-

de , e pelo fructo de graça , que nos deo;

equam mifericordioſa foy por May da

Mayde mifericordias , epela mifericor

dia , que uſava com os pobres.

Me
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31.de

Julb

☐

1.

Meditaçaõ de Santo Ignacio,Fundador

daCompanhia deJESU.

"P
Onto: Confideraa admiravel ſanti-

dadedevidadenoſſoSantoPatriar .

chanos primeiros annos deſua conver-

laõ: tomavarigoroſas diciplinas; paſſava

as noites inteiras emoraçao,eos diasſem

comer; padeceo muitas injurias,affrontas ,

prifoens , e falſosteſtimunhoscomnota-

vel paciencia, e manſidaõ,pela gloria de

Deos,ebemdas almas.Põdera comoo la-

vrou Deos, e como ſediſpôsSanto Igna-

cio parahunataõ glorioſaobra, como era

a fundaçaõ daCompanhia deJESU.Pon-

deratambem,oquantoimporta começar

com fervor o caminhoda perfeiçaõ, por-

quede ordinario conformeſaõ os princi-

pios, aſſim ſao os progreſſos na vidaeſpi-

ritual .

2. Ponto:Conſideraavidade noſlo Sáto

P. depoisde fundadaaCompanhia: como

nelle reſplandecêraõ as virtudes todas re-

ligiofas emſummográo ,eſummamiude-

za nas coufas daperfeiçaõ,que entre tan-.

tos negocios,edetantopezo,achavatem-

popara fazer exame particular cadahora,

iemprecomaugmento naquella virtude,
de
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3.de

deque faziaexame, até o proprio dia em

quemorreo. Pondera a noſſa tibieza , e

deſcuido; quam longe eſtamos de imitar a

vidade noflo pay , e de procurar a per.

feiçaõ,q elledenós pede emfuasRegras.

3. Ponto: Confideraquambem pagou

Deos neſta, ena outra vida os trabalhos,

e ſerviços, que Santo Ignacio lhe fez: no

Ceo o levantou ágloria dos Patriarchas,

e Fundadores deReligioens, e na terra o

fez taō glorioſo , e eſtimadodos fieis , e

temido dos Demonios , acreditando- o

com tantosprodigios , e milagres , prin-

cipalmente no poder contra os Demo-

nios , e virtudeparaos partos perigofos.

Pondera,quam fiel heDeoscom ſeus fer-

vos ; eque afſim como pagou fielmente

aopay, aflim pagará aos filhos, que fou-

berem imitar ſua vida.

AGOSTO.

Agost.Meditaçaõ de Noſſa Senhoradas Neves

Veja-sequalquerMeditaçaõdoSabbado.

6.de

Agoft.

Meditaçaõda Transfiguraçao de

Chrifto Noſſo Senhor.

VejajeaMeditaçağVI.daQuintafeir.

Me
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;

Meditaçaõ do Martyr S. Lourenço.

:

1. Onto: Confidera as palavras do E-

ſta do glorioio Martyr S. Lourenço : O

queamaſua alma,iſto he,ſua vida defor-

denadamente, antepondo a vida tempo-

ral á eterna,eſteaperderá: eoqueaabor-

rece neſta vida , a guardará na eterna.

Pondera os grandesdamnos,que em nós

cauſaoamorproprio,e faltade mortifi.

caçao , pois nos põema riſco de perder a

alma ;quanto engano he arriſcar a ſaude

daalma, que hade durarpara ſempre,pe-

lo regalodo corpo, que ſehade conver.

ter em pó . Naõ afſim o Martyrde Chri-

ſto S. Lourenço,quepor aſlegurar avida

da alma, naõ duvidouentregar o corpo a

tantos tormentos , quantos padeceo.

2. Ponto : Confidera as palavrasdo Se-

nhor: Se alguem me ſerve,ſiguame.Pon-

dera, que hepropriodos ſervos de Deos

ſeguiras pizadas de Chriſto, e ſe nós não
ſeguimos adoutrina,eexemplodeChri-

ſto, como noschamamosſervos deDeos?

Pondera , quambem ſervio , e ſeguio a

Chriſto S. Lourenço : ſervio-ono officio

de Levita Santo , e ſeguio-ona morte ,

até dar a vida por elle.

10.de

Agost

1

3. Pon-



248 Meditaçoens

3. Ponto : Confideraas eſclarecidasvir

tudesdeſteSantoLevita , na vida, como

na morte: navida,ſua caſtidade , piedade,

ehumildade , com que ſe diſpôs para o

martyrio; namorte,a conftancia, e forta-

leza, comque ſoffreo açoutes, pentesde

ferro , e fogo lento. Ponderaquam glo-

rioſo o fez Deos por iſlo na Igreja , ani-

mando-nos a ſeguir ſeuexemplo , affim

como admiramos lua vida.

3. de Meditaçaõ da Aſſumpçaõ da Virgem

Agost. Noſſa Senhora.

Veja-je aMeditaçaõXVIII. do Sabbado,

64. de MeditaçaõdoApoftolo S.Bartholomeu.

Agot. Veja-se a Meditaçağ XXII . da Se-

8.

gundafeira.

SETTEMBRO.

de Meditaçaõ do NaſcimentodaVirgem
Noſſa Senhora .

Veja-sea MeditaçaõII. do Sabbad.

21.de MeditaçaõdeS. Mattheus Apoftolo.
Suteb.

Veja-se a Meditaçağ XX. da Segunda

feira

Mes
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Meditaçaõdo Archanjo S. Miguel.

1. Onto : Confidera a ſoberania dos

Santos Anjos , aſſim no ſerda na-

tureza, comodagraça, diſcorrendopor

todas fuasOrdens , eJerarchias de Sera-

fins, Querubins, Thronos.Virtudes,Prin-

cipados, Dominaçoens , Poteſtades , Ar-

chanjos, eAnjos. Pondera,que ſenater.

ra ſe vem muitasvezes couſas formoſas,

feitas por artificeshumanos,que ſerao os

AnjosnoCeo , que excedem na formo.

ſura, e ſer a todas; e ſenoſer da nature.

zaafſim ſaõ, que ſerá no ſer dagraça !

2. Ponto:Conſidera ainfinitabondade

de DeosNoſſo Senhor , que, ſendo nós

taobaixos , nosdá para noſſa guarda tao

ſoberanos Eſpiritos,quecomnotavel ze-

lo , diligencia , e caridade nos guardaõ,

defendemdetodos os perigos , enos il-

luſtraõ comſuas inſpiraçoens, e encami-

nhaõ para a vidaeterna.Pondera,quanto

devemos por iſſo a Deos , e aos Santos

Anjos, equamingratosfomos emnaofa-

zercaſode fuas inſpiraçoens.

3. Ponto:Cofideraodeſatino,e ceguei-

radopeccador,queandando ſempreanof-

ſoladooSantoAnjode noſſa guarda , ſe

atreve em ſeus olhos offender aDeos.

Pon-

1

29.di

Seteb.
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Pondera,quam triſte ficará oSantoAnjo,

anoſſo modo de confiderar , quando vir

noſſodeſcuidono negociode noſla ſalva-

çaõ,e vir que offendemosaſeu, e noſſo

Creador:epelo contrario,quam alegre, e

gozoſo , quandovirque caminhamospe-

lo caminho da vida eterna , enos falva-

mos.

OUTUBRO.

bo:de Meditaçaõde S. S. FranciſcodeBorja.
Outu

bro.
I. Onto: Confidera avida deS. Fran-

cifcodeBorja, quando fecular, Se-

nhor illuftre , e Grandede Eſpanha. De

dez annos ſe diciplinava , e jejuava ; e

ſendo Duque, entre as delicias daCorte,

edoPaço, foy obſervantiſſimoda Ley de

Deos. Ponderaſua vidacomaminha , af-

fim em ſecular , comodepoisdeReligio-

ſo , quam menos eſtorvos tive , e tenho

para fer Santo, do que elle teve; e com

tudo,elle foube ſer Santo entre as occa-

fioens do peccado , e eu nao ſey ſervira

Deosnolugarda ſantidade , e eſcóla de

perfeiçaó ,quehe aReligiao.

2. Ponto: Confidera a occaſiao , que o

SantoBorja teve para deixar o mundo,e
fazer-ſe
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fazer-ſe Religioſoda CompanhiadeJE-

SU; que foy ver , e conſiderar o corpo

morto,ehediondoda Imperatriz,mulher

do Imperador CarlosQuinto.Pondera o

abalo,que cauſou em feu coraçaõ a mu-

dançade vida, que fez, eopouco abalo

que fazem em nóstantas , etaōdeſaſtra-

das mortes , quecadadiavemos , que de-

viao ſer demayor ponderaçaõ.

3. Ponto: Conſidera a vidade S. Fran-

ciſco deBorja depois de Religiofo; ſua

profunda humildade , comque ſe aſſina-

va, Franciſco peccador ; edizia que oſeu

lugareraaospésdeJudasno inferno.Pon-

dera quanto Deospor iſſo ohonrou neſ-

ta, enaoutra vida ; equam mais eſtima-

do he agorapor Santohumilde , quepor

Duquede Gandia.

Meditaçaõ das onze mil Virgens.

I. Onto: Confidera a Parabola do

, quearra
fefta de S. Urſula, e ſuas companheiras,

de dez Virgens , que fahiraõ a receber o

Eſpoſo.Comodedez, cinco prudentes ſe
provêraō deluz, eazeite, ecinconaó, em

queſeſignifica afé ,e caridade. Pondera,

como todas asnoſſasonze mil ſe ſouberaõ

21.de

Outu

bro.

preve-
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prevenir deſte oleo,edeſtaluz; porque

todas foraōVirgens puriſſimas, emarty.

resgloriofas .

2. Ponto: Confidera como as pruden-

tes, q ſe ſouberad prevenir , entráraó ás

bodas com oEſpoſo,e as cinco,queforaő

deſcuidadas,ficáraōdefóra.Pondera a for-

tedehuas, e a ſortedeoutras;ecomo to-

das asnoſlas foraõ prudentes,e todas en-

trárao naGloriacomChriſto ſeu Eſpoſo.

3.Ponto:Confideraoeſclarecido triun-

fodeonzemilVirgens,quehojeentráraó

pelasportasdaceleſtialJerufalem , indo

comoGuia diante de todas Santa Urfu-

la. Pondera,que gloria, e alegriaferia no

Ceocom tal triunfo;quambemcompen-

ſados foraoos tormentos, que padecéraő

todas pelo martyrio , ecomque moſtras

de amor , e benevolencia as receberia a

todas ſeu EſpoſoJESUChriſto.

Meditaçaõ dosApoſtolosS. Simao,

eJudas.

Veja-seaMeditaçağ XXII.daSegun-

dafeira.

NOVEMBRO

28.di

Outu

beos

Meditaçaõna feſtadetodos osSantos.da

Veja-Je Rov
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Veja-fe aMeditaçao X. daTerça

feira.

2.diMeditaçao para o diados defuntos.

Veja-se aMeditaçaõ IX. daTerçafeira. Nova

MeditaçaõdoB. StanislaodaCom- 13.de

1.

P

panhia deJESU.

Onto: Confidera a vida Angelical

doB. Stanisláo , em quanto ſecu-

lar. Nunca cômetteo peccadograve;foy

perpetuamente Virgem ; devotiffimo , e

regaladiffimo filho da Virgem May de

Deos;na idadedemeninomuidado áOra-

çaõ,emortificaçaõ.Pondera ſuavidacom

a enormidade daminha,ſendo ſecular.

Νου

2. Ponto : Conſidera a vida do B. Sta-

nisláoquando noviço, que foytal , que

em nove mezes , que eſteve naCompa...

nhia, morrendo dedezoito annos , igua-

lou a perfeiçaō , e merecimentodemui-

tos Santos , principalmente no fogo do

amor Divino , em queſe abrazava , e de

que morreo. Pondera a infinita bondade

de Deos NoſſoSenhor, e como está apa-

relhado acommunicar ſua graça aosque

1eſabemdiſpor para a receber.

3 Ponto: Confidera quantoDeos Nof-

fo Senhor o glorificou neſta , ena outra

2

vida:
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vida :neſtacom tantos milagres, que ſó

demortos ſecontaõ dezoito; e na outra

vida com agloria dos Santos , havendo

vivido tao pouconeſta.Pondera, quenao

eſtáomerecimento nosmuitos annos,ſe-

naō no fervor com que amo , e ſirvo a

Deos; porque oB.Stanislao mereceo,em

dezoito annos que viveo, fer na terra , e

neſta vida,collocado no altar, e na outra

enſalçadono throno daGloria , q muitos

em muitos annosde ſerviçodeDeos nao

alcançáraō.

21.de

Νου.

25.de

Νου.

I.

Meditaçaõ daApreſentaçaoda Vir-

gemNoſſaSenhora.

Veja-fea MeditaçağIII. do Sabbado.

Meditaçaõde S.CatharinaVirgem,

eMartyr.

Onto : Confidera a alta ſantidade,

PeſummaperfeiçaõdaVirgemSan-

ta Catharina,que,álèmdeſua purezavir

ginal, foyconſummadano exercicio das

letras ſendodedezoito annos , e com tal

conhecimento dos myſterios Divinos , e

ſabedoria celestial ,que converteoem pu.

blica diſputa cincoenta Sabios. Pondera,

quam
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quam agradavel ſeria a Deos , e aos An-

jos;e quamneceſſaria he ſua devoçaõaos

que profeſlaō letras, e virtude,comoſaõ

os da Companhia deJESU.

2. Ponto: Confidera a fortaleza, e con-

ſtancia maravilhoſa de Santa Catharina,

affimem reprehender ao Imperador Ty-

ranno,como em ſoffrer taõ exquifitos, e

crueis tormentos. Pondera,quanto póde

hum coraçaõ cheyo de Deos , e de ſua

graça ; e quam fielheDeos com osque

oamaõ, e quam preſtes estáparaos aju-

dar nas tribulaçoēs.

3.Ponto:Confideraquambempagouo

Senhor,neſta,e naoutra vida,os trabalhos

de SantaCatharina: neſta,tomando a por

Eſpoſa,dando-lheem finalhumannel por

mãodeſuaSantiſſimaMay,ſepultandopor

mãos deAnjosfeucorpoemomonteSi-

nay,ondeellehaviadadoaLey áMoyfes;

emaoutra vida,remunerandoacomopre-

mio eternodaGloria.Ponderaa grandeza

deſtagloria,edeſtas honras,conferindo-as

com agloriadeſta , edo Imperador que a

martyrizou ,todas como caducasdeſap-

parecemáviſtadaquellas,queſaõ eternas.

Meditação de S. André Apoftolo. 30.di

Veja-je aMeditaçağ XXII, da Segun- Nov,

dafeira.

DE-
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DEZEMBRO.

3. de Meditação de S.Franciſco Xavier.
Dizi-

bro.

P
Ι. Onto: Conſidera avidadeS. Fran-

ciſco Xavier no principio de ſua

converſão ; areſolução com que come-

çou a ſervir a Deos, a vencer fuas pay-

xoens,amortificaracarnecomjejuns, di-

ciplinas, e cilicios,eexerciciodaOração.

Pondera , quanto importacomeçar bem

com fervor,ereſolução, por ventura q

por iſſo foy oSanto Xavier tãoSantono

decurſo de ſuavida,porqueno principio

aflim começou , e afſim ſerefolveo.

2. Ponto: Confideraa vida Apoftolica,

eprodigioſado Santo Xavier , ſeu zelo,

ſeus trabalhos na converſaó das almas ,

fuas maravilhas , e copioſo fructode ſuas

obras nas innumeraveis almas, que gran-

geouparaDeos.Pondera,quamadmiravel

Santo foy em tudo , equam gloriofo o

fezDeos na ſuaIgreja.

3. Ponto:Confid.comofehouveoSanto

Xavier no fimde ſua vida, comter reve-

lação de ſuamorte: depoisde haver illu-

ſtrado comaluzdaféosReynosdoJapão,

caminhou paraosdaChina,paraomelmo

fim, a cujasportas morreo,emhumaIlha

de



paraasFestas. 257

1

0

1
deſerta,deſamparado de todo o foccorro

humano. Pondera o abrazado amor de

Deos ,edos proximos, que ardia em ſeu

coraçao ; o gozo de ſeu eſpirito , com

que affim acabaria naquelledeſamparo,

equambempagou oSenhor neſta, ena

outra vida os ferviços , que nella lhe

fez ſeu fiel ſervo .

Meditaçao daConceiçaodaVirgem 8. di

Noſſa Senhora.

Veja-Je aMeditaçaõ I. do Sabbado.

De-

zem

bro.

Meditaçaõ da Expectaçaõ daVirgem 18.da

Noſſa Senhora.

VejaSea MeditaçaŭVIII.do Sabbado.

De-

zem-

bro.

24.λέ

De-

VejaJe a Meditaçao IX. do Sabbado.
zem-

Meditaçaõ da Veſpera de Natal.

Meditaçaõ do Nascimento deChriſto 25. de

Noſlo Salvador. De-

zem

bro

Nestes

Veja-se aMeditaçağ 1II. da Quarta

feira.

R
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3.

Nestes dias, emquese celebraoNaf:

cimentode Nosso Salvador, serábemme-

ditar as Meditaçoens pertencentes aef-

te Mysterio , que facilmentese acharáð

nas da Quartafeira , e Sabbado.

FIM.

INS
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INSTRUCC, A M

para tomar os Exercicios.

Ealguem quizer tomar os exercicios de

Santo Ignacio por oito dias, conforme o

coſtumedosReligiofosdaCompanhiade

JESU, poderá valer-ſedas Meditaçoensdeſte

meſmo Livro , com adiſtribuiçao , que logo

ſe apontará,para ſupprir afaltado inſtruidor,

ou Padre eſpiritual , que o deveria encami

nhar , e dirigir, quando iſto por alguma cau-

ſa naõ puder ſer.

No primeiro día , que he ordenado para

quecadahumconheça o fim,para o qual foy

creado; os meyos , que para iſſo tem; o eſta-

do emque Deos o pôs ,para que alcance ef-

te fim , e as obrigaçoens particulares do ſeu

eſtado , poderáő fervir algumas das Medita-

çoens ,que ſe ſeguem.

Primeira Meditaçaõ,do beneficio, e fimda

Creaçaõ, Conſervaçaõ , e Vocaçaó á Fé Ca-

tholica. pag. 1. 2. e 4.

Segunda , do fim da Vocaçaõ Religioſa ,

obrigaçoens deſte eſtado,e perſeverança nel

le.pag. 8. 22. e 23 .

Terceira, da excellencia do estadoReligio-

ſo, comparado com outros eſtados. pag. 10.

12.&feqq.....

Rii

:

Qua

:
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Quarta, dosbensda Vocaçao Religiofa, ef

pecialmentedosnove,que confiderouS.Ber-

nardo. pag. 16. 17. & feqq.

Para a liçaõ eſpiritual ſerviráō, por ferem

muy accomodadosá materiadas Meditaçoes,

eſtes Capitulos de Gerçaó , a ſaber : 09. do

Livro 3., 0 17. do Livro 1., e o 10.do Livro

3.Tambem ſelerá na vida de algum Santo ,

emalgum tratado doP. Alonso Rodrigues ,

ou de outro author folido eſpiritual

No ſegundo dia ordenado para o conheci-

mento do peccado mortal , que he o unico

impedimento para nao alcançarmos onoſſo

fim , horrendo em a ſua malicia , edigno de

fer chorado com lagrimas de ſangue , e abor-

recido como inimigo capital de noſſa bem-

aventurança,ſerviráō as Meditaçoens ſeguin-

tes.

Primeira , da malicia do peccado mortal ,

pelo que obrou nos Anjos , e nos primeiros

noſſos pays . pag. 31 .
e

Segunda,da malicia dopeccado mortal, pe-

los effeitos , que cauſa em qualquer alma.

pag. 32 .

Terceira,do cativeiro do peccado mortal ,

do qual ſó o Filho de Deos nos livrou com

obeneficio daRedempçaó. pag. 5 .

Quarta, dos peccados veniaes, que ſaõdif

poſiçaõ ao mortal. pag. 34.

Para a liçaõ eſpiritual ſerviráō o cap. 14.

do
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doLivro 3. de Gerçaõ , o cap.7 .do Livro 4. ,

eo cap.6. doLivro 2., álèmdos Livros jádi-

tos, cuja liçaõ ſe proſeguirá em todosos dias.

No terceiro dia , ordenado a eſtar ſempre

aparelhado para a hora incerta da morte, com

humaconfciencia , que ainda derepente poſ.

ſa fer chamada ao tribunalde Deos , para dár

contade ſi,ſem ter medodo Inferno , e com

hum total deſapego de tudo aquillo , que

com a morte acaba em huma ſepultura , fer-

viráō as Meditaçoens ſeguintes.

Primeira , das tres propriedades da morte ,

efuas anguftias. pag. 34. 35. 36.

Segunda, doJuizo particular. pag. 39.

Terceira, doJuizo univerſal.pag. 40.

Quarta, do Inferno. pag. 42.

Para a liçaõ eſpiritual ſerviráō o cap. 23.

do Livro 1. de Gerçəõ , e o cap. 24. tambem

do Livro 1.

No quartodia, ordenado para conhecer a

JESU Chrifto , noſſa verdadeira guia para o

caminho ſeguro , que nos leva a alcançar o

noflo fim por meyo do exercicio das virtudes

ſolidasdahumildade, pobreza , pureza , obe-

diencia&c.,ſerviráõ asMeditaçcēs ſeguintes.

Primeira, da Incarnaçaõ. pag. 52.

• Segunda, do NascimentodeChriſto Noſſo

Senhor no portal deBethlem. pag. 55 .

Terceira, da Circuncifaõ. pag. 59.

Quarta, da Adoração dos Reys. pag. 60.
Para
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Para a liçaõ eſpiritual, ſervirádó oscap. t.

e 2. doLivro r., e 56.do Livro 3. , eo cap.

3.doLivro 3. de Gerçaõ.

No quinto dia ordenado ao mesmo fim ,

Primeira Meditaçao , da Apreſentaçaó do

MeninoJeſu noTemplo.pag. 62 .

Segunda, da fugida para o Egypto. pag.63 .

Terceira , como ſe ficouJeſu noTemplo.

pag. 68.

Quarta , da vida de Chriſto em Nazareth

até aos trinta annos. pag. 70.

< Para a liçaõ eſpiritual ſerviráő o cap. 7.do

Livro 2., o cap. 13.doLivro 1. de Gerçaō.

No Sextodia , ordenado a ſaber reſiſtir ao

deſejoda propria eſtimaçao, ao Diabo tenta-

dor , aos reſpeitos,edictames humanos , e ás

perſeguiçoens doshomens moleſtos , ſervi-

ráõ as Meditaçoens ſeguintes.

Primeira, doBautiſmodeChriſto. pag. 71 .

Segunda,dojejum ,e tentaçoens nodeſer-

to. pag. 73.

:

Terceira, dadoutrina de Chriſto encontra-

daaos dictames domundo, edeclarada nas oi-

toBemaventuranças. pag. 75 .

Quarta , da Miſſaó dos Apoftolos , como

ovelhas entre lobos. pag. 76.

Para a liçaõ ſerviráõ ocap. 13. do Livro 3 .

deGerçió ,ocap.11 . doLivro 1.,cap.18. e28.

doLivro3.

No ſettimo dia , ordenado a conhecer os

meyos
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meyos comque nos havemos de fortalecer,

que ſao o Santiſſimo Sacramento , a oraçaõ ,

eoexemplo da Paixao do Senhor , ſerviráõ

asMeditaçoens ſeguintes.

Primeira , da Inſtituiçao do Santiſſimo Sa-

cramento. pag. 81 .

Segunda,daoraçao, agonia,ſuorde Sangue,

eprizaõdo SenhornoHorto.pag. 111.& feq.

Terceira , do que o Senhor paſſou nos tres

Tribunaes, a ſaber: dosJudeos,de Herodes, e

de Pilatos , padecendo falíos teſtimunhos ,

tormentos , eeſcarneos. pag. 115. & feqq.

Quarta, do que o Senhor paſſou noCalva-

rio crucificado, pendente , e morto com fen-

timentodetoda anatureza.pag. 130. &feqq.

Para a liçaõ eſpiritual ſerviráõ ocap. 1. do

Livro4. deGerçaõ, 6. e 19. e 50. do Livro 3.,

e 12.do Livro 2.

No oitavodia , ordenado a animar a noſſa

eſperançacom acerteza da confolaçaō , e do

premio eterno , ſerviráō as Meditaçoens ſe-

guintes.

Primeira , da Reſurreiçaó do Senhor. pag.

187.

Segunda, de varios apparecimentos doSe-

nhor, para confolaçao de ſeus amigos até o

diada Aſcenſaō. pag. 189. & feqq.

Terceira , da Aſcenſao de Chriſto N. S. ao

Ceo,aondeeſpera pornós. fol. 201.

Quarta, da vinda do Eſpirito Santo , e
feus
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ſeus effeitos admiraveisnos Apoftolos, e por

meyo delles em todo o mundo , para que nos

animemos a fahirdos exercicios com efte el-

pirito, quehe o amordeDeos,noſſo primei-

ro, e ultimo fim. pag. 205.

Para a liçaõ eſpiritual ſerviráð os cap. 48.

doLivro 8., e o 5. do Livro 3.

N

Advertencias.

Eſta diſtribuiçaõ ponho quatroMedi

taçoens em cada dia , para os que qui-

zerem empregarquatrohorasemoraçaõmen

tal, comomanda o S. Padre, epara aſlegurar

mais oganhar a indulgencia plenaria: eadvir-

to,quena reza da oraçaõ vocal o meſmoSan-

todiz,que ſe nao mediteemoutros myſterios,

que naõ condizem com as Meditaçoensdo

dia. Deſorte , que nas primeiras Meditaçoes ,

até á Meditaçaõda Incarnaçaõ , ſerá melhor

meditar nas palavras do Padre noſſo , e Ave

Maria, ou na efficacia da protecçãodaSenho-

ra, para defender-ſe do peccado,para alcançar

boa morte , e paſſar bem no tribunal de leu

Filho. Equandoſe tratar dos myſteriosdaIn-

carnaçaō, infancia, evidade Chriſto, naõ en

trar naPaixao : equando ſe ſeguirem asMe

ditaçoens da Paixao , naõ paflar á alegria da

Reſurreiçaõ , que terá lugara ſeu tempo, Ne

unum alteri obturbet, como diz o S.Padre na

ſexta
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ſexta addiçaõ da primeira ſemana , para que

hummyſterio naõ perturbe outro.

A'lèm das quatro horas de oraçao , ede

dous exames de conſciencia,por hum quarto

antes de jantar , e por outro quarto antes de

encoſtar-ſe á noite, ſe repartirá omais tempo

emliçaō delivros eſpirituaes , Miſla , reza, e

outras devoçoens , com alguma occupaçaõ

corporal , que ſirvapara interromper em ſi .

lencio os exercicios mentaes , nao ſe eſque-

cendo deajuntar alguma penitencia mais do

coftumado , de abſtinencia ,diciplina , e cili-

cio ; nem deixando de encomendar a Deos a

Santa Igreja , e ſuas neceſſidades , para ga-

nhar a indulgencia plenaria;eotempododia,

ſerá bem deſtribuî-lo , deíde o principio até

ofim , com regra certa , para que ſe guarde

exactamentecadadíado meſmo modo,e com

recolhimento perfeito, para attendera refor.

mar todas as acçoens da vida religioſa , que

pertencem aDeos, como ſao Miſſa , reza,ora-

çao: a nós , como ſao os votos , regras , e

aviſos ; aoproximo,dentro, e fóra, comoſao

a caridade , o zelode ſeu proveito, aparelho,

ou exercicio dos noſlos miniſterios , ou ſeja

remoto com o eſtudo,ou proximo com a edi-

ficaçao , e exemplo.

Outra
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4

Outra repartiçaõ das Meditaçoens dos ex-

ercicios , para osquenaoJao Religiofos , e

temmayor neceſſidade de purificar o cora-

çaõ, ouparafazerhuma confiffaň geral de

toda avida, ou para escolher estado , oupa-

ra reformar o queja tem tomado.

No primeiro dia.

34

* Primeira Meditaç.,daCreaçaõdohome.p.r.

Segunda,dobeneficioda Conſervaçao.p.2.

Terceira, da Vocaçao á Fé Catholica. p. 4.

Quarta , repartiçaõ das tres Meditaçoens

precedentes, examinando nosde como temos

correſpondidoa eſtes tres beneficios.

Lea-ſe o cap. 9.do Livro de Gerçaõ , e o

cap. 1. do Livro 5. da Differençado tempo-

ral , e eterno. Eno Flos Sanctorum do P.Ri-

badeneira , a Converſao de S. Paulo.

Nofegundodia.

Primeira Meditaçao,damaliciadopeccado

mortal, pelo que obrou nosAnjos, e nos pri-

meiros noſlos pays. pag. 31 .

Segunda, da maliciado peccado mortal,pe-

los effeitos , que cauſa em qualquer alma.

pag. 32.

Terceira , do cativeiro do peccado mortal,

do qual só oFilhode Deosnos livrou com o

beneficio da Redempçaõ. pag. 5.

Quarta, examedapropria conſciencia , pe-

los
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lospenſamentos ,palavras , e obras, correndo

aLey de Deos, os preceitos daSanta Igreja,

os peccados mortaes , as potencias da alma ,

os ſentidos do corpo , os lugares , converſa-

çoens, officios , e obrigaçoensdo proprio ef

tado,para conceber grandedor á viſta de taõ

grande multidaõ de offenſas de Deos, fazen-

domuitos actos de dor , e de aborrecimento

de taes peccados , com propoſitos muy fir-

mesde os nao tornar a cometter nunca mais,

edetornar como o filho prodigo aos pés de

quemestáem lugarde Deos , para humilhar-

ſe ,econfeſſar tudo,com verdadeira contri-

çaô , e vontade reſoluta da emenda.

Lea-ſe o cap. 14. do Livro 3. de Gerçaõ ,

ocap. 7.do Livro 4.,e o6.do Livro 2.,eocap.

13. doLivro4. da Differença do temporal ,e

eterno. No Flos Sanctorum do P. Ribadenei

ra , a Converſaõ deS. Maria Magdalena.

No terceirodia.

Primeira Meditaçaõ, damorte, e ſuas pro-

priedades.pag. 34. 35 .

Segunda, das anguftias da morte. pag. 36.

Terceira, doJuizo particular. pag. 39 .

Quarta, docorpo morto,enterro , e fepul-

tura. pag. 37 .

Lea-ſeo cap. 23. do Livro 1. deGerçaö ,

algumdos cap. 1. 2. 3. e 4. da Differençado

temporal , e eterno. No Flos Sanctorum , a

vidadeS. Franciſco deBorja,aonde trata da

moçaō
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moçaō da ſua alma á viſta dadefunta Impe

ratriz Iſabel .

Noquartodia.

Primeira Meditaçaõ , do Juizo univerſal.

pag.40.

Segunda, do Inferno. pag.42 .

Terceira, da Eternidade. pag. 47.

Quarta,do Purgatorio. pag.44.

Lea-feocap. 24.do Livro 1.deGerçaõ.

NaDifferença do temporal , e eterno algum

deſtes cap. Liv.2. cap. 8. e 9. Livro 4. cap. 9.

10. 211. NoFlos Sanctorum,leaõ-1e as penas

dealgum Santo Martyr , dos que padecéraő

tormentosmais ſenſiveis á noſla imaginaçaõ,

como ſaõ os tormentos de S.Lourenço,deS.

Vicente , ou a vida de algum Santo mui pe-

nitente; porque o amor á penitencia he o

que ſeha de tirar da conſideraçaõ das penas

do Inferno , como ſeria a vida de S. Maria

Egypciaca , ou outra ſimilhante.

No quinto dia.

Primeira Meditaçaô, da Incarnaçao do Fi

Tho de Deos , para fer guia dos que antes ſe-

guiaō o Mundo , a Carne, e oDemonio.pag.

52.

Segunda ,do Nascimento do Senhor em

Bethlem , para enfinar-nos o deſprezo dos

bensda terra. pag. 55.

Terceira da fugida para o Egypto, ſendo

perſe
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perſeguidodeHerodes; porque entendamos,

queafſim mefmo foge de quem o perſegue

comculpas. pag. 63 .

QuartadeJeſu perdido ,buscado , eacha-

docom lagrimas noTemplo,para enſinar-nos

omododeconvertermo-nos aDeos.pag. 68.

Lea-ſe o cap. 7.do Livro 2.50cap.3. do Li-

vro 1. deGerçaõ.Na Differença do tempo-

ral, e eterno Livro 5. cap.3. ecap. 8. No Flos

Sanctorum , a ConverſaodeSantoAgostinho,

que está na ſua vida.

No fexto dia.

Primeira Meditaçao,do jejum, retiramen-

to , oraçao,e tentaçoens de Chriſto no defer.

to, para enfinar- nos,com quearmas ſe peleja

contra os noſlos inimigos, que são: Mundo,

Carne, Demonio, eOccafioens. pag.73 .

Segunda , da Vocaçãodos Apoftolos, ede

quampoucos feguem a Chriſto de veras.p.76.
Terceira, da doutrinade Chrifto,encontra-

da totalmente com a doutrina , e dictamesdo

mundo,declarada nas oito Bemaventuranças.

pag.75.

Quarta, daVocaçaō em particulardeS.Pe-

dro, deS. Mattheus,ede Zacheo , a fim de

cobrar animopara ſeguir aVocaçaõ doSenhor

para onde elle quizer. pag.25.& feq.

Aqui , ſe não tem feito eleição do estado ,

quehade tomar,pondo-ſediantedeDeoscom

puro desejo deacertar , invoque o Eſpirito

Santo,
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Santo,paraque lhedêaentender comſualuz,

einſpiração, porquecaminhohadeſeguî-lo,

dizendo: Domine,quid me visfacere? Senhor,

quequereis que eu faça ? Veja que coula a-

conſelhariaahum ſeu amigo,aquem deſejaf-

ſe toda aperfeiçao, e que couſa elle meſmo

na hora da morte quizera haver eſcolhido.E

ſe Deos o inſpirar para o eſtado mais perfei-

to,não temaas difficuldades,queoDemonio,

oamorda fazenda , a carne,e os reſpeitos hu-

manos lhe proporáő importunamente , para

eſtorvá-lo,mas communiquea quem dirige a

ſua alma, quecouſaDeos lhe inſpirou, e ſiga

oconſelho, quelhe dará, fazendo muitopor

pô-lo a feu tempo em execução.

E ſejá escolheo estado , trate dereformar-

ſe nomeimo estado. Seheſecular , veja como

ſeha de guardar da offenſa deDeos, q oração

hadeter cadadia, equeexerciciodedevoção.

Comoſeha dehaver nofeu officio ,em caſa,

e fóra , e nas obrigaçoens de ſeu eſtado , e

aſſente de ter confeflor eſtavel , do qualſeja

dirigido, e inſtruido. Efe for Sacerdote,mui-

tomaisconfidere naaltiſſimadignidadedo ſeu

eſtado, oexemplo da vida, o modo com que

ha de rezar , o aparelho para a Miſſa,nadevo-

ção nocelebrar ,e dár as graças. E ſe forCu-

ra, na adminiſtração dos Sacramentos, eſtu-

do , e doutrina neceſſaria para apaſcentar as

fuas ovelhas , e aſſim tirará o fructo , que ſe

per
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pertendedequemtoma exercicios , para fa-

hir delles verdadeiramente aproveitado.

Lea ſe o cap. 13. do Livro 3. deGerçaõ,

cap. 11. doLivro 1.,cap.18 e28.do Livro 3.

Na Diferença do temporal ,e eterno , Livro

3.cap.9.e 10. No FlosSanctorum, afeſta de S.

Mattheus Apoſtolo.

No ſettimo dia, ordenado paraeſtabelecer

osbons propofitos com tres meyos muy effi-

cazes, que ſao: 0 Santiſſimo Sacramento ,ora-

çaõ ,e exemplo da Paixao do Senhor.

Primeira Meditaçao,da InſtituiçaõdoSan-

tiſſimo Sacramento. pag. 81.

Segunda , da Oração no Horto ,agonia, e

priſão. pag. 111. & feqq.

Terceira , do que o Senhor paſſou nos tres

Tribunaes , dosJudeos,de Herodes, ede Pi-

latos , ſoffrendofalſos teſtimunhos , tormen-

tos , eeſcarneos. pag. 115.

Quarta, doque o Senhor paſſounoCalva

riocrucificado, pendente, emorto,com fen-

timentodetodaa natureza,por amor dosho-

mens ingratos. pag. 130.& feqq.

Lea ſe o cap. 1. do Livro 4. de Gerção , e

12. doLivro 2. Na Differençado temporal,e

eterno , lea-ſe o cap. 4. e 5. do Livro 5. No

FlosSanctorum,a vidade S.Francifcodas Cha-

gas, verdadeiro imitador , e vivo retrato de

Chrifto crucificado .

No oitavo dia, paraarmarmo-nos com a ef-

ACETO peran-
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perançadaconfolação , edo premio.

Primeira Meditação , da Reſurreição do

Senhor. pag. 187.

Segunda , de varios apparecimentos do Se-

nhor, para confolação dos ſeus amigos. pag.

189.

Terceira , da Aſcenſão doSenhor ao Ceo,

aonde eſpera por nós. pag. 201 .

Quarta,davindado Eſpirito Santo, eſeus

effeitos admiraveis nosApoftolos.epormeyo

delles em todos comquem tratárão, para que

peçamos a Deos o mesmo Eſpirito , que he

o feu divino amor , ultimo fim para o qual

fomos creados. pag. 205.

Ecom eſtapetição ſe acabarám osexerci-

cios,masnão aboavontadede pôr por obras,

oqueentendeo fer neceſſario. Epara ganhar

a indulgencia plenaria diante do Santiffimo

Sacramento , encomendará a Deos a Santa

Igreja , e fuas neceſſidades. Erematará tam-

bem a lição eſpiritual comocap. 5. e48. do

Livro 3.deGerção. Na Differençado tempo.

ral, eeterno , o cap. 9. do Livro 5. No Flos

Sanctorum, a vida de Santo Ignacio.

LAUS DEO.

TIBLIOTECA .
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